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A CRISE
A maioria dos jornais europeus e 

africanos, salvo os da Espanha e da 
iinião Soviética, apoia em seus co­
mentários a Grã-Bretanha na crise 
das Ilhas Falklands. Alguns dizem 
que ambas as partes sairão perdendo 
na disputa: a Grã-Bretanha perderá 
seu prestigio e a Argentina enfrentará 
a ruína econômica. Outros, como o II 
Tempo, de Roma, adverte que “ a cri­
se facilita a penetração soviética na 
América do Sul” . A Agência Tass dis­
se, por sua vez, que “ é evidente que a 
Grã-Bretanha é responsável pelas 
consequências de sua política, ao ten­
tar recuperar as ilhas por sua conta” .

Nas Capitais africanas a impren­
sa em geral se inclinou para a posi­
ção inglesa, afirmando alguns jornais 
que a possibilidade de haver petróleo 

‘  na zona em disputa haja influído nas 
partes em litígio. O jornal conserva­
dor francês Le Figaro considerou que 
tanto os EUA como a URSS tirarão 
proveitos da crise. Uma matéria espe­
cial sobre o assunto - transmitida on­
tem pela UPI - está na última página 
do Jornal de Domingo.

UM NOVO DCE
Carlos Alberto Dantas Azevedo, 

novo presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da UFPb, recém- 
eleito encabeçando a chapa A/íemaíí- 
va, afirmou que “ o movimento estu­
dantil está desorganizado e desuni­
do” .

, Ele explicou que o distanciamen- 
/t f ' r ou mesmo, descrédito - do DCE é 

í^J;.'função de “ uma diretoria que não 
tem organizado os universitários 
para que possam conquistar os seus 
interesses, solucionar os seus proble­
mas” . Disse que os estudantes fica­
ram tão afastados do DCE que numa 
assembléia recente, convocada pelo 
presidente, Walter Dantas, compare­
ceram apenas 40 pessoas. “ Isto com­
prova 0 descrédito do DCE e a forma 
de superar esta situação é conscienti­
zar e unificar” . Carlos Alberto Aze­
vedo deu uma longa entrevista à re- 

, pórter Naná Garcez.

SHOW
O compositor Dércio Marques e a 

cantora Dorothy Marques (foto) - no­
mes dos mais expressivos da produ- 
ção independente brasileira, com par­
ticipações no Som Brasil e em espe­
ciais da TV Cultura de São Paulo -, 
estarão fazendo duas apresentações 
na cidade, terça e quarta-feira próxi­
mas, às 9 da noite, no Teatro Lima 
Penante.

Em seu primeiro LP, Semente, 
Dorothy cantou o homem oprimido, 
tendo ao lado autores geniais, como 
Elomar, e grupos instrumentais ino­
vadores, como o Quinteto Armorial. 
Já Dércio Marques, irmão de Do­
rothy, lançou recentemente Terra, 
Vento e Caminho, pela Marcus Perei­
ra, onde há, inclusive, uma adapta­

ra ção sua para a já antológica Pofcre dei 
' Cantor, do cubano Sílvio Rodriguez.

‘ ‘Jornal de Domingo”

Depois de conversar com Alexander Haig, Galtieri cumprimentou o povo na Praça de Maio

Guarani, muito 
otimista, joga 
com  0 Flamengo

Num clima descontraído e de 
muito otimismo, o time do Guara­
ni encerrou ontem cedo, no Estádio 
Brinco de Ouro, em Campinas, 
seus preparativos para a partida de 
hoje contra o Flamengo, no Màra- 
canã, às 17 horas, com transmissão 
direta pela TV para todo o país 
(exceto Rio). Às 15h30m, a delega­
ção do Guarani viajou de ônibus 
até o Aeroporto de Congonhas, 
onde embarcou para o Rio de Ja­
neiro às 18 horas.

Campeão Brasileiro da Taça 
de Ouro do ano passado, o Grêmio 
inicia sua participação na fase se­
mifinal da competição, este ano, 
pensando no bicampeonato. En­
frenta o Coríntians hoje, às 21 ho­
ras, no Morumbi, e é beneficiado 
pelo empate, por ter feito melhor 
campanha que o adversário na 
quarta fase da Taça de Ouro. Ao 
Coríntians, só uma vitória interes­
sa. O Coríntians e o Grêmio rece­
berão, cada um, Cr$ 17 milhões, 
pela transmissão dos dois jogos en­
tre si, pela televisão, para todo o 
país (menos a Capital paulista). O 
Coríntians tentará garantir a vitó­
ria desde o início, para poder atuar 
em Porto Alegre, na próxima 
quarta-feira, beneficiado pelo em­
pate. Tanto Grêmio quanto Corín­
tians atuarão completos.

O Brasil ganhou ante-ontem à 
noite o Carnpeonato Sul-Americano 
de Natação pela décima vez conse­
cutiva, ao se impor nas provas de 
natação, saltos ornamentais e nado 
sincronizado. O campeonato foi 
realizado em La Paz. - (Esportes 
nas págians 8 e 11).

Sepultadas as 
seis vítimas 
de colisão

Ocorreu sexta-feira à tarde em 
Massaranduba, próximo a Campi­
na Grande, o sepultamento dos 
seis membros de uma família da­
quela localidade, mortos em aci­
dente automobilístico ocorrido 
quinta-feira na BR-101.

No desastre, morreram José 
dos Reis Paiva, sua esposa e quatro 
filhos, escapando o menor Eriber- 
to, de 12 anos, que se encontra in­
ternado no Hospital Antônio Ma­
galhães, na cidade baiana de Tei­
xeira de Freitas. O acidente envol­
veu a Belina de José dos Reis e um 
caminhão tanque.

Transportados em avião parti­
cular fretado pela família, os cor­
pos chegaram sexta-feira às nove 
horas ao Aeroporto João Suassuna,

Campina Grande.
No desastre morreram, além 

de Joeé dos Reis, sua esposa Glória 
Paiva e os filhos Marina, Raquel, 
Ilene e Josefa. Toda a família era 
natural de Massaranduba e há al­
guns anos residia no Rio de Janei­
ro, onde permaneceu um dos filhos 
mais velhos.

Pessoense ganha a viagem 
à Espanha para ver a Copa

Marise Carvalho Silva, Rua São 
Gabriel, 446, bairro do Rangel. Ela 
vai à Espanha, assistir á Copa do 
Mundo, com um acompanhante, por 
conta da can^anha da Secretaria das 
Finanças do Governo do Estado, Nota 
Quente, a Sorte da Gente. Ela concor­
reu com mais 700 mil depositantes de 
documentos fiscais, em urnas espa­
lhadas por todo o Estado.

Campina Grande ficou com ou­
tros dois valiosos prêmios. Vladimir 
Oliveira França, ganhou uma moto, e 
íris Licarião da Trindade arrebatou 
um automóvel Volkswagen. O sorteio 
foi realizado ontem, à tarde, no Clube 
Astréa, sendo transmitido para todo o 
Estado através de uma cadeia de 
emissoras de rádio. O próximo sorteio 
será realizado em junho, com notas 
fiscais de primeiro de janeiro a 31 de 
maio.

Um razoável público compareceu 
ontem ào Astréa. A localização do 
próximo sorteio será definida proxi- 
mamente, segundo anunciou o repre­
sentante da Secretaria das Finanças, 
Virgolino Alencar, que agradeceu a 
colaboração que vem sendo empresta­
da à campanha até agora. Lá também 
estavam Silvio Tó, e Barros, presi­
dente da Afrafep, afora outros repre­
sentantes do fisco estadual.

Tanto a Capital quanto o interior 
foram beneficiados com prêmios, que 
incluíam, ainda, liquidificadores, bi­
cicletas, máquinas de costura, fogões 
a gás, televisores, geladeiras e cader­
netas de poupança. Representantes 
de entidades como Associação Co­
mercial e Federação do Comércio fo­
ram convidados pela Secretaria das 
Finanças para prestigiar o sorteio.

O sorteio da Nota Quente foi realizado ontem no Clube Astréa

Detran disciplina trânsito 
reforçando o policiamento
Com o objetivo de disciplinar o 

trânsito em João Pessoa, o diretor do 
Detran, coronel Geraldo Navarro, 
vem mantendo o policiamento nos 
principais pontos da cidade para de­
tectar os motoristas infratores. No 
período de 31 de março a 6 do corrente 
mês, 0 órgão registrou onze infrações 
de trânsito, a maioria delas nos sinais 
da avenida João Machado.

Navarro preveniu também que os 
nomes dos infratores serão registrados 
no Detran e posteriormente divulga­
dos nos jornais da Capital. A última 
relação fornecida pelo órgão consta

dos seguintes nomes: Hermenegildo 
Alceste di Láscio, que avançou o sinal 
na avenida Epitácio Pessoa para a 
avenida Ruy Carneiro, no último dia 
31. No dia l? de abril, o veículo MH- 
1568, trafegava na contra-mão pela 
avenida Tamandaré,

No ultimo dia 2, o carro de 
placa SR-2800 avançou o sinal da rua 
Rodrigues de Aquino e 9 motorista não 
foi identificado. Nesse mesmo dia, 
Jacob Soares Pereira, dirigindo 0 veí­
culo SN-0005, avançou um sinàl da 
rua Maximiano de Figueiredo (Pági­
na 5).

Jaguaribe renova tradição 
com a derrubada do “Judas”

Às 10 horas da manhã de ontem, 
quinhentas pessoas se aglomeravam 
na Praça dos Motoristas, em Jaguari­
be, para a derrubada do “ Judas” , 
evento folclórico que é repetido há 31 
anos pelos moradores do bairro. Pen­
durado num mastro com mais de vin­
te metros de altura, o “ Judas” foi der­
rubado a machadadas e depois cercado 
pelas crianças, interessadas no re­
cheio do boneco: pipoca e bombons.

Dois pontos altos fazem a festa 
do Judas em Jaguaribe: a derrubada

do boneco e a leitura do testamento, 
que há vinte anos é feita por Humber­
to Simões. Segundo ele, “ o testamen­
to é uma forma alegre e descontfaída 
de prestação de contas dos moradores 
do bairro que, durante o ano, fazem 
das suas” .

Ninguém sabe quem elabora 0 
testamento. “ Há desconfiança de 
pessoas, mas até hoje ninguém conse­
guiu provar seus autores” , afirma Ze- 
zito, um dos iniciadores da brincadei­
ra. (Página 5)

Argentina recebe 
Haig manifestando 
repulsa a Londres

Buenos Aires - Cantando e gritando 
“ Argentina, Argentina” , mais de 100 mil 
pessoas lotaram ontem totalmente a Praça 
de Maio enquanto o secretário de Estado, 
Alexander Haig, se encontrava na Casa 
Rosada com 0 presidente Leopoldo Galtieri, 
na tentativa de evitar a guerra entre a In­
glaterra e Argentina. Muitos cartazes e 
faixas resumiam a mensagem da manifes­
tação, dizendo “ Haig, as Malvinas são ar­
gentinas” .

Ao desembarcar anteontem à noite em 
Buenos Aires, Haig disse que “ os muitos 
anos de cooperação histórica “ entre os Es­
tados Unidos e a Argentina deveriam aju­
dar em sua missão de paz, mas também de­
clarou que a base de uma solução diplomá­
tica tem que ser a retirada das tropas ar­
gentinas.

Depois da reunião com Alexander 
Haig, 0 presidente Leopoldo Galtieri disse 
à multidão que a Argentina “ está disposta 
a estender a mão em paz para, a Grã- 
Bretanha” , mas também a “ dar uma lição 
a qualquer um que ousar tocar um metro 
quadrado de território argentino” , acres­
centando que caso a armada britânica che­
gue às ilhas será recebida com uma bata­
lha. Galtieri afirmou que ém caso de guer­
ra vários paises latino-americanos luta­
riam ao lado da Argentina.

No Atlântico a força naval inglesa 
avançava ontem rumo às ilhas para estabe­
lecer um bloqueio naval a partir de meia- 
noite de hoje em torno do arquipélago, en­
quanto a agência de noticias Telam disse 
ontem que a Argentina estava minando as 
águas geladas que cercam as Ilhas Malvi­
nas.

O embaixador cubano na Argentina, 
Rafael Aragones, voltou ontem a seu posto 
e d^larou que Havana apoia plenamente a 
reivindicação argentina* de soberania 
sobre as Ilhas Malvinas.

Em Bcmn, o ministro alemão ociden­
tal, Hans-Dietrich Genscher, advertiu on­
tem a Argentina, a não usar violência di­
zendo que a crise das ilhas “ não pode ser 
levada demasiadamente a sério” . Bonn e os 
outros paises da Comunidade Européia 
apoiam de forma inequivoca a exigência de 
Londres para que a Argentina retire suas 
tropas das Malvinas, acrescentou.

O presidente Ronaid Reagan em Bar­
bados, repetiu ontem que os Estados Uni­
dos farão todo o possivel para resolver pa* 
cifícamente a crise das Ilhas Malvinas.

Um comitê de solidariedade com a Ar­
gentina foi formado em Caracas, 0 primeiro 
a ser organizado no mundo desde que as 
lUias foram ocupadas. “ Esta agressão afe­
ta toda a América Latina e o nosso comitê 
pretende aglutinar o apoio solidário para o 
povo argentino” , declararam os porta- 
vozes do comitê. (Pág. 4).

João Paulo reza a 
missa da Páscoa 
para todo o Mundo

Hoje o Papa João Paulo II celebrará uma 
missa de Páscoa florida, ao ar livre, na praça 
de São Pedro, e concederá a tradicional bên­
ção Urbi et Orbi (A Cidade e 0 Mundo). A 
missa da bênção será transmitida pela televi­
são para milhões de espectadores na América 
Latina, Europa, Asia e África.

O Papa deve partir amanhã para sua re­
sidência de verão no sul de Roma, para dois 
dias de descanso, depois de uma Semana San­
ta em que lavou e beijou os pés de 12 anciãos e 
ouviu confissões como um sacerdote a mais na 
Basílica de São Pedro.

João Paulo II vestiu ontem os paramen­
tos brancos de Júbilo litúrgico e celebrou a 
Vigília de Páscoa, ante milhares de peregri­
nos, na Basílica de São Pedro. O Papa enca­
beçou uma vistosa procissão de cardeais e bis­
pos que entrou na Basílica para tomar parte 
na vigília e na bênção do Fogo Novo da divina 
graça. “ Uma vez ressuscitado entre os mortos. 
Cristo não voltará a mcírer; a morte não tem 
sobre Ele poder algum” , disse o Papa em sua 
homilia. “ Do mesmo modo devereis conside­
rar os mortos para o pecado, porém vivos para 
Deus em Cristo Jesus... Cristo se converteu 
em cada um de nós na primeira pedra de um 
novo edifício” , acrescentou.

JERUSALÉM
Ao concluir-se a Sexta-Feira Santa, mi­

lhares de peregrinos cristãos dedicaram o dia 
de ontem a percorrer Jerusalém oú oraram em 
antecipação ao júbilo da Páscoa da Ressurrei­
ção.

Uma bomba incendiária foi lançada 
ante-ontem contra uma patrulha israelense 
em Belém, local de nascimento de Jesus, pro­
vocando transtornos na Cisjordânia ocupada. 
Mas o ataque não pôde interromper a peregri­
nação de milhares de fiéis que percorreram o 
caminho de Cristo até 0 Calvário. O ataque 
em Belém, que não causou vítimas, gerou um 
toque de recolher parcial e a busca dos assal­
tantes casa por casa.

Os peregrinos chegaram a Jerusalém vin­
dos de todas as nações do m undo, 
expressando-se numa Babel de línguas e ges­
tos. Alguns transportavam grandes cruzes de 
madeira, outros percorriam as lojas da região 
e ambulantes árabes ofereciam cartões pos­
tais, rosários e guias de turismo escritos em 
inglês, alemão, francês e italiano. .

Muitos peregrinos se ajoelharam antes de 
entrar na igreja em que se encontra a pedra da 
unção, local eni que 0 corpo de Jesus foi lava­
do em azeite e preparado para o enterro.
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Esnobismo na escola

A INCOMPETÊNCIA 
DA OPOSIÇÃO

As injúrias de ordem pessoal feitae pelo presiden­
te do PMDB na Paraíba, Senador Humberto Lucena, 
ao Governador Tarcísio Burity, a linguagem rastei­
ra, sua e de seus liderados, que está sendo usada na 
tual campanha eleitoral são o reflexo do desespere 
que tomou conta da Oposição. A certeza da derrota 
nas eleições de novembro.

Este comportamento emocional dos oposicionis­
tas paraibanos não causa surpresa ao mais humilde 
homem do povo que vem acompanhando os erros pri­
mários do PMDB. Mae, para que fique bem marcado, 
nunca é demais relembrar os fatos que demonstram a 
incompetência da minoria de políticos carreiristas, 
que pretende infelicitar a Paraíba, com uma utópica 
vitória no próximo pleito.

Para não descer às questões mais elementares, 
como briguinhas domésticas, motivadas por interes­
ses pessoais de somenos, vamos aos fatos mais impor­
tantes.

-  O PMDB, o maior Partido oposicionista, por 
falta de liderança, por fraqueza, cedeu ao PP, uma 
agremiação inexpressiva, a cabeça de chapa em favor 
de um político carreirista, como definiu Antonio Ma- 
riz, o Deputado Marcondes Gadelha.

-  Incorporação do PMDB ao PP. Já foi demons­
trado claramente que, pelo menos aqui na Paraíba, 
nãofoi o partido dos banqueirosque se incorporou ao 
grêmio presidido pelo Senador Humberto Lucena.

-  A Oposição, dirigida, na Assembléia Legislati­
va, pelos líderes do PMDB e PP, promoveu o proces­
so, de triste memória, visando jogar ao desemprego 
mais de 16 mil servidores estaduais. A tragédia de 
numerosas famílias foi evitada graças d ação inteli­
gente e humanística do Governador Tarcísio Burity.

-  A campanha contra a compra, pelo Estado, da 
Fábrica Têxtil de Mandacaru, para os trabalhadores, 
constituídos em cooperativas.

-  E  finalmente, a obstrução à concessão de em­
préstimos, liderada pelo presidente do PMDB parai­
bano, no Senado.

Todas estas iniciativas demonstram a incapaci­
dade política da Oposição.

No primeiro caso, a escolha do candidato a Go­
vernador, Marcondes Gadelha, com uma argumenta­
ção incontestável, provou que, logo de saída, a Oposi­
ção àbriu mão de um direito elementar: ter um candi­
dato a Governador. Ele disse muito acertadamente 
que a Oposição não tem candidato a Governador na 
Paraíba.

Ê  lógico, Antonio Mariz até ontem era do partido 
do Governo e brigava, com unhas e dentes, para ser 
candidato da Arena, através de eleição indireta, pe­
dindo aos generais, em Brasília, para ser o candidato 
da Revolução.

São verdades conhecidas da opinião pública, re­
frescadas por Marcondes, comentadas em todos os 
cantos da Paraíba, mas que devem ser, sempre, re­
lembradas.

Como a Oposição tem a coragem de se apresentar 
na qualidade de Oposição, abrindo mão de um nóme 
realmente oposicionista, para indicar um fisiológico 
da antiga Arena ao Governo?

Por isto que líderes populares, como Marcondes 
Gadelha, repudiaram esta pseuda oposição. Este re­
presentante autêntico do povo, em sua tese, provando 
que a Oposição paraibana está sem candidato, afir­
mou ainda que o Deputado Antonio Mariz não passa 
de um aventureiro, um arrivista, um político perso­
nalista, individualista, egoísta, que só pensa na sua 
pessoa, na sua família, na oligarquia a que pertence. 
Ele, Mariz, pode mudar de partido mU vezes, contan­
to que seja escolhido candidato a Governador. Ê  uma 
doença, uma obcessão.

No problema da Fábrica de Mandacaru, os líde­
res da Oposição, que se dizem defensores do socialis­
mo, investiram contra a entrega de uma indústria, 
por meio de uma cooperativa, fórmula socialista, aos 
operários, duvidando da capacidade da classe traba­
lhadora.

Esta é a (posição que existe naParaíba. Um aglo­
merado de incompetentes, carreiristas e comprometi­
dos com o poder econômico dos banqueiros do PP, que 
estão, de fato, manobrando Humberto Lucena e seus 
liderados.
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S nobismo, no Brasil, se 
aprende mesmo é na 
escola. Esta proposi­
ção eu a li em um lon­

go e bem pensado artigo, 
quase um ensaio, na antiga 
revista Senhor. Em essên­
cia, o articulista acho que 0 
múltiplo Paulo Francis - di­
zia que a escola brasileira, 
em vez de educar a partir 
das raizes culturais brasilei­
ras, ensinava mesmo era a 
alienação. Em lugar de for­
mar mentalidades pensan­
tes na conformidade da rea­
lidade brasileira, dava era 
continuidade ao processo de 
colonização mental aos jo­
vens deste Pais.

Explicando como se in­
troduzira na linguagem cor­
rente 0 termo snobismo, o 
artigo esclarecia que os es­
crivães do Registro Civil ds 
Grã-Bretanha, ao exarar 0 
assento de nascimento de 
alguém que não havia nasci­
do com sangue azul, deviam 
acrescentar a expressão sine 
nobilitate, sem nobreza, as­
sim mesmo em latim para 
não chocar a sensibilidade 
plebéia. Com 0 tempo, a ex­
pressão se abreviou para 
s.nob. Finalmente, a expres­
são passou a designar todo 
aquele ou qualquer compor- 
tamento, desprovido de 
nobreza própria, e que a 
procura suprir pela afeta­
ção.

Evidente que 0 tempo

não comporta mais a distin­
ção de sangue azul ou ver­
melho, de pele branca ou 
negra. E já se está reconhe­
cendo hoje, com muito atra­
so, que muito negro escravo 
do Brasil era de linhagem 
tão nobre em sua África 
como o mais puro lorde in­
glês. Não há, portanto, mo­
tivo para se envergonhar de 
origens ou condições de nas­
cença. No entanto, os brasi­
leiros recalcitramos nesse 
vezo de abominar a nossa 
cultura como um todo. A 
gente se abaixa diante de 
um estrangeiro ese rende ao 
que ele pensa e faz. Vejam- 
se as nossas lojas, para não 
falar de nossas crianças. To­
das com nomes exóticos por­
que seguramente exercem 
muito maior fascínio. Já vi 
até uma biboca de beira de 
estrada vendenndo Karne e 
Keijo, assim mesmo, enver­
gonhada de grafar os fone- 
mas com as letras de nosso 
alfabeto. E no entanto, se 
bem falada, se competente 
mente empregada, se liberta 
dos vicios cariocas e paulis­
tas que a televisão nos in- 
culca, a última flor do Lá cio 
é realmente bela e está lon­
ge de ser inculta e bárbara.

O que acontece é que a 
mentalidade, a que ela serve 
de instrumento de expres-

Firmo Justino

são, continua ainda coloni­
zada. E o pior nesse proces-  ̂
so de colonização mental é 
que ele está incrustado na 
escola, desde o jardim de in­
fância. Meu caçulinha, por 
exemplo, está-me pedindo 
com insistência um ovo feito 
com chocolate para come­
morar a Páscoa em sua esco- 
linha de ensino fundamen­
tal, segundo ele para aten­
der exigência de sua profes­
sora. Eu nunca ouvi falar 
em Sousa nesse tal ovo de 
Páscoa. Por mim, acho que 
a nossa Páscoa ficaria mais 
bem comemorada à moda 
antiga, muito mais' nossa, 
com pamonha, cuscús, ta­
p io ca , beijú  e p é -d e - 
moleque. Ovo de Páscoa de 
chocolate é negócio da Euro­
pa que não nos diz respeito. 
Estou desconfiado que por 
trás dessa nova moda está a 
mão de alguma multinacio­
nal do cacau, tendo as nos­
sas escolas como instrumen­
tos inocentes de venda.

Imitar a Europa, eis a 
forma mais comum de sno­
bismo, e também a mais 
alienante e cara, a que se 
presta a escola no Brasil.

Seria, portanto, inte­
ressante e urgente que se re-. 
pensasse a didática utiliza­
da para a formação de nos­
sos petizes, e adequá-la à 
nossa realidade não apenas 
cultural, mas principalmen­
te econômica.

Geraldo Joffily
A Paraíba é um Estado 

pequeno em área ter­
ritorial, está entre os de me­

nor população do País, e, 
economicamente, um dos 
mais pobres, mas é rico em 
valores culturais, políticos e 
administrativos. Neste pon­
to concordo plenamente 
com meu amigo José Octá- 
vio. A terra tabajara pode se 
orgulhar de sua notável con­
tribuição cultural e política 
ao País.

Diante desta realidade, 
não posso deixar de lamen­
tar o comportamento de al­
guns políticos que estão des­
cendo 0 nível do debate, 
neste ano eleitoral. Mas ain­
da é tempo de se mudar a 
linguagem e honrar a tradi­
ção paraibana. Sem distin­
ção partidária, no momento 
em que escrevo estas notas 
sobre Geraldo Joffily, faço 
um apelo aos próceres e to­
dos seus correligionários, do 
mais influente ao mais hu­
milde: Elevem o nível de 
sua campanha, pensando 
nos grandes problemas da 
Paraíba e do Brasil e 
lembrem-se que ataques 
pessoais, agressões verbais 
e, afinal, a radicalização, 
não levam a coisa alguma.

Ainda é tempo de se pa­
rar para uma reflexão.

Na última Quinta Feira 
Santa, fui visitar meu velho 
amigo Geraldo Joffily, hós­
pede de Luiz de Oliveira Li­
ma. O papo foi animado 
com a presença dos outros 
amigos, José Otávio e Rô- 
mulo Rangel e o assunto, 
como era natural, girou em 
tomo de história e literatu­
ra.

Geraldo Joffily ficou 
pouco tempo em nossa ter­
ra, fazendo pesquisas para

um novo ensaio que está 
preparando sobre a história 
da Paraíba. Infelizmente re­
gressou ante-ontem, para 
Brasília. Em junho irá a 
França em viagem de estu­
dos.

A presença de Geraldo 
na sua terra natal é motivo 
de alegria. Afastado 'daqui 
há mais de trinta anos, sem­
pre que pode vem rever seus 
amigos, familiares e fazer 
pesquisas.

Jurista, historiador e 
arqueólogo, Geraldo está in­
cluído entre os valores cul­
turais que elevam o nome da 
Paraíba no Brasil e no exte­
rior.

Neste simples registro 
de tão rápida visita, lembro 
sua valiosa contribuição ao 
II Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira, promo­
vido pela Secretaria da 
Educação e Cultura, em 
maio de 1978.

Sua conferência “ João 
Pessoa e 0 populismo na 
magistratura - Uma revisão 
histórica” , mereceu do pro­

fessor Cláudio Santa Cruz 
Costa, este comentário:

-  “ A conferência de Ge­
raldo Joffily, é, sem dúvida, 
uma das maiores contribui­
ções atuais ao estudo da 
p e rso n a lid a d e  do ex- 
presidente João Pessoa. É 
tanto mais válida essa con­
tribuição quando sabemos 
que o de mais importante, 
sucedido com essa memorá­
vel figura da História da Pa­
raíba e do Brasil, situa-se 
núm período muitíssimo 
curto” .

A personalidade de Ge­
raldo Joffily é difícil de

Oduvaldo Batista

descrever, ainda mais num 
pequeno comentário. Escri­
tor, arqueólogo, professor, 
historiador, poeta, político 
(ideológico), é também um 
grande administrador. Ge- _ 
ralmente, o intelectual não 
é chegado aos trabalhos de 
gabinete, mesmo quando se 
trata de assuntos jurídicos.

Pois, Geraldo, em ape­
nas dois meses, colocou em 
dia dois mil processos que 
estavam parados na Vara 
dos Feitos da Fazenda, em 
Brasília.

Cassado pelo M ovi­
mento de 64, retornou em 
81, à judicatura, em razão 
da anistia. Depois foi eleva­
do ao Tribunal de Justiça de 
Brasília. Mas não gosta de 
ser tratado como “ desem­
bargador” .

Durante os 14 anos 
afastado da Magistratura, 
dedicou-se à história e à li­
teratura. Destaco entrer as 
■obras de Geraldo Joffily: 
“ Um cronista do sertão no 
século passado” , “ Notas 
sobre a Paraíba” , “ Quebra- 
Quilos, a Revolta dos Matu­
tos contra os Doutores” , 
“ Brasília e a Sua Ideolo­
gia” , “ Atividades de um 
juiz” e “ Poemas sociais” , 
este com o pseudônimo de 
Zorobabé.

Em nosso bate-papo 
sob a brisa acolhedora da 
Praia do Poço, também se 
comentou o problema da 
terra, talvez o mais grave do 
Brasil. Em face da exiguida- 
de do tempo, em outra opor­
tunidade farei um registro 
sobre a posição de Geraldo.

Adiante, por enquanto, 
que ele é plenamente favo­
rável à Lei que instituiu o 
chamado “ Usucapião Espe­
cial” .

a u n i Ao i  ; a fineza de apresentarem na porta­
ria o respectivo cartâo-cohvite.

Instituto 
Commercial 
“ João Pessoa”

No dia 11 de abril de 1932 
A União publicou

Terá logar hoje, ás 20 horas, 
no salão principal do Clube dos 
Diários, o acto de entrega dos prê­
mios aos alu. nos que termina­
ram o curso do “ Instituto Com­
mercial João Pessoa”  em 1930 e 
de prêmios e diplomas á turma 
que concluiu os seus estudos em 
1931.

A essa solennidade compare­
cerá o dr. Anthenor Navarro, In­
terventor Federal no Estado, que 
figura como homenageado no 
quadro dos novos diplomados.

Após a entrega dos referidos 
prêmios e diplomas realizar-se-á 
uma soirée dansante que certa­
mente ha de se revestir de grande 
brilhantismo.

Para estas festividades a di- 
rectora do Instituto Commercial 
“João Pessôa” , senhorita Horten- 
se Peixe, distribuiu numerosos 
convites.

Ivan Lucena,

Os alumnos que vão receber 
prêmios e diplomas são os seguin- 
t6S!

Turma de 1930 - Prêmios - 
Dactylographia; 1’  logar - meda­
lha de ouro, Lectycia Andrade; 2° 
e 3“ logares - Medalhas de prata, 
respectivamente, Alice de Albu­
querque e Morse G. de Sá.

Turma de 1931 - Prêmios e 
Diplomas - Dactylographia: prê­
mio de ápplicação,Medelha de ou­
ro, Annünciada Prado; 1» l^ar, 
medalha de ouro, Esther de líe i- 
tas e Dulce Santos; 2’ , 3» e 4» lo­
gares - medalhas de prata, res­
pectivamente, Maria das Dores 
Cavalcante, Maria José Costa e 
Pericles Goíveia. Além dos classi­
ficados acima, terminaram ainda 
0 curso de Dactylographia os 
alumnos; Paulo R. Pessôa da Cos­
ta, Lourival Cavalcante, Milton 
de Vellôso Borges, Enéas Corrêa 
Lima, Carmem Pontual, Wanda 
Villarim,' Neuza Villarim, Hia de 
Albuquerque Maranhão, Maria 
da Gloria Castro e Maria das Ne­
ves Silveira.

Curso de Guarda Livros 
- Cicero Cavalcante e de Steno- 
Dactylographo - Esther Freitas e 
Cacilda Sampaio.

A directora do Instituto soli­
cita ás pessôas que comparecerem

AINDA A TELEPHONICA
O nosso apparelho telephoni- 

co continua, como sempre, um 
traste inútil, collocado na parede 
só para constar.

Se chove ninguém consegue 
uma ligação e se não chove é a 
mesma coisa...

Vez por outra ^parece-nos 
um empregado da Telephonica, 
armado de martellos, pregos e pe­
daços de fio, leva duas horas re­
mexendo nas pilhas e depois se 
vae, convencido de nos ter presta­
do grande e inestimável serviço. 
Mas o apparelho continua no seu 
canto, cada vez mais complicado 
e innutil.

Ainda hontem à noite esgot- 
tamos a paciência procurando 
uma ligação com o Clube do Diá­
rio e terminamos recorrendo a um 
portador.

Seria para desejar que a 
Empresa tomasse mais um pouco 
de interesse pelo serviço que ex-

f)lora, substituindo o material mi- 
inario que ainda usa.

Não é possível que contiiiue- 
mos a pagar um telephone unica­
mente para perturbar com a sua 
impertinente campainha, o nosso 
proprio trabalho e para nos deixar 
os nervos em lamentável estado 
de irritabilidade.

Se ao menos o pudéssemos 
aproveitar para moer café... - Z.

CARLOS CHA3AS •
U M ABLTTZ 

CONTRA DELFIM
São muitos a prever, daqui até novembro, 0 desen­

cadear de yerdadeira blitz contra 0 ministro Delfim 
Netto, partida das bancadas do PDS, de governadores 
e de candidatos a governador, da legenda oficial. 
Generaliza-se, entre eles, o sentimento de que as difi­
culdades econômico-financeiras e sociais derrotarão o 
governo e o seu partido, nas eleições do fim do ano. A 
inflação, a alta do custo de vida, 0 desemprego e dje- 
mais dificuldades correlatas funcionarão com muito 
mais vigor do que todas as oposições reunidas, seus co­
mícios e sua pregação. Outra coisa não tem percebido 
os candidatos e lideres do PDS, em suas cada vez mais 
intensas peregrinações pelas bases, e apesar das pala­
vras de otimismo pronunciadas no palco, nos bastido­
res eles se mostram arrasados. Sentem que vão perder, 
em grande maioria, e na luta pela sobrevivência, bus­
cam simplificações pessoais. Inspirados na Semana 
Santa, quem sabe ate um personagem para crucificar. 
Ou malhar.

Para o Palácio do Planalto, se o diagnóstico proce­
de quanto às causas, e é compreendido, nem de longe se 
admite que sobre o Ministro do Planejamento repou­
sem os seus ônus. Pelo contrário, a política econômico- 
financeira em curso é defendida e sustentada em gêne­
ro, número e grau, pelo presidente João Figueiredo e os 
seus auxiliares. Nao existem alternativas, para eles, e 
Delfim faz o inniossivel^ inclusive se condenando à im­
popularidade. Outra saida não se apresenta gue a fér­
rea contenção em marcha, e qualquer concessão em ter­
mos eleitorais determinará o recrudescimento da crise, 
em suas piores etapas.

O problema, no entanto, continua: os candidatos ■ 
oficiais identificam nas dificuldades econômicas o 
principal obstáculo a um bom desempenho nas urnas, e 
não terão outra opção para sobreviver senão fazer coro 
com suas báses e nao poupar o ministro. Com jeito e em 
diapasão obviamente que diverso daquele utilizado há 
muito pelas oposições. Mas, sem evitar critica^ até na 
razão direta da distância de Brasília, ocorre dizer, os 
que são parlamentares não irão discursar contra o chefe 
da SEPLAN, no Congresso, nem avançar _ entrevistas 
pelos jornais, mas nas praças públicas, comícios e apre­
sentações pelo interior, preparam-se para criticar 0 mi­
nistro. Se elogiarão o presidente Figueiredo e alguns de 
seus ministros empennados na realização de iniciati­
vas sociais, como Mario Andreazza, não terão como 
evitar palavras candentes para Delfim Netto, mesmo 
sem saber se elas produzirão 0 efeito desejado, de . 
amealhar votos.

Se algum dia o chefe do governo pensou em promo­
ver alteração profunda no Ministério e parece que não 
pensou - capaz de atingir o ministro do planejamento, 
dúvidas não existem a respeito de sua determinação em 
seguir com eíe até o final de seu mandato. Apenas por 
um inusitado ou por um acontecimento imprevisível 
admitiría por um exonerá-lo, entendendo que a simples 
troca de pessoas de nada adiantaria. O próximo prec' 1 
saria seguir a mesma estratégia de contenção e até p í._ / 
deria tempo precioso para aclimatar-se e tomar pé nos 
detalhes.

Apesar disso, no PDS, há quem discorde, enten­
dendo que a mudança do chefe da SEPLAN levaria 0 
Pais a uma espécie de refrigério psicológico, ou seja, a 
opinião pública poderia readquirir alguma esperança, 
durante algum tempo, precisamente as vésperas das 
eleições. Como os que pensam assim sequer admitem  ̂
ter seus nomes publicados, temerosos de despertar as 
iras do olímpio, a conclusão é de que a Blitz referida 
destina-se exclusivamente a efeitos locais e atentati- 
vas eleitorais, sem maior profundidade. Nada terá de 
semelhante com a movimentação desenvolvida pelo 
PDS eAi meados de 1979, quando câtldentes pronun­
ciamentos das bancadas da antiga Arena contra o en­
tão ministro Mário Henrique Simonsen o levaram a 
pedir para sair, enfadado e ofendido. Naquele episódio, 
inclusive, quando elevado ao comando da economia. 
Delfim Netto conquistou durante poucos meses a opi­
nião pública, prevendo e anunciando melhorias e desa- 
fogos. Cedeu ao império das circunstâncias, logo de- 
pois>e acabou adotando a mesma política do anteces­
sor. Por isso, entre outros motivos, sua saida não consta 
da agênda de iniciativas presidenciais.

Á deputado do PDT disse o ex-governador Leonel 
Brizola, dias atrás, que sua candidatura ao Pal^^, 
Guanabara acabara por dividir em dois 0 eleitoraotí', 
prevendo que à maior parcela acabe por elegê-lo. Con­
tando com o apoio do Senador Roberto Saturnino, can­
didato à releiçao, desenvolvera duplai oposição: Ao go­
verno Federal e ao Governo Estadual, dentro de 
uma estratégia que julga coerente e que não poderá ser 
empreendida por seu adversário principal. Miro Teixei^ 
ra. Acredita que a candidatura de Sandra Cavalcanti 
terminará por se esvaziar, com o correr da campanha, 
pois se ela também faz oposição nos dois planos, utiliza 
uma linguagem aquem dos anseios do eleitorado, mo­
derada. Em outras palavras, 0 que Brizola prevê, e até 
se propõe fazer, é radicalizar. Não voltará à pregação • 
dos tempos anteriores a 1964, terá cuidados especiais 
ao analisar o movimento militar, mas investirá pom 
veemência sobre as estruturas e os personagens da si­
tuação.

Do lado do Governo, e não obstante o respaldo que 
vem recebendo do ministro Mário Andreazza, 0 candi­
dato Emílio ibrahim, do PDS, não conseguiu demar- 
rar. Dificilmente deixará de ser o último colocado, per­
dendo até mesmo para. o candidato do PT, Lisaneas 
Maciel, disposto ao sacrifício em prol da formação do 
partido de Luis Ignácio da Silva.

O governador Chagas Freitas, que apesar de tudo 
não deixa de ser cornpetente, já percebeu que a luta se 
travará entre Miro Teixeira e Leonel Brizola. Liberou 
seu candidato para investir duro sobre a situação Fede­
ral. Mas não poderá evitar 0 desgaste de sua própria 
administração.

Caso o candidato do PDS à sucessão mineira ve­
nha a ser o ministro Eliseu Resende, assistir-se-á a pe­
culiar situação, pois apesar de quantas promessas pos­
sa fazer, se eleito, ele não deixara de se constituir em 
forte cabo eleitoral da candidatura de Mário Andreazza 
á presidência da república. Aureliano Chaves, também 
candidato, e contando com a base mineira para chegar 
ao Palácio do Planalto, ficaria sem tapete no caso da 
eleição do candidato de seu partido. Por ironia, se a vi­
tória pender para Tancredo Neves, da Oposição, 0 qua­
dro poderá se inverter: 0 ex-presidente do PP já confi­
denciou que Minas precisará unir-se em tomo de Aure- 
•liano Chaves, em 1Ô84.

Do Leitor
Mal atendimento

Sr. Editor:
Frequentar bares e restaurantes em João Pessoa, ao contrário 

de ser uma forma de lazer, se está tornando uma chateação, pois 
além dos altos preços, o freguês é mal atendido e quando recebe o 
dolorosa conta sempre encontra adicionado o preço de algo que não 
consumiu.

Em alguns locais de João Pessoa, nem mesmo a tabela da Su- 
nab (<)ue não resolve nada, mas pelo menos possui os preços dos 
produfos da casa) existe, e assim como o freguês, os próprios gar­
çons não sabem explicarmos valores somados na conta.

O pobre consumidor paraibano está sendo frequentemente 
desrespeitado: ele paga para ser servido, e o atendem como se esti­
vessem fazendo um favor; quando descobre erros no totql das despe­
sas a i»agar, o sofrimento e grande até que admitam o “ engano” . 
Sem frtlar das precárias condições dos aparelhos sanitários, e da 
própria limpeza das mesas, copos e pratos. »

Ê necessário que exista maior respeito ao consumidor paraiba­
no, que já tem poucas opções de lazer.

Marco Antonio Brito - Cabo Branco
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A Paraíba não mais aceita 
o nervosismo do sr. Queiroz

Ao que pese todo o 
sensacionalismo dado ao 
discurso do deputado Oc- 
tacílio Queiroz, nada foi 
registrado de concreto por­
que em lugar da verdade 
foi posta a mentira com le­
tras garrafais, bem ao gos­
to dos que gostam de fazer 
escândalo.

Usando uma lingua­
gem, impublicável num 
jornal sério, o sr. Queiroz 
usa sofismas na esperança 
de que o povo paraibano 
continua sem perspectiva e 
que pode aceitar qualquer 
recado nervoso. Identificar 
a compra da Fábrica de 
Mandacarú como “ um es­
cândalo”  é simplesmente 
desconhecer a evolução po­
lítica, social e econômica 
do seu próprio Estado, e 
cometer uma traição ao 
seu próprio partido, uma 
vez que vários deputados, 
como José Fernandes de 
Lima e Waldir Bezerra, 
para citar apenas dois, - o 
primeiro líder da bancada 
e o segundo vice-líder, por­
tanto representativos - 
ocuparam a tribuna da As- 
semoléia Legislativa para 
exaltar o ato de justiça so­
cial praticado pelo gover­
nador Tarcísio Burity.

Mas o sr. Queiroz, que 
teve a coragem de receber 
Carlos Prestes quando este 
regressou do exilio, e logo 
em seguida teve a coragem 
de sentar ao lado do sr. 
Aguinaldo Veloso Borges 
para comemorar uma vitó­
ria do Grupo da Várzea, o
âue comprova o seu senso 

e oportunismo e a sua 
identidade ideológica, não 
se contenta apenas em 
condenar aquilo que o seu 
próprio partido está aplau­
dindo, e parte para outra 
violência ao identificar 
corrução nas frentes de 
emergências, procurando 
depositar a responsabilida­
de ao governador Tarcísio 
Burity.

üra, sr. Queiroz, é o 
seu próprio partido que es­
tá pedindo a Deus que cho­
va. E sabe por que? Vou 
lhe dizer, porque o sr. não 
está sabendo de nada sobre 
o que se passa na Paraíba, 
uma vez que o sr. está mais 
preocu pado em correr 
mundo sob os auspícios de 
um sistema que o sr. tanto 
codena. . Pois bem, o seu 
PMDB está querendo que 
chova porque não aguenta 
mais a assistência qu'e o 
governador Tarcísio Burity 
está dando a 200 mil traba­
lhadores emergenciados.

Estou lhe participan­
do estes fatos porque me 
considero com autoridade 
para tanto, uma vez que 
não saio da Paraíba, nem 
mesmo para ir à Recife ou 
a Natal. Fico aqui acom­
panhando de perto o que se 
diz e o que se faz. Quando 
digo que a bancada do seu 
partido na Assembléia de­
fende a compra da Manda­
caru, eu estou dizendo a 
verdade, porque eu não 
ouvi dizer, eu ouvi pessoal­
mente, eu perguntei a cada 
um deles, porque sou jor­
nalista do batente, fazendo 
a cobertura na Assembléia 
Legislativa. Se a compra 
da Mandacaru é um ato 
escandaloso, como fica os 
seus correligionários, sr. 
Queiroz?

Já lhe disse pessoal­
mente, certa vez na As­
sembléia, e agora repito 
publicamente: votei no sr. 
duas vezes, mas não voto 
mais. Primeiro porque o sr. 
me decepcionou quando de 
sua dubiedade ideológica, 
e segundo porque o~ seu 
partido inchou com os rea­
cionários e os corrutos bem 
ao gosto do estilo de Cha­

gas Freitas e Miro Teixei­
ra, que o seu jornal Hora 
do Povo se orgulha de ter 
como governador do Rio de 
Janeiro.

Portanto, sr. Queiroz 
as suas palavras de ataque 
ao governador Tarcísio Bu­
rity não tem o sentidq que 
o sr. pensava que tinha, 
porque são palavras sem 
crédito, uma vez que os al­
vos que o sr. quis atingir 
estão amplamente res-

giardados pelo povo da 
araiba. Tanto a Manda­
caru e a Frente de Enier- 

gência contam com a sim­
patia dos homens que es­
tão acompanhando a his­
tória política do nosso Es­
tado.

O que está me levando 
a tecer este comentário é a 
certeza de que para o sr. 
estou malhando em ferro 
frio, porque o sr. é um orto­
doxo radical (apesar de 
apertar com a mão esquer­
da, a mão coerente de Car­
los Prestes, e com a mão 
direita apertar a mão coe­
rente de Aguinaldo Veloso 
Borges), mas é um radical 
na sua teimosia. O sr. se 
orgulha de ter ido a Mos­
cou e de ter ido a Pequim, 
financiado pelo Confesso 
Nacional que recebe subsí­
dios do sistema. O sr. se or­
gulha de subir no palanque 
com João Agripino, apesar 
de ter sofrido da política 
deste. O sr. se orgulha de 
acompanhar os pepistas 
quando ano passado os 
cnamava de corrutos e de 
“ banqueiros” . O sr. é um 
radical e por isso não vai 
dar atençao ao que estou 
dizendo, mesmo porque o 
votinho que o sr. tinha 
meu, já sabe que perdeu.

Mas tudo isso posto, 
eu compreendo essa sua 
linguagem, essa “ sua cora­
gem cívica” , esse “ patrio­
tismo”  pelos bons destinos 
da Paraíba. Afinal estamos 
num ano de teste. O sr. é 
candidato a reeleição e na­
turalmente vai precisar ter 
seu nome lem brado, e 
nada melhor ser lembrado 
do que conquistar manche­
tes. Só que desta vez o sr. 
errou o caminho. Não digo 
que não seja reeleito. Até 
acredito. Mas atacando o 
comportamento do gover­
nador Tarcísio Burity, 
principalmente no que se 
refere à compra da Manda­
caru, eu posso garantir que 
os 34.891 votos que o sr. 
conquistou em 1978, serão 
reduzidos.

O sr. tem direito de fa­
lar, tem até o direito de di­
zer o que disse, afinal so­
mos de geração diferente. 
No seu tempo, o verbo era 
conjugado nas escolas do 
Recife e do Rio de Janeiro. 
Hoje  ̂ os diplomas univer­
sitários são entregues em 
cidades como a de Patos, 
onde o Governador que 
hoje o sr. acusa e condena, 
muito fez para que esta fe­
licidade acontecesse.

Por fim, vejo o sr. 
mais uma vez_criticando o 
jornal A UNIÃO, que tem­
pos atrás o sr. dirigiu, e 
deve ter se orgulhaclo dis­
so. Gostaria muito que o 
sr. um dia fosse governador 
(sem contar com o meu vo­
to) para eu estar vivo e 
sentir o que seria feito nes­
te valente jornal. Tenho a 
impressão de que nenhum 
jornalista paraibano, neste 
século, deixou de passar 
pelo menos uma semana 
nas suas oficinas ou na sua 
redação. Ao criticar o jor­
nal A UatM  O o sr, critica a 
memória da imprensa pa­
raibana, e só lamento é que 
o sr. esteja criticando á si 
próprio, o que comprova o 
seu ortodoxo radicalismo.

Gadelha diz que PMDB 
está cheio de corrupto

0  PMDB de agora em diante 
tenha cuidado quando falar em cor­
rução. “ Esta advertência foi feita 
pelo deputado Marcondes Gadelha, 
ao assinalar que este partido está 
hoje totalmente descaracterizado, 
“ pois entrega a legenda a um corru- 
to como Chagas Freitas com a sua 
gang de bicheiros e de marginais” .

Lembra Marcondes que tudo 
isso aconteceu depois da incorpora­
ção, “ porque do Rio Grande do Sul 
ao Amazonas você verá que estão 
hoje no PMDB todos os elementos 
do regime na sua fase mais repressi­
va. O próprio ato da incorporação é 
uma prática elitista,condenada, um 
ato de cima para baixo. As cúpulas 
se reuniram em Brasília e fizeram a 
incorporação, deixando as bases 
para serem ouvidas depois, no que 
ocorrerá agora, em maio” ,

Marcondes diz que agora é mui­
to fácil estar na oposição. Ele ex­
plica que na época da opressão, esta­
va na linha de frente, enquanto os 
que hoje se dizem de oposição, cas­

sava mandatos, numa clara referên­
cia ao ex-senador João Agripino.

MANIQUEISMO
-  Falar em opressão nos dias de 

hoje, eu só poço dizer que é um dis­
curso muito limitado. No Brasil de 
10 anos atrás você tinha um mani- 
queismo total, só tinha preto ou 
branco, claro ou escuro. Hoje você 
tem um país quase democratizado, 
faltando apenas a armação de um 
pacto social novo. Não vejo mais 
nenhuma opressão quando as elei­
ções estão nas ruas, as decisões do 
Judiciário são respeitadas, o mesmo 
acontecendo com o Congresso Na­
cional” .

Quanto ao funcionalismo, diz 
Marcondes ser a favor da semestrali- 
dade e qualquer proposição a favor 
do funcionário deve ser acatada por­
que está muito acima de partido 
político ou de ideologia, “ Sobre isso 
eu posso elogiar objetivamente o go­
vernador Tarcício Burity, que vem 
fazendo o bem ao funcionalismo da 
Paraíba. Não há nenhuma contradi­
ção em se apoiar uma política desta 
.latureza.

AL aprovará compra da 
Fábrica de Mandacaru

-  Daremos um tratamento espe­
cial dentro do consenso da As­
sembléia Legislativa. As lideranças 
já firmaram um compromisso de vo­
tar a mensagem do governador Tar­
císio Burity, aprovando a compra da 
Fábrica de Mandacaru, uma vez que 
vai resolver um problema social dos 
mais sérios, tirando do desemprego 
em que se encontram, mais de 600 
famílias.

.A afirmação é do deputado 
Fernando Milanez, adiantando que 

‘ “ hós já sabemos com dados concre­
tos, que essa discussão em torno da 
compra da Fábrica, de ter sido por 20 
milhões de cruzeiros e vendida por 
130 milhões, não tem o menor fun­
damento. Quando se fala em Cr$ 20 
milhões, foi o desembolso em di­
nheiro para o antigo proprietário e a 
Cooperativa assumiu o passivo de 
Cr$ 90 milhões e mais a indenização 
trabalhista que surgiu com o fecha­
mento, tudo somando os Cr$ 130 mi­
lhões. Portanto não há qualquer 
problema quanto a aprovação da 
meiisagem, O que queremos é que 
se consolide essa negociação para ti­

rar do estado de angústia essas 600 
famílias” .

AJUDAS
Na opinião do deputado Fer­

nando Milanez ao analisar as críti­
cas do PMDB no que se refere ao 
carnet introduzido pelo Movimento 
de Ação Popular, em defesa da can­
didatura de Wilson Braga ao Gover­
no do Estado, diz que é absoluta­
mente normal tal prática. “ Agora se 
fosse impositiva, ai não. Mas todos 
sabem que não é assim. Milanez até 
lembrou a campanha de Pedro Gon- 
dim, quando foram colocados garra- 
fões nas ruas para o povo depositar 
dinheiro, no que passou a se chamar 
aquele candidato de “ Pedro Garra- 
fã” .

Milanez explica o custo da cam­
panha, e reconhece que qualquer 
publicidade custa muito dinheiro. 
Dai porque não se pode deixar de 
contar com a ajuda de amigos. “ A- 
cho perfeitamente democrático e 
louvável a ajuda de amigos. Somen­
te os ricos dispensam isto, mas são 
muito poucos” .

Derly não quer acordo 
com oposição burguesa

Ao nalisar a questão de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, o 
candidato a governador pelo Partido 
dos Trabalhadores, bancário Fran­
cisco Derly, afirmou que o seu parti­
do não é contra ela, mas que não ab­
sorve como uma bandeira de luta e, 
consequentemente, não inclui no 
seu programa. As possibilidades que 
o PT tem na estrutura atual, seria 
um tanto irrelevante, para essa 
questão, “e estaríamos afastados do 
nosso objetivo maior qiie é a substi­
tuição do regime e a alteração do 
sistema da sociedade” .

Derly adianta que apoiando a 
Constituinte, agora, ’“nós estaría­
mos nos coligando com a burguesia 
liberal para tirarmos uma Consti­
tuinte em que essa própria burgue­
sia é quem ia impor ás bases os fun­
damentos dessa estrutura jurídica” . 
Ele adianta que “nós chamamos de 
burguesia liberal, o grupo social que 
usufrui de todas as vantagens do sis­
tema capitalista selvagem que se 
implantou em nosso país, mas se 
opõe ao regime militar vigente. En­
tão nós chamamos de burguesia li­
beral, essa burguesia que se diz da 
oposição, mas que na verdade apre­
senta interesses nocivos àos traba­
lhadores” .

-  O que nós achamc» é que o 
Partido dos Trabalhadores tem uma 
estrutura própria a defender, que é o

interesse dos trabalhadores, e que 
nem sempre estão ligados a interes­
ses de outras correntes da sociedade. 
O PT tem o seu caminho e os seus 
interesses particulares e é em cima 
de seus interesses que ele traçará sua 
campanha” .

ISSO INCOMODA
Sobre a questão do Partido dos 

Trabalhadores ser um auxiliar do 
sistema, Francisco Derly abre um 
sorriso e depois assinala ser este um 
argumento bastante surrado da opo­
sição convencional e burguesa, que 
se julga senhora absoluta da repre­
sentação política dos trabalhadores, 
sobre quem sempre se apoiou para 
conquistar os postos de mando deste 
pais.

Entende Derly que os trabalha­
dores não mais permanecerão como 
trampolim para os burgueses, “ e 
isso incomoda. Na hora que o traba­
lhador se conscientizar de que ele 
deve influir nos destinos deste pais e 
atingir o poder com os seus próprios 
candidatos, ai, a coisa vai ficar preta 
para os que sempre subiram à custa 
dos trabalhadores. Temos certeza 
de que nesta campanha o trabalha­
dor vai conquistar um grande grau 
de conscientização e determinará 
novos rumos para a história social, 
econômica e política da Paraíba e do 
Brasil” .

COMPANHIA ESTADUAL 

DE HABITAÇÃO POPULAR -  CEHAP 

CGC - 09.111.618/0001-01

CONCORRÊNCIA N̂ - 03/82 

AVISO

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO­
PULAR - CEHAP faz saber que se acha aberta a ÇoncOT- 
rtecia n'’ 03/82, para construção por Em preitada Global, do 
prédio Sede da CEHAP^em terreno situado em Mangabei- 
ra no município de Joao Pessoa-Pb. . . .  .

O Editai contendo os destalhes da presente Uicitaçao 
encontra-se afixado na portaria da sede social da Empresa, 
sita .. à Av. Almirante Barroso n̂  542, a disiwsição dos in­
teressados, noborárionormal de ekpediente da Companhia.

As informações pertinentes a Concorrência serão pres­
tadas no endereço acima, onde igualmente poderão ser ad­
quiridos os Cadernos de Qualificação, Encaipos e demais 
Mementos necessários a qualificaçao prévia das firmas in­
teressadas e á apresentação das propostas.

João Pessoa, 06 de abril de 1982.

(Francisco Arnaud DinizV 
DIRETOR PKE.SIDENTE

VIAÇÃO

BRASIUA

N A g l A M O J T É
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JUSTIÇA FEDERAL 
DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seçáo da Paraíba
EDITAL DE INTIMAÇÃO DA PENHORA 

COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba,
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABÈ® áos que o presente edital virem, dele 
noticia tivereiri ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo­
tecária h’  2.337, Classe IV, movida pela CAIXA ECONÔ­
MICA FEDERAL FILIAL DA PARAiBA contra CARLIN- 
DO JOSÉ DO NASCIMENTO e sua mulher. E, como 
consta dos autos estarem os executados em lugar incerto e 
não sabido, determinou este juízo, a expedição do presente 
edital, através do qual ficam  INTIMADOS DA PENHO­
RA 08 executados CARLINDO JOSÉ DO NASCIMENTO 
E SUA MULHER, a seguir descrita; Um imóvel residen­
cial, sita à rua Pombal, n‘> 1.668, Tambaú, nesta Capital, 
com uma área de 360,00 m2, contendo as seguintes divisões 
internas: terraço social, duas salas, três quartos, dois 
W.C., hall, abrigo para automóvel, cozinha, área de servi­
ço, devidamente registrada no Cartório de Registro de Imó­
veis “  Eunápio Torres ” , desta comarca, sob n’  29.423, livro 
3-AC, às fls. 100. E. para que a noticia chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém possa alegar ignorância, man­
dou expedir o presente edital que vai publicado uma vez no 
Diário da Justiça, e duas vezes no Jornal “ A UNIÃO ”  e 
afixado na sede deste juízo, no local de costume. Dado e 

. passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Elstado da 
Paraíba, aos 03 dias do mês de março do ano de 1982. Eu, 
Bel* Maria Anunciada da Silva, Chefe da Seção de Proces­
samento, o datilografei. Eu, assinatura ilegível. Diretor da 
Secretaria, o conferí e assino.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO j u d i c i a r i a  d a  p a r a í b a

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n'’ 2.353 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAiBA contra 
JOSÉ ROBERTO PEREIRA RODRIGJJES para cobrança 
da quantia de Cr$ 2.097.879,75 acrescida de juros, custas e 
demais acréscimos legais proveniente de CONTRATO HI­
POTECÁRIO. E, como não foi possível ser (em) citado (s) 
pessoalmente o (s) devedor (es), por se encontrar (em) resi­
dindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta dos 
autos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na 
sede deste Juizo, publicado uma vez no Diário da Justiça e 
duas vezes no jornal “ A UNIÃO” , mediante o qual ficá (m) 
citado (s) JOSÉ ROBERTO PEREIRA RODRIGUES pa­
ra, em 24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer 
(em) bens á penhora sob pena de não o fazendo proceder-se 
a esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
penhoradoB bens imóveis, fica (m) desde já INTIMADO 
(S) da penhora o (s) cônjuge (s) do (s) executado(s), se ca­
sado (s) for (em), podendo õferecer (em) embargos à execu­
ção no prazo legal. Do contrário presumir-se-ãojaceitos pelo 
(s) réu (s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo Au­
tor. pado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraíba, aos 08 dias, do mês de março de 
1982 Maria Anunciada da Silva Chefe da Seção
de Pjiícessamento Judiciário o datilografei. Eu, Ass. Ilegí­
vel, piretor da Secretaria o aubsdrevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL



ÜERAL
AITNIÃO João Pessoa, domingo 11 de abril de 1982

- # s o o c
t O C I C  C O H E R C I A L  S .A .

C .C .C . 09.091.360/0001-50 

a s s l m l Ci a  c c m l  o r d in Xr ta  

U i t a l  d t R r i w i r a  Convocação

Sao convidado* oa •cobercs a cionistaa  a * « re u n irra  «■  A a s « ^ lê ía  G eral O r d in a r it  
a a «r r t a li iA d a  bo d ia  U  d t  t ò r i l  do co rre n ta , ã i 16:30 ho ra s, na sede s o c ia l |
Praça S o c ic , n9 1, ncaca C a p ita l, a f ia  da toaaraa cocd^ecimento e d c lib e ra re o  ao
bre a acguiat* orde* do d ia :

a) L e ito ra , apreciação a votarão do R e la tó rio  da A d B Ín istra çã u, Denonstraçôea Fi
tianceiras. Parecer dea Auditorea lodcpendentea, re la t iv o s  ao e x e rc íc io  sociaT
encerrado c* K  de junho de 1981;

b ) Apro ciar a hoaologar a co rreção da expressão ■onetãria  do c a p ita l re a liza d o  e 
c a p ita lia açâ o  p e rtin e n te ;

c ) E le ição  dos M Bibro* do Coosalbo de A d a in is tra ção ;

d ) Fixaçao dea honorÓriós dos ■ea6roa da Adaíe iatração;

e ) Instalação ou não de Conselho F is c a l no co rrente e x e rc íc io ;

f )  Outro* asBunte* de incercase s o c ie l.

João Pessoa, 07 de s b r i l  de 1982 

0 CONSELHO DE ADHINISTRAÇÂO 
Antonio Chaves Costa -  Presidente

TRANSFEAE-SE CHAVE
Dt uma caaa, localisada ao Coujuafio Joaé AmMeode Al- maida, n* 108 sHa A Rua Ftranciaeo Sousa Filho, ama aa aa> guintaa dapandtodaa: 03 (tris) quartos, sala.oodaha, ba- ahairo, garagem, com ampU'ána para retemular.n atar pelo fooe (s): ^ -1 2 2 0  ou 221-0106 - ]Sr. Joio Gonçãhres Chaves, em A UaiAo-Cia. i

CKPAIÍBIA BE dTJins PA,BATBiiK,s .  nnPA 
«3 . (MP) H» 09.460.7ff7/0001-78

C'
coc

.apiTAi liE conyooAClo
Floaa ooonrldadoB oa aaohoxes aolonistas daaaa Oio.,pa­
ra ae rsunlraa em Aaaaslblãla Oaxal Crdlsórla i  réall- 
zar-ee àa 10b. do dia 28.04.82, na aede aoolal, alta à 
altura do Ebi 03 da BOO.lV-01 Sifâ-lS, a f ^  da dalibér^ 
ram aobre a aegulnta ârdam do Idaialaprorafão das oon- 
tas do azeroíolo aooial findo «n 31.12.6l|b)aia'ovação 
da da oorração da azpraeaão monetária do Capital, In- 
oloaiTe aumento do Capital Autorizado oom a refoma do 
"eapuf do art.S» do £atatuto;c}fização doa booorárioa 
para a Administraçâo;d)outroa aaauntoa oarrelatoe a 
oonozos.

Oéoar C: 
B  4 -  ij,. a-to r

n n S IM U  AMO nnCANTIL s . A. 'TAHISA"
flUff*" t B a t e i 4 -------- : ---------------BBÁT g ~-Rt.itriw w.»8J»viim-n •

C p l u l  A u t o f iu d o .................... Cr$ 200.000.000,00
Capital Subscrito....................... Cr$ 32.377.090,00
Capital In tegrelltado.............^Cr$ 32.'977.000,00

EDITAL PE C0M>CAC<0‘
A S S W IltiA  bE*Al ORDIHARIÀ t  EXTRAOroPWUA 

P*to presente E d ita ), ftcaa convidado* o* a a ^ r a a  selonlstaa da Putsinho Agro Nor 
eentil S/A TAMTSA", • caaparecormi *■ tua sâda tecla i na Fazenda F\js*lnho,Zorw rIT 
r o l .  CoMrca d* Patos, Estado d* Paralbo.ne dio 20^(vlnte) da a b ril do ano an cur~ 
■e de 1992 (hwa a l l  novecentos o oitonta o d o la ), is  10,00 (dez) horas, a sa rounj, 
ran an Assnabláls Coral O rdin iria  o Extraordinária, a fim da deliberaram sobra a 
aopuinta Ordam de D la.Aasemblôla fcfsl Ordlrm rlat 1? -  Tonada da contas dos orçaõs 
da AdntnlKtraçio, axano, decisão * vetaçoe dstTanenstraçoõ* ftnsncelraa ralaçlvas 
ae oxorctclo social anco rro d o M  31 da daaanbro da 198), 2? -  Aprovação dos reser­
vas s SM coASSqtionto d o s tln a ç io .'9? -  ElsIçÕe do Conssihe de Administração para o 
tr lS n le  82P65 c m  a fixação dos seus respectivos honorários, k? -  Outros essuntosa 
do In te ro n e  da Soeladada. Atsnablála Cara! Extraordinária; !?  -  Aunante do Capita! 
Social Autorizado do Cr$ 2Qfl.0ÍÍS.6ÍC,Õb (duzentos milheis de em zeloos) para CrS 
3<KlAQfllLQUl,M Urezeotos nllhoes dt^..oroco^os) a egpapguente alteração dos Estatu 
toa Social* m  sou C apitule I I  s r y e » - 0 ,  K  -  A í^ é n e f it  estatutárias para uma ms 
Ite r  adaqueção eo FIM W , 3t '  O u t f w j á m ^ t o c  diLSiiCbrassc co rM ia to s . S a ^  Terc
i M a  <rtl, « I  <l« »l>r'l ' » » ■  , / . ^ - A
.  .  . . .  .  / OUATo P Ir « ,  /• LAC,fd«-,rAs.Con»e1bo AdMInlatrACM
f e l w  r a  Acloi, l U i i b  c«vr4 iA A > e ^M  , r t .  f f j  í , l  t .* 0 * / 7 6 ..c la ii-,.  i  , l , p ^  
à n  im tÈorm  a c t o n l iu i .  n  ,M a  .1. B q >rÍM /no « . l . r .,0  . c l » . . e i p l . .  do r . l o t i T o T  
<*- O lro to r l,  • do, d s o p ,t r o ,o i i  f ln o n c e l^ , do o n r c ic lo  w c la l objoto do o ro u o - 
te  rawiiCOoA D ire to ria . *' k

DR. AlEMiiR DE lUNA FREIRE
CLINICA G EH AL: PEDIATRIA

^  CRM- 320..
CO N ^LTÓ R IO RUA ÓUttUÉ DE CAXIAS

N-I37 2^AN0 SALA 202 
FONE: 221-3100

(HORA MARCAOa ) — ...........

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfUsionaia:
Eliabeth de Fitlrns M. C. da Cunha Manoel (Carneiro da Cmiha Maria Helena Galvio Romoaldo OuUhamie Daisy Botelho

CbaTSUoa: DNÜS -  PATBONAL -  lAA -  8AKLPA -  I « R  -  JOR­
NAIS “ A UNIAO” , “ O NORTR”  e “ CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n̂  15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 bs

Vacinação no 
Rio atingirá 
1,4 milhão

Brasília - Aproximadamente 
um milhão e 400 mil crianças de 
zero a cinco anos de idade serão 
vacinadas contra a poliomielite 
no Rio de Janeiro na primeira 
etapa (marcada para 12 de junho) 
da Campanha Nacional deste 
ano. A previsão é do secretário de 
Ações Básicas de Saúde, José Car­
los Rizi.

A primeira reméssa de dez 
milhões de doses, procedentes da 
Bélgica, chegou à Central de Me­
dicamentos, no Rio, na madruga­
da do dia sete passado. A previsão 
do Ministério da Saúde é de que, 
até o final de junho, a CEME já 
tenha recebido as 80 milhões de 
doses a serem utilizadas na Cam­
panha Nacional Contra a Pólio 
em 1982.

A chegada das duas próxi­
mas remessas, uma de dez mi­
lhões e outra de 15 milhões, está 
marcada para os dias 30 de abril e 
30 de maio respectivamente, se­
gundo informou a Secretaria de 
Ações Básicas de Saúde. No dia 
12 de junho, está prevista a apli­
cação de 35 milhões de doses em 
todo o pais. Para a realização da 
segunda etapa de vacinação, pre­
vista para 14 de agosto próximo, 
a CEME já terá distribuído às Se­
cretarias Estaduais de Saúde o 
segundo lote de 35 milhões de do­
ses.

Centro-oeste 
tem recursos 
aprovados

Brasília - Recursos de mais 
de 13 bilhões de cruzeiros foram 
aprovados esta semana pelo pre­
sidente João Figueiredo para dar 
continuidade, na região Centro- 
Oeste, à execução dos programas 
especiais de desenvolvimento sob 
a responsabilidade do Ministério 
do Interior.

De acordo com as exposições 
de motivos aprovadas pelo Conse- 
Iho de D e s e n v o l v i m e n t o  
Econômico-CDE, serão aplicados 
este ano no Centro-Oeste um bi­
lhão de cruzeiros através do Pro­
grama Especial da Região Geoeco- 
nômica de Brasília, 3,4 bilhões 
pelo Polocentro, 2,85 bilhões pelo 
Polamazônia, 5,3 bilhões pelo 
Promat e 700 milhões de cruzeiros 
pelo Prosul, num total de 13,25 
bilhões de cruzeiros.

Esses programas, segundo 
Reneh Pompeo de Pina, superin­
tendente da Sudeco, órgão que 
coordena sua execução na Area, 
são orientados no sentido de pro­
piciar melhor distribuição espa­
cial da população, através da 
Consolidação dos Centros de 
Atração e Formação de Novos Pó­
los, dotando-os de infra-estrutura 
básica (econômica e social) e 
apoiando os sistemas de produ­
ção.

Nos últimos anos, os progra­
mas especiais de desenvolvimen­
to beneficiaram 212 municípios, 
distribuídos pelos quatro Estados 
que compõem a região, atingindo 
um contingente populacional de 
cerca de 7,8 milhões de pessoas.

Por ser uma região de expan­
são da fronteira agrícola nacional, 
ainda carente em determinados 
setores, à ação dos programas es­
peciais - explica o superintenden­
te da Sudeco - se centrou em ati­
vidades que garantissem o supor­
te necessário à ocupação produti­
va e ao escoamento da produção.

Desse modo, o setor de infra- 
estrutura Viária, recebeu, no pe­
ríodo 75/81 aplicações acumula­
das de 10,5 bilhões de cruzeiros, 
destina'dos à implantação de es­
tradas vicinais, pontes, aeropor­
tos balsas etc. Outros 2,2 bilhões 
de Cruzeiros foram investidos no 
setor energético, para implanta­
ção de linhas e redes de transmis­
são e distribuição, unidades de 
transformação e usinas termoelé- 
tricas, outro segmerlto básico 
para a região, o desenvolvimento 
rural, recebeu dotações acumula­
das no período 75/81 de 5,4 bi­
lhões, beneficiando projetos de 
armazenamento, pesquisa, assis­
tência técnica e extensão rural, 
assentamento agrícola e apoio 
crediticio entre outros.

Cem mil argentinos vão 
as ruas apoiar invasão
Buenos Aires - Mais ide 100 

mil pessoas se reuniram/ ontem 
na Praça de Maio,diante da Casa 
de Governo, para apoiar a decisão 
do governo argentino de recupe­
rar as Ilhas Malvinas, enquanto 
no edifício governamental o pre­
sidente Leopoldo Galtieri se en­
contrava com o secretário de Es­
tado Norte-americano Alexander 
Haig.

A multidão gritava em côro 
palavras-de-ordem antibritáni- 
cas e repetia o gritp de “ Argenti­
na, Argentina” .

Um verdadeiro mar de ban­
deiras azuis e brancas cobria a 
Praça de Maio e as ruas adjacen­
tes. Também se podia ver ban­
deiras uruguaias, peruanas, boli­
vianas, espanholas, paraguaias e 
chilenas, trazidas por residentes 
desses países em Buenos Aires.

O nino nacional argentino foi 
cantado varias vezes pelos mani­
festantes, enquanto altofalantes 
instalados na praça tocavam 
marchas patrióticas. Viam-se nu­
merosas colunas com cartazes 
sindicais e o p ito  de “ Peron, Pe- 
ron” foi o único cantado em côro 
por grupos de manifestantes não 
referido exclusivamente à situa­
ção das ilhas.

Uma coluna do Partido Co­
munista trazia um cartaz que 
continha a legenda adversa à pos­
sível instalação de bases milita­
res estrangeiras nas Ilhas Malvi­
nas e de apoio a uma solução pa­
cifica da crise. Quando se anun­
ciou pelos altofalantes que Haig 
estava chegando à Casa de Go­
verno, se ouviram vaias entre os 
manifestantes.

“ Que Haig se vá” , gritou um 
setor da multidão. Nas imedia­
ções da Casa de Governo a multi­
dão pulava, gritando “ quem não

pula é um inglês” . Um.cartaz ti­
nha a inscrição “ British go ho- 
me” e outra indicava: “ Thatcher, 
a dama de ferro, enferrujou” .

Um cartaz continha a le­
genda “ também temos azeite fer­
vendo” , na alusão à expulsão das 
invasões inglesas de 1806 e 1807, 
quando a população de Buenos 
Aires lançou azeite fervente con­
tra os invasores, aos quais derro­
tou.

Um grupo de paraguaios que 
trazia uma bandeira ae mais de 
dez metros de comprimento che­
gou à Praça e foi vastamente 
aplaudido, outro tanto aconteceu 
cotti peruanos e uruguaios. A 
multidão reclamava que o presi­
dente Galtieri aparecesse nos bal­
cões da Casa de Governo, o que se 
esperava a qualquer momento.

Policiais e militares em nú­
mero reduzido estavam também 
na manifestação e eram instados 
pçlos presentes a resistir a um 
possível ataque britânico. Um 
cronista estrangeiro comentou 
que, “ se não estivesse vendo, não 
acreditaria” e um jornalista ar­
gentino lhe respondeu que “ o 
mesmo se passa comigo” . Recor­
dou então que apenas dez dias 
antes se tinham registrado deser- 
denas durante as quais manifes­
tantes paralisaram o centro de 
de Buenos Aires e foram severa­
mente reprimidos.

Uma coluna que trazia uma 
bandeira paraguaias sustentava 
um cartaz que dizia- “ Haig, as 
Malvinas são argentinas” . O cli­
ma que se vivia em Buenos Aires 
era totalmente festivo. Algumas 
pessoas desmaiaram e os serviços 
médicos de emergência eram soli­
citados com urgência em diferen­
tes locais da IVaça de Maio.

O bloqueio à meia-noite
Londres - A Força Naval mais podero­

sa da Grã-Bretanha desde a Segunda 
Guerra Mundial avançava, ontem, rumo 
ás Ilhas Falklands para estabelecer um 
bloqueio naval, a partir de meia-noite de 
hoje em torno do arquipélago em disputa 
com a Argentina.

A armada recebeu, ontem, uma men­
sagem de três palavras de um ilhéu: “ a- 
diante, soldados cristãos” .

O general Paulo Frow, chefe do Escri­
tório das Ilhas Falklands em Londres, dis­
se que a mensagem fora transmitida a 
Londres - não disse por quem nem como - 
e de Londres havia sido enviada ao co­
mandante da força de operações, o contra- 
almirante, John Woodward, a bordo do 
porta-aviões “ Hermes” .

As últimas unidades da flotilha de 40 
navios zarparam ante-ontem a noite da 
Grã-Bretanha, segundo informou o Minis­
tério da Defesa.

A maioria das unidades se encontrava 
a semana e meia das Falklands porém se 
calcula que pelo menos um submarino bri­
tânico já estava na zona, pronto para por 
em vigor a proclamação da zona de guerra 
anunciada pelo secretário de defesa, John 
Nott, que entrará em vigor à meia noite de 
hoje, hora local. A zona de guerra se esten­

de por um raio de 200 milhas em torno do 
arquipelágo.

O jornal “ Guardina”  informou que o 
bloqueio provavelmente seria estendido 
aos navios mercantes, tão logo os barcos 
da frota chegem  à área. Nott disse que os 
britânicos disparariam primeiramente 
contra as naves de guerra argentinas e 
suas unidades auxiliares dentro da “ zona 
de guerra” , a fim de impedir-lhes o rea­
bastecimento do força que ocupou as 
Falkland.

Com base num telegrama expedido 
de Buenos Aires,- o “ Times” de I^ondres 
informa que a junta militar argentina exa­
minava a possibilidade de se retirar das 
Falklands, se lhe for permitido manter 
uma presença administrativa no arquipe­
lágo até que se chegue a resultados defini­
tivos nas negociações formais com a Grã- 
Bretanha.

A primeira-ministra Margareth 
Thatcher, que se reuniu com o secretário 
de Estado norte-americano Alexander 
Haig, quinta-feira, está passando o fim de 
semana ha residência campestre oficial. 
Anteontem, seu governo recusou uma so­
licitação do Partido Trabalhista, de oposi­
ção, para que se convocasse uma sessão 
especial do Parlamento - atual mnente em 
recesso pela semana santa - para debater 
a questão do bloqueio.

Arafat prevê um ataque 
de Israel (X)ntra Líbano
Beirute - O governo pediu ontem aos 

Estados Unidos que pressionem Israel 
para que abandone possíveis planos de in­
vadir o Líbano, enquanto o chefe guerri­
lheiro palestino Yaser Arafat prevê um 
ataque israelense para as próximas 48 ho­
ras. O presidente Elias Sarkis convocou o 
embaixador norte-americano Robert 
Dillon e lhe pediu “ seguranças e garan­
tias”  dos Estados Unidos de que Israel não 
invadiría o Líbano, disse um porta-voz go­
vernamental.

Acrescentou o porta-voz que o Presi­
dente comunicou a Dilloh que Israel já ha­
via concentrado duas divisões blindadas 
com 40 mil homens na fronteira Sul do Lí­
bano em Libano em posição para um ata­
que iminente.

Dillon não fez comentários ao termi­
nar a reunião.

Fontes da Organização de Libertação 
Palestina (OLP) confirmaram em sua 
sede nesta Capital noticias de imprensa 
de que Arafat advertiu que Israel invadirá 
0 Sul do Libano e bombardeará Beirute 
dentro das próximas 48 horas numa ten­
tativa de esmagar a OLP.

Um ataque em massa de Israel poria 
fim a uma trégua negociada em julho do 
ano passado, após duas semanas de vio­
lentos combates entre os guerrilheiros pa­
lestinos e as forças judias, incluindo um 
bombardeio israelense em Beirute, que 
causou mais de 300 mortos.

Agora o Nordeste e o 
Rio Grande do Sul têm algo em comum:
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Nordeste vai 
produzir uma 
nova cera

Brasília - O pprdestino está se preparando 
para substituir o arpão pela enxada para pro­
duzir uma cera liquida idêntica ou até mesmo 
superior à que vem sendo obtida da baleia, es­
pécie ameaçada de extinção. Pesquisas desenvol­
vidas pelo Banco do Nordeste em convênio com 
a Universidade Federal do Ceará vem demons-. 
trando que o semi-árido do polígono das secas é 
área ideal para cultura de um arbusto originá­
rio do deserto de Sonora nos Estados Unidos, 
cujas sementes, além de ricas em proteínas 
produzem um óleo consistente e altamente re­
sistente a mudanças bruscas e repetidas de 
temperatura, com larga aplicação na indústria 
automobilística, farmacêutica, de alimentos 
até mesmo de cosméticos.

Animados com os desempenhos obtidos 
pelo arbusto de nome exótico, Jojoba, nos cam­
pos experimentais da Universidade cearense, 
em Pentecostes nas proximidades de Fortaleza, 
o BNB e a UFC implanta^ este ano mais 
quatro campos de produção é demonstração da 
cultura promissora, nos municípios de Pente­
costes, Maranguapé, Santa Quitéria e Quixa- 
dá. A iniciativa privada, antecipando-se aos re­
sultados finais desses experimentos parte já 
para realizar plantios em larga escala princi­
palmente no sertão do Ceará e do Piaui. 
Valendo-se dos incentivos fiscais e financeiros 
administrados pela Superintendência de De­
senvolvimento do Nordeste - Sudene.

Os argentinos na Praça cie Maio

MARIA TEREZA EVARISTO DE 
QUEIROZ FERNANDES 

(TÊCA)
Missa de 2’ Aniversário

A família se unirá em oração a todos que desejem cul­
tuar suaternamemória durante a missa que, em sua inten­
ção, manda celebrar amanhã, 12 de abril, às 17 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora de Lourdes,, quando se comple­
tam 2 anos de sua ausência.

Na esperança agradece, desde já, o testemunho de fé e

JOSÉ CALIXTRATO CARDOSO 
(Missa de 30» Dia)

A família de José Calixtrato Cardoso, convida parentes 
e amigos para a missa que manda celebrar em sufrágio de 
sua alma, amanhã, às 16,30 hs., na Igreja de Miramar. An­
tecipadamente agradece a todos que comparecerem a este 
ato de piedade Cristã.

■m
PODER JUDICIÁRIO

FORUM DES; ARCHIMEDES SOUTO 
MAIOR

CARTÓRIO TEIXEIRA 6» OFlCIO CiVEL 
JUÍZO DE DIREITO DA 6̂  VARA CÍVEL

EDITAL DE VENDA DE ARREMATAÇÃO

O Dr. Walter Rabello Pessoa da Costa Juiz de Direito 
da 6̂  Vara Cível da Ckimarca da Capital do Estado da Pa­
raíba ha formâ da lei...

FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem 
pu dele o conhecimento tiverem e interessar que no próxi- 
ího dia 12/04/82 pelas 14,30 horas para ter lugar a arrema- 
tação, observando-se no edital o que diz o art. 686 item Vl, 
será levado a leilão pelo porteiro dos auditórios a quem 
maior lance oferecer acima da avaliação do seguinte ' ben; 
UMA CASA SOB NM688 SITO A RUA MAIRA ROSA, 
BAIRRO DE MANAlRA NESTA CIDADE CONSTRUL 
DA DE TIJOLOS E COBERTA DE TELHAS COM TER­
RAÇO SOCIAL EM FORMA DE “ L” DUAS SALAS, 
TRES QUARTOS SENDO UM SUITE, DOIS W.C. DE: 
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, COZÍNHA, ETC EDI- 
FICADA EM TERRENO PR(5PRtO QUE MÊDE 12.00M 
DE FRENTE E FUNDOS POR 30,OOM DE COMPRI­
MENTO DE AMBOS OS LADOS^ ÀVALIADO EM Crf 
3.000,000,00 (TRES MILHÕES DÉ CRUZEIROS). Nos 
autos da acão de Execução promovida por Pedro Gordinho. 
Comércio Representações Ltda contra Ricardo Guerra Bar-, 
reto, à saber: NÃO TENDO SIDO PUBLICADO O EDI-V_- 
TAÊ, DESIGNO O DIA 1^04/82 PELAS 14,30 HORAS ------- --------------------  ------- ----------- OBSÊRVANDO

PARA O SEGUNDO _
WALTER RABELLO PE
REITO DA 6? VARA CÍVEL. CUMPRA-SE. Dado ejjas- 
sado nesta cidade de Joâo Pessoa, aos quinze dias do mes de 
março de 1982. Eu JOSE TEIXEIR/C SOBRINHO, Escri­
vão 0 datilografei e assino. EM TEMPO. Será Publicado 
em um Jornal de grande circulação na cidade.

WALTER R A ^ L L O  PESSOA DA COSTA 
JUIZ DE DIREITO

OH». MARGABIDA OLIVROIA 
UMA

CntUBGlA OENTISTA 
Diniamente àt 16K)0 bana
Av. Princeaa babdl, 326 * If aadar • 
fbM 224.6490
M »  B M a a a ^ H n ib a

TELECOMUNICAÇÕES DA 
PARAÍBA S/A - TELPA 

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC(MF) n» 08.827.313/0001 - 20

ASSEMBLÉIA G ® A L  ORDINARIA 
E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da Teleco­

municações da Paraíba S/A i TELPA, para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a se realizar, 
cumulativamente, em sua sede social, na av. Princesa Isa­
bel, 755, nesta Capital, ás 09:00 horas do dia 19 de abril de 
1982, a fim de:

a) Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as Demonstrações Financeiras:

b ) . Deliberar sobre a destinação do lucro e a distribui­
ção de dividendos;

 ̂ c). Eleger os ihembros da i Diretoria e do Conselho Fis-
’ Fixar a remuneração dos Diretores e dos Conselhei­

ros Fiscais;
e). Aprovar a correção da expressão monetária do Ca­

pital Social (art. 167 da Lei n» 6.40^76), tendo como conse-
?uência o aumento do Capital Social  de Cr$ 

.878.483.158,40 (Hum bilhão, oitocentos e setenta e oito 
milhões^ quatrocentos e oitenta e três mil, cento e cini^en-

inta e 
strin-

em de>:hn'ência da capitalização da correção monetária do 
Capit»*! Realizado.

Joâo Pessoa (PB), 5 de abril de 1982.

JOdST VAN DAMME 
Presidente

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. Operacional



CIDADE.
AUNLÃO Joáo Pessoa, domingo 11 de abril de 1982

M oto abalroada
A imprudência do motorista de uma Kombi 

(placa BR-3490-PB) provocou a queda,  ̂ontem, no gi- 
rador da Ceasa, do motociclista Wellington matias 
de Lima que guiava a sua Honda-125 (placa BB 
761). A moto transportava ainda Aparecida Frazão. 
Ambos tiveram ferimentos superficiais.

A perícia da Policia Rodoviária, feita no local do 
acidente, indicou como responsávelpeb acidente, que 
quase mata Wellington e sua companheira, o moto­
rista da Kombi que entrou na pista sem obedecer a 
sinalização.

□  □  □

Participação
religiosa
Observadores do 

movimento nas Igrejas 
durante a Semana 
Santa acham que, au­
mento da população de 
João Pessoa à parte, a 
religiosidade do povo 
desta cidade é noje 
muito maior do que há 
vinte anos atrás. Não 
apenas todos os tem­
pos católicos da Capi­
tal ficaram literal­
mente tomado de fiéis, 
como ali se verificou o 
maio clima de contri­
ção e participação nas 
cerimônias litúrgicas.

Giselda 
em Patos
A secretária Gi­

selda Navarro Dutra, 
da Educação e Cultura 
do Estado, dando pros­
seguimento á entrega 
dos Módulos Escola­
res, visitará amanhã 
municipio de Patos, de 
onde seguirá para Ita- 
poranga, dia 13, com o 
mesmo objetivo. Gisel­
da fará ainda a entre­
ga dos Módulos Esco­
lares em Cuité e Mon­
teiro, dias 22 e 23, res-
Sectivamente. Os Mó- 

ulos  E s c o l a r e s  
constituem-se de ma­
terial, básico escolar, 
destinados a alunos do 
P Grau das Escolas 
Públicas.

Inovação 
nos rituais

Outro fato que cha- 
,ão dos pr 

sentes na Catedral foi a
mou a atenção dos pre-

inovação do Lava-Pés. 
Este ano, diferente dos 
anos anteriores, diver­
sos segmentos da socie­
dade tiveram a oportu­
nidade de participar 
ativamente da cerimô­
nia. Assim, um comer­
ciante lavou os pés de 
um comerciário; um 
guarda de segurança de 
um detento; uma pro­
fessora e um aluno. Só 

uma dona de casa não 
atendeu ao chamado...

Pessoal 
do físco
A Secretaria de Fi­

nanças do Estado ini­
ciara amanhã a primei­
ra etapa do treinamento 
para pessoal do fisco. 
Esse treinamento é rea­
lizado anualmente e 
trata-se de uma atuali­
zação do pessoal do fis­
co devido às modifica­
ções constantemente so­
fridas na Legislação 
Tributária. Os treina­
mentos serão ministra­
dos por professores da 
UFPB, nas áreas de 
Economia. Administra­
ção e Contabilidade, e 
também pelos próprios 
técnicos da Secretaria.

Agora, as Malvinas
O futebol, que normalmente é o assunto mais 

discutido nas esquinas de João Pessoa, nos mais di­
versos horários, ganhou um forte Concorrem e nos úl­
timos dias: a questão que envolve a Argentina e a In­
glaterra e 0provável confronto armado por causa das 
Ilhas Malvinas.

As divergências de opinião sobre o provável “ga­
nhador” são muitas e motivam até apostas: funcio­
nários da Prefeitura, semana passada, “cantavam” 
entre si: “eu sou Inglaterra e dou dois tanques-de- 
guerra de vantagem, quem vai valer?”...

Assistência 
ao deficiente

A partir de ama­
nhã, a Secretaria do 
Planejamento estará 
colocando em exposi­
ção a maquete final do 
projeto do Centro de 
Assistência á Pessoa 
Deficiente, cujas obras 
deverão ser iniciadas 
ainda este mês. Esse 
centro, segundo fontes 
da Seplan, é o mais 
moderno do pais já 
que garante o trata­
mento de qualquer tipo 
de deficiente, seja mo­
tor, visual, auditivo, 
etc.

Controle 
do trânsito

0  diretor do De- 
tran, coronel Geraldo 
Navarro, continua com 
sua rigorosa fiscalização 
para deter os infratores 
do trânsito. Policiais à 
paisana estão locados 
em pontos estratégicos 
da cidade em cruza­
mentos para flagrar os' 
motoristas infratores. 
Quem for autuado em 
íTagrante, terá sua Car­
teira de H a b i l i t a ç ã o  
apreendida e, se houver 
reincidência, será auto­
maticamente cassada.

□  □  □

• A conquista do povo sousense no que se 
refere ao Canal do Estreito, é tão grande que o 
deputado Gilberto Sarmento está rindo com a 
reação negativa do PMDB local, ao mesmo 
tempo que lamenta o comportamento dos opo­
sicionistas, pois deveriam pelos rrienos aceitar 
este beneficio. Mas, o desespero fecha a porta 
da razão.

• Cresce dia a dia na bolsa de aposta o 
nome do deputado Orlando Almeida para 
disputar na convenção do PMDB o direito de 
ser companheiro de chapa do candidato a go­
vernador. Mario Silveira, ao que tudo indi­
ca, será jogado de escanteio. Segundo afir­
mam, esta orientação é de João Agripino, 
que assim já agiu em 1965.

• Os responsáveis pela animação junina do 
bairro de Jaguaribe anunciam, para os próxi­
mos dias a instalação do rancho “Forró dá Gen­
te ”. na rua Alberto de Brite próximo ao óosto 
de atendimento de urgência dolnamps, (Tifran- 
te um potente serviço de som, a exeniplo d.. n̂Q 
passado, e muita animação.

ADU F critica 
nota publicada 
em  0  N orte

O testamento é lido há 20 anos por Humberto Simões, um dos iniciadores da festa

Os moradores da Praça dos Motoristas derrubam Judas do mastro de vinte metros

Depois da derrubada, as crianças procuram o recheio do boneco: pipoca e bombons

Na Praça dos Motoristas, a festa 
do “Judas” é repetida há 31 anos

Como acontece tradicional­
mente há 31 anos, o Judas de 
Jaguaribe foi derrubado ontem, 
sábado de Aleluia, por cerca de 
500 pessoas que se aglomeravam 
na Praça dos Motoristas, numa 
“ verdadeira festa” , como eles 
mesmos denominam o evento, e 
como “ um acontecimento folcló­
rico” , na opinião do folclorista 
Antonio Brmidio de Lucena, o 
tenente Lucena.

Às lOh, o Judas, pendurado 
num mastro de mais de 20 me­
tros de altura, fincado na Praça 
João Monteiro de Franca, foi 
derrubado à machadadas, sendo 
assediado por dezenas de crian­
ças interessadas no recheio do 
boneco: pipoca e bombons.

O TESTAMENTO
Dois pontos altos fazem a 

festa do Judas em Jaguaribe, a 
derrubada do boneco e a leitura 
do testamento, que há vinte 
anos é feito pela mesma pessoa, 
Humberto Simões, um dos ini- 
ciadores da brincadeira. “ O tes­
tamento é uma forma alegre e 
descontraida de prestação de 
contas dos moradores do bairro 
Que, durante todo o ano, fazem 
das suas” , diz Simões.

Apesar de sempre aparecer 
na hora da leitura, ninguém 
sabe quem elabora o testamen­

to. “ Há desconfiança de pes­
soas, mas até hoje ninguém con­
seguiu provar os autores” , afir­
ma Zezito, outro iniciador da 
derrubada do Judas que reside 
atualmente em Fortaleza, mas 
que veio especialmente a João 
Pessoa com a finalidade de 
“ participar da festa” .

O INICIO
“ O Judas teve inicio com 

uma brincadeira dos moradores 
da Vila dos Motoristas, quando 
resolveram erguer um boneco 
simbolizando o Judas e passa­
ram a noite guardando-o. Hoje, 
já se constitui em um aconteci­
mento folclórico de ampla cono­
tação, merecendo a atenção dos 
folcloristas e meios de comuni­
cação. Agora, o Judas não faz 
mais parte apenas do bairro de 
Jaguaribe, mas de toda João 
Pessoa.” , diz tenente Lucena. 
Tanto é, segundo ele, que na 
noite anterior, sexta-feira da 
Paixão, vários grupos folclóricos 
estiveram presentes à Praça dos 
Motoristas “ fazendo a alegria 
popular” , como mamulengo, ca-, 
valo marinho, coco de roda e ca­
poeira.

Alguns dos iniciadores, que 
participam até hoje da festa, 
como Humberto Simões, Zezito, 
Badu, Galdino, Nenê, Zélito,

Eudes, Deda, Popó, Joca, Pal- 
mari, entre outros, se orgulham 
de nunca ter acontecido nenhu­
ma briga, nem a descoberta de 
onde o Judas se esconde, nem 

uem o faz. Apenas à meia noite 
a sexta-feira, quando é provi­

denciado o mastro, corda, comi­
da e bebida, é q̂ ue se tem conhe­
cimento de onde está guardado 
0 Judas, que é trazido por duas 
patrulhas armadas de pedaços 
de madeira, evitando, assim, os 
tradicionais roubos, “ o eme nun­
ca aconteceu aqui em Jaguari­
be, e ai daquele que tentar fazê- 
lo’ , relata Humberto Simões.

Ainda à meia noite da 
sexta-feira, grupos de voluntá­
rios sáem à mata do Buraquinho 
à procura do mastro que segura­
rá 0 Judas. Munidos de macha­
dos e lanternas, “ o pau” , como é 
chamado por eles, já estava es­
colhido antecipadamente um 
ano antes, fato que se repete to­
dos os anos.

Com o dinheiro arrecadado 
entre os moradores do bairro, 
bebida e comida é comprada 
para que os grupos que guarda­
rão 0 Judas passem a noite “nu  ̂
ma festa que só acaba com a 
derrubada pela manhã” , relata 
o tenente Lucena, um dos apoia- 
dores do acontecimento ha vá­
rios anos, e estudioso do “ fenô­
meno, que já se arrasta por mui­
tos bairros” .

Navarro mantém o policiamento nas 
rpas para disciplinar o trânsito

Com 0 objejtivo de disciplinar o trân­
sito em João Pessoa, o diretor do Detran, 
coronel Geraldo Navarro, está mantendo 
policiamento nos principais pontos da ci­
dade para detectar os infratores. No perío­
do de 31 de março à 6 do corrente mês, o 
Detran registrou 11 infrações de trânsito, 
a maioria detectada nós sinais da avenida 
Joâo Machado.

O coronel Geraldo Navarro preveniu 
que os nomes dos infratores serão registra­
dos no Detran e divulgados posteriormente 
nos jornais da cidade. A última relação 
fornecida pelo Detran consta dos seguin­
tes nomes: Hermenegildo Alceste di Lás- 
cio. que avançou o sinal na avenida Epitá- 
cio Pessoa para a avenida Rui Carneiro, 
no último dia 31. No dia seguinte , 1° de 
abril, veículo de placa MH-1568, trafe­
gava na contra-mâo, na avenida Ta man­
dará. O motorista não foi identificado.

Já no dia 2 último, carro de chapa 
SR-2800 avançou sinal da rua Rodrigues 
de Aquino e o motorista não foi identifica­
do. Nesse mesmo dia, Jacob Soares Perei­
ra, dirigindo veículo de placa SN-000,5, 
avançou sinal na rua Maximiano de Fi­
gueiredo.

Outro infrator foi o sr. Gilberto Fer­
nandes da Silva, que guiava, também no 
dia 2, carro de placa SA-7044, tendo avan­
çado sinal na avenida João Machado. Sil- 
vanil Leite de Melo também avançou, 
nesse mesmo dia, o sinal da avenida João 
Machado, com veículo de placa AT-3622.

Um novo avanço de sinal na avenida 
.loâo Machado foi registrado no último dia 
5, desta vez pelo motorista Guilmar Gue­
des de Melo, com o carro de chapa 
BA-97.Õ5. No dia 6, Francisco de Farias 
Oliveira, com o seu automóvel de chapa 
JC-3980. foi flagrado dirigindo na contra­

mão na avenida Vasco da Gama para a 
avenida U de Maio.

Foram ainda registrados os seguintes 
infratores de trânsito; José Manoel Felipe, 
que avançou sinal na avenida João Ma­
chado, no dia 6 de abril, com o automóvel 
de placa MH-3448; Maria Gorette Zenai- 
de Cavalcanti, que avançou sinal naquela 
mesma avenida, dia 6, com seu veícul" de 
chapa MH-2665, e, finalmente, veículo da 
Secretaria de Finanças do 'Estado, • 
motorista, não identificado, avançou 
na rua U de Maio, no dia 6, com carr’ de 
chapa OE-1177.

CONCURSO
Tendo em vista os feriados da SeP®' 

na Santa foram prorrogados até o próx‘ ™° 
dia 13 do corrente mes as matriculas, **o 
Concurso Público para habitação ao ( 
so de Perito Legal. A medida, segunj® °  
diretor da Academia de Polícia Civil 
sahy Cavalcanti Ribeiro, objetiva facilit®^ 
as inscrições.

O presidente da Associação dos Docentes da 
UFPb, professor Francisco de Assis Fernandes de 
Carvalho, distribuiu nota respondendo a “ análise 
anônimç das eleições recém-realizadas no Centro 
de Ciências Exatas e da Natureza, lançada à pági­
na dois de O Norte”, na edição da última sext^- 
feira, segundo a qual “ não foram eleitos os dois 
candidatos da ADUFPb’7

Ainda segundo a nota publicada em O Norte, 
“ nos meios universitários explicou-se a derrota 
pelo fato de esta associação não estar se abrindo, 
internamente, para uma verdadeira atuação de­
mocrática” . A Associação dos Docentes “ perdeu 
esta e outras batalhas e vai perder outras se não se 
restruturar de uma forma mais aberta, abrindo es­
paço para abrigar em seu seio maior número de 
professores” , atribuj á nota a alguns professores 
ouvidos após a eleição.

RESPOSTA
Conforme a resposfa do presidente da ass<>- 

ciação, “ é lastimável que no seio da Universidade 
exista tanta desfarçatez,’ tanto maquiavelismo, ia 
ponto de produzir uma manobra tão sórdida con­
tra nossa associação, como a que está caracteriza­
da na análise anônima das eleições” .

Prosseguindo, o professor Francisco de Assis 
afirma que “ a falsificação dos fatos, a deformação 
da realidade, a mentira ferinamente elaborada po- 
rejam por todo o corpo da nota” . Segundo o presi­
dente da associação, a ADUF esteve vinculada ao 
processo eleitoral para que fossem eleitos para o 
Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão 
verdadeiros representantes do corpo docente do 
CCEN, “ identificados com a categoria e não com a 
ambição pessoal de um administrador qualquer, 
em seus sonhos megalômanos, ou identificados 
com a administração superior da Universidade, 
onde iria fazer o jogo da alta cúpula” .

“ Ao término deste trabalho - continua o pro­
fessor - pudemos ver que todos os candidatos que 
se apresentavam eram portadores de excelentes 
qualidades para o cargo” .

Chamado de “ grupo restrito ideologicamente 
identificável”  pela nota de O Norte, a Associação 
dos Docentes, de acordo com o texto assinado por 
seu presidente, “para se fazer digna dessas agres- 
sõfes gratuitas numa Sexta-feira Santa, é preciso 
estar no caminho certo, incomodando, demons­
trando a força de sua representatividade, os valo- 
,res autênticos e reais sobre os quais se embasa, em 
•meio a este império de mentiras em que vivemos” .

“ Por outro lado - diz a nota -sermos tachados 
de pequeno grupo ideologicamente identificável, 
tem, para nós, um sabor de promoção, piois nos co­
loca com o que há de mais vivo, mais dinâmico e 
esclarecido nesta Nação, uma vez que esta mesma 
acusação lançam a qualquer órgão, entidade ou 
pessoas que apontem para o descalabro moral, ins­
titucional, político, econômico, social, cultural e 
educacional em que vive asfixiada a nação brasi­
leira” .

A Associação dos Docentes também se defen­
de da acusação de que não está “ se abrindo para 
uma verdadeira atuação democrática” , quando o 
professor Francisco de Assis Fernandes afirma que 
“ contamos hoje nos quadros da ADUF com quase 
novecentos sócios, portanto, mais de dois terços 
dos docentes do Campus de João Pessoa. Contr» 
argumentos dizendo que nossas decisões são totn?;'- 
das em assembléias da categoria, em que nem é 
preciso ser sócio para particular dessas decisões, 
sendo suficiente a condição de professor” .

Para se associar, “ o professor precisa tão so­
mente preencher e assinar uma proposta, propos­
tas estas que estão à disposição, em nossa sede, de 
qualquer docente, até mesmo daquele que even­
tualmente ocupe o cargo de Reitor” . O presidente 
da ADUF identifioa na nota publicada em O Noçte 
“ o nível de sordidez da deduragem quando diz que 
constituímos um pequeno grupo, ideologicamente 
identificável” .

Lixo acumulado no Costa e Silva

Moradores pedem  
maior apoio na 
limpeza urbana

Moradores da rua Luiz Zamenhof, no conjun­
to Costa e Silva, estão reclamando do Departa­
mento de Limpeza Urbana da Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa, “ qúe não está se preocupando 
em fazer a limpeza daquela artéria, deixando acu­
mular' grande quantidade de lixo por toda a rua, 
exalando nqal cheiro e causando doenças aos mora­
dores” ,

’  A denúncia é de um dos moradores, 
Geraldo Alves, ao afirmar que o caminhão da De- 
lur dificilmefite passa por aquele lado do conjunto, 
fazendo com que os moradores joguem lixo na área 
causando esse tipo de problema. “ O lixo é espalhado 
por toda a rua, indo até a Churrascaria Gauchi- 
nha” , explicou uma moradora.

Os moradores explicaram que o lixo é colocado 
no local, principalmente pelos que habitam as fa­
velas próximas da área, como os moradores da Bu- 
racão. Eles denunciaram ainda que o lixo vem cau­
sando sérios problemas de higiene, pois está esti­
mulando a criação de ratos e pernilongos que en­
tram pelas casas dos moradores, além do mau 
cheiro.

Eles estão reivindicando que a Prefeitura pas­
se a máquina para tirar o lixo da área e coloque 
uma placa proibindo que os moradores ponham 
lixo no local, além da exigência de que o caminhão 
passe com mais frequência na rua pàra solucionar 
esse problema de acúmulo de lixo.

Comércio pode 
ser fiscalizado 
por Sindicato

o  presidente do Sindicato dos Empregados n_ 
Comércio, Francisco de Melo, solicitou- ao prefeito 
Damásio Franca sua autorização para a entidade de 
classe que preside fiscalizar as firmas comerciais 
de João Pessoa,

Segundo ele, algumas empresas estão desres­
peitando as leis trabalhistas, principalmente na 
questão de horário de trabalho, aos sábados, regu­
lamentado pela Lei 427, que determina o funciona­
mento das empresas somente até às 12 horas.

Francisco Melo informou ainda que pediu a 
intervenção da Delegacia Regional do Trabalho na 
fiscalização. Ele frisou que “ por lei, nenhuma em­
presa pode obrigar seus empregados a trabalhar 
além das 12 horas mesmo pagando salário extra. É 
totalmente ilegal. As multas e penalidades regidas, 
em lei deverão ser aplicadas pela Prefeitura Muni­
cipal, depois de comprovada a infração” , finalizou 
0 presidente daquele Sindicato.
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TELPA
1.2 MENSAGEM AOS ACIONISTAS

De acordo com disposições legais e  e s t a t u t á r ia s ,  tesK>s 
a grata satisfação de submeter à apreciação de V.Sas.i 
o Relntõrio da Diretoria e a& respectivas Dem onstra­
ções Financeiras da Telecomunicações da ParalbS 8 /A  -  
TELPA, referente ao exercício encerrado em 3 1 .1 2 .6 1 .

Apesar do ano de 1981 ter sido marcado por diversos 
problemas conjunturais que o País enfrentou, de p o s s e  
dos resultados obtidos no exercício findo, constatamoé 
para satisfação da Empresa, que os objetivos traçados 
no início foram plenamente atingidos.

Acatando as diretrizes governamentais de com bate a 
inflação, de desburOcratização, de economia de d e r iv a ­
dos de petróleo e de respeito ao público u s u á r io  c o ­
lhemos alguns resultados significativos, d os  q u a is  dea 
tacamos: «

A ativação de Postos de Serviços em mais 41 municí­
pios, passando consequentemente o número de municí­
pios mudos da Paraíba de 73 para 32.

O grau de utilização da planta passou de 6 7 ,S% para 
91,4%.

0 número de solicitação de conserto por 100 telefo­
nes veio caindo progressivamenté e nos meses de outu 
bro e novembro ficamos abaixo do patamar de 4.

Completamos a terceira expansão do sistema telefôni­
co de Campina Grande, que passou a ter um total de 
13.440 terminais.

Introduzimos o serviço de Discagem Direta a 
(DDC) nos maiores municípios do Estado.

Cobrar

Para finalizar, a Diretoria da TE7..PA, em função dos 
dados que serão apresentados em seguida, entende ter 
contribuído sôtisfitorivimente, com o seu trabalho, pa­
ra evolução e rclhoria das Iclecoir.unicaçôes no Estado 
da Paraíba.

.3 ASPECTOS TêCNICOS-OPERACIONAlS

EXPANSãO E MODERNIZAÇãO DO SISTEMA

Em prosseguimento ao plano de expansão e m od ern isâ çã o  
do sistema em 1981 foram ativados Postos* de S e r v iç o s  
em 41 sedes municipais, representando um c r e s c im e n to  
de 33,9% em relação ao ano anterior. Atualmente e x lã -  
ten 32 sedes municipais ainda mudas e é meta da TEL^A 
atender a todos os municípios até -o fim  d o 19 sem estre

TERMINAIS INSTALADOS E TELEPCNIE8 EM SERVIÇO

A TELPA o b t e v e  um c r e s c im e n to  s i g n i f l c A t i v o  no númerO 
de te r m in a is  I n s ta la d o s  n e s s e s  ú lt im o s  c in o o  a n o s .

A Empresa, c o n s c ie n t e  da n e c e s s id a d e  de m axim isar a  u -  
t i l l z a ç ã o  d o s  t e l e f o n e s  em s e r v i ç o ,  vem d e se n v o lv e n d o  
e s f o r ç o s  n o s e n t id o  de c o n s e g u ir  uma m aior ü t i l i s a ç l o  
d e  e x te n s õ e s  e  de ram ais CPCT.

TERMINAIS

T.rrainoís lÁttoiotfos

TELEFONES FuBLICOS

Visando ampliar • melhorar os meios de a ten d im en to  ae  
público usuário e atendendo a filosofia de trabalho d o  
Sistema TELEBRáS. no exercício de 1961 foram  in s t a la ­
dos 49 telefones públicos, evoluindo de 454 p ara  503 , 
o que vem representar ura crescimento d e 11,01% em r e la  
çáo ao ano ar.*- rio-.

TELEFONES PÚBLICOS
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RELATORIO DA DIRETORIA 

1 9  8 1

RECLAMACãO DE DEFEITOS

A TELPA atingiu uma melhoria significativa em indicado 
res operacionais. Entre eles citamos reclamagões de de 
feitos por 100 telefones instalados, que é a relação 
percentual entre o número de reclamações iniciais fei­
tas pelos usuários e o número total de telefones.

RECLAMAÇOe S de OEFEITÓS PÒR 100 TELEFONES INSTALADOS

%

14,13
KX33

8.TI
Cl 4.13

I97T 1976 1979 1990. 1991

CIRCUITOS INTERURBANOS

Ba 1961 a TELPA proC urou d im e n s io n a r 'o a  seu s  m eios  de 
tra n im is s S o  a lon g a  d i s t a n c ia  c o a  o  o b j e t i v o  d e  a te n ­
d e r  a demanda sem pre c r e s c e n t e  d o  t r á fe g o  In te r u r b a n o . 
Ò número t o t a l  de c i r c u i t o s  p a sso u  ^ r a  766 o  que s i g ­
n i f i c a  um c r e s c im e n to  de 11,02% em r e l s ç a o  a o  ano an­
t e r i o r .

CIRCUITOS INTENURSANOS

TOS

IRTERRURÇaO DE CIRCUITOS

R essoa  ú lt im o s  c i n c o  an os a TELPA, ^ co n sc ie n te  d e  o b t e r  
e  máximo desenqienho d o s  seu s  c i r c u i t o s  in t e r u r b a n o s , 
vem. ad otan d o  c o n t r o l e s  que perm item  um g e re n c ia m e n to  
e f e t i v o  da in t e r r u p ç ã o , a l ia d a  a uma p o l í t i c a  que v i s a  
d o ta r  a E ii^rssa d o In stru m en to  n e c e s s á r io  e  d e  s is te m á  
t i c a s  d e  m anutenção p r e v e n t iv a .

A in t e r r u p ç ã o  d o c i r c u i t o  lu  ú a r e la ç S o  p e r c e n t u a l  en 
t r e  o  tempo em que o s  c i r c u i t o s  in te r u r b a n o s  perm ans- 

.csm In tS rrom p id os e  o  tempo em que e a s e s  c i r c u i t o s  d s -  
'VSriam  fu n c io n a r .

interkupçXo oc circuitos
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CHAMADAS COMPLETADAS -  INTERURBANO

EM 1961 foram  r e g is t r a d a s  6 .6 6 3 .5 2 6  ch ssa d a s  In ta ru rb a  
n a s , sen do  4 .8 1 8 .5 8 7  p e l o  DDD o 1 .8 4 4 .9 4 1  chamadas lU 
m anual. O que r e p r e s e n ta  um c r e s c im e n t o  de 11,2% em re  
la ç ã o  a o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

CHAMADAS COMPLETADAS WTERURBANO

O Ct«n04.s lU DOD 
S . CkMi.4.t lU MaavM 
Q  TeW

UmOADE ; 10

S.T

OUTROS SERVIÇOS

t »  fSSI a TELPA, coai v i s t a  â m e lh o r ia  d o s  s e r v i ç o s  t e ­
l e f ô n i c o s  e  a ten d im en to  da d e u n d a  d os  c l i e n t e s ,  BK>dar 
n ls o u  s d i v e r s i f i c o u  o  sen s is te m a  t e l e f ô n i c o .

As a ç õ e s  m ais im p orta n tes  d e s e n v o lv id a s  no d e c o r r e r  de 
1981 p od e rã o  s e r  v i s t a s  a b a lx o i

a. adequação do Centro de Manutenção de Redes (C.M.R.) 
às práticas vigentes nos Distritos da TELPA.

b. substituição de unidades de propriedade, visShdo a 
modernização da planta.

c. implantação do DDD Sainte nas seguintes cidades; Ca 
tolé do Rocha, Itaporanga, Conceição e Piancõ.

d. implantação do DDD Regional na cidade de Picul.

e. implantação do Serviço Interurbano a Cobrar Automã-" 
tico (DDC).

f. implantação do Setor de Análise de Contas Telefôni­
cas (SAC), com o objetivo de dinamizar o atendimen­
to das reclamações sobre valores cobrados na conta 
telefônica.

g. implantação do Disqueamizade nas cidades de Campina 
Grande e Patos..

1 .4  ASPECTOS ADMINISTRATIVOS

RECURSOS HUMANOS

A Estratégia bãslca que orienta as Políticas de Recur­
sos Humanos na TELPA, está assim formulada no nosso Mo 
delo Estratégico Ideal - MEI;

"O SUCESSO DA EMPRESA REPOUSA NOS SEUS 
RECURSOS HUMANOS, ATRAVéS DA MOTIVAÇãO, 
SATISFAÇãO E REALIZAÇãO PROFISSIONAL 
DOS EMPREGADOS*.

Os principais instrumentos e políticas utilizadas para 
c^raclonallzar a referida estratégia são:

- Planejamento e Revisão do Trabalho (PRT) - consiste 
de métodos e técnicas usados'pelo gerente para esta­
belecer objetivos, verlficSr resultados e implemen­
tar ações que reforçam ou corrijam o desempenho do 
empregado. Em síntese esse instrumento visa otimizar 
o desenvolvimento funcional do empregado, * provendo 
informações para atividades de reoianejamento, readap 
tação, treinamento, acesso, seleção, etc.

• Sistema de Desenvolvimento Gerencial (SDG) - conjun­
to de programas que visa o desenvolvimento das habi- 
lidadeVconhecSmentos dos gerentes na área .de Planeja­
mento, Organização, Controle, Liderança, Relaciona­
mento Interpessoal e Desenvolvimento Cultural.

Programa de Treinamento Operacional - conjunto de 
programas que tem como objetivo básico, eliminar dis 
crepãnclas dé desempenho e fornecer conhecimentos/ha 
bilidades para implantação de novas tecnologias.

Políticas de Cargos e Salários - nessas políticas, a 
ênfase maior ê a valorização do empregado através de 
promoção por mérito, prioridade no recrutamento in­
terno (remanejamento e acesso) e remuneração compatl 
vel cora a função e o mercado.

Políticas de Benefícios - operaclonalizadas objeti­
vando a saúde física e mental do empregado, através 
de Programas Hédico-Hospitalar; Programas de Bolsa 
de Estudos, Programa de Alimentação e Programas de 
Lazer, Incentivado com a ^rlação recente do Grêmio 
Recreativo dos Bnpregados da TELPA - GRBTEL.

ANOS
PRODUTIVIDADE DA NaO DE OBRA

TELEFONES/EMPREGADOS EMPREGADOS/1OOOT

1978 48 20

1979 ‘57 19

1980 66 17

1981 73 17

ANOS
TREINAMENTO

TREIIÍANDOS CUSTOS COM TREINAMENTO
RECEITA OPERACIONAL

1978 718 0,9 %

1979 523 1,3 %

1980 480 1,1 %

1981 659 1,0 %

ADMINlSTRAÇãO GERAL

“Maximizar a utilização de Recursos Materiais disponí­
veis objetivando minimizar a ociosidade desses recur­
sos*. Essa outra estratégia constante do nosso MEI, in 
dica o esforço continuo da TELPA na melhoria da admi­
nistração dos seus recursos materiais. O indicador Ro­
tação do Almoxaj;ifado de Operação, é ideal para avali­
ar  o desempenho da área e conforme vlsuallsamos na t a ­
b e la  abaixo, vem apresentando um comportamento s a t l s f a  
t õ r l o .

ANQS DIAS

1978 91

1979 89

1980 83

1981 103

A TELPA em consonância com a política de utilização ra 
elonal de derivados de petróleo, continua com a polí­
tica de substituição gradativa da sua frota, por veí­
culos movidos a álcool.

ANOS VEÍCULOS A 
GASOLINA E DIESEL VEICÜLOS/ALCOO»' TOTAL 

DA FROTA

1978 57 ' - 57

1979 57 10 67

1980 42 32 74

1981 31 4S 76

1 .5  ASPECTOS ZtíOHÕÊiffOS  

CAPITAL SOCIAL

Era 31.12.81, o capltéd.:-! 
me de CrI 1.878.483,'d5Sr> 
to de 71% em relação-ao^i 
contri)»>iram para esaa.e 
67%; TELEBRãS com S ,3 X V . 

mltentes usuários coro ZO

Com relação a distrtbuiç 
saltar que a Empresa/, pc 
munerando seus acionista 
quldo, foram destinados' 
ações Preferenciais-«.'tM

Na tabela abaixo, este-4 
nãria da TELPA em 3^1.121

ACIONISTAS

TELEBRaS

F D »H

SUDEÜE

OUTROS

TOIM.

AÇÕES
C*DINáRIAS'.R: JP

209.452.433

9 .647.766-

219.100.199

MARGEM DE EXPLOR.AÇãO LÍQU

A H.irgcm d e  E x p lo r í ç ^ o  L í 
d e  7 8 2 .3  m ilh õ e s  de cx'Uzo 
i .,cn lo  d e  133% em r e l a ç ã o

resp on d en d o ,^  48% da Rece 
Bas r e c e i t a s  da e x p lo r a ç ã  
v i ç o  L o c a l ;  6 5 ,1 4  re fe rem  
apenas 0,8% sã o  r e l a t iv o s

Na forma de MEL, / -l^esent 
suallzar a compos3^o.'das 
vlços, caaerciallzação.e- 
ACRéSCIMO DO PATRIMÔNIO L

0 Patrimônio Liquida da T 
o volume de Cr$ 5,4 -bilhõ 
do a um crescimento de. 14 
buiraa para esse Incramen 
71,6%; aumento de capital 
tido com 16,5t.e outras. f<

Na Figura II reglstreiaos 
quldo e sua.evolução no p

ORIGENS E APLICAÇÕES DOS 
Em 1981 os recursos da TE 
2x7 bilhões de cruzeiros, 
mento de 130% reLatlvo' ao

Conforme a Figura.III dem 
foram despesas de capital 
das ém investimentos e 35
tlmos e financl^^^tos.

INDICA.bORES DE DESEMPENHO; 
A t a b e l a  a b a ix o  r e g i s t r a  i 
r e s  de  desem penho e v id ó n c .

gradual da situação econc 
al da TELPA.

nciCMXiR

Rotação doe Bens e mst.aB Si 
Margem de EXplccação liquida 
Ibxa de Resun. do Bwestiment 
Bqiansâo de Opttats de Teroe 
Qcmt de Bidivld— i il n

1.6 PROPOSTA DE DESTINA' 

PARTICIPAÇãO DE EMPREGADO

A administração profiõe' ã 
distribuição aos empregad 
te e cinco milhões, novec 
cinquenta e seis cruzelra 
nos lucros do excrclclo,; 
08 encargos sociais.

DISTRIBUIÇãO DE DIVIDENDO

De acordo com o parãgrafq 
ciai, o dividendo obrigai 
por cento) do lAicro Llquf 
tens I, II e III do àvtlg 
15.12.76, é de Cr$ 521297 
Ihões, duzentos c itovcvita 
te e guatro cruseiroBj.-.C 
não'é suficiente parazsat 
forme artigo 19 do B^a±ii 
propõe, para pagaaientd’ dj 
distribuição de maislJCxB^ 
milhões, duzentos e xinti 
dois cruzeiros), do iRKrt 
do artigo 203 da citadar i 
ainda, uma distribuilcSo 
dois milhões,. d u s e n t M  :e 
setenta e  s e t e  cruzeiros 
ra as ações ordluãrlisp.ac 
manescente do Lucro Blqud 
montante de Cr6 62.638.0$ 
quatrocentos e trlntaad '4 
ros), levado ã conta-rlec^ 
capitalização ou pagaMen

Os dividendos sobre -as.* 
zações ocorridas no exei 
dos *Pro Rata* dia, oxci 
decorrentes de créditos 
nos termos das Portariai4 
25.10.74 e 1361 ée T5..1»
c a ç õ e s ,  que se r ã o  reauim.

1.atr̂ baiadô BC' jA 
•CÕBS rMUÍtantBS das <̂ af
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FW&trCEIBOS

acla l" da TELPA a t in g iu  o  v o lu -  
iOE/ ;rsp resen ta n d o  un In crem en - 
i m r  a n t e r io r .  As f o n t e s  que 
v o lu ç ã o , fo ram ; r e s e r v a s  c o a  
SUEOSNE (FINOR) COB 7,8% e  p r o -

"lO

ã o id e  d iv id e n d o s  é  v á l id o  r e s -  
l o  50 ano c o n s e c u t iv o  vem r e -  
s.:.Bm  1981, 21,7% d o  lu c r o  1 1 - 
a o ' pagam ento de d iv id e n d o s  às 
l l n ã r i a s .

sm ònstrada a com p osig ã o  a c l o -
81j

icniAL IIOTAL
is jn a jc iM s

178.520.040 387.972.473 73,0

73.964.875 73.964.875 14,0

2 > .142.856 21.142.856 4 ,0

37.916.990 47.564.765 9 ,0

3Vi.544.761 630.644.960 100,0

:da (HEt)

ju id a .d a  TELPA, em 1 9 8 1 , f o i  
r o s ,  r e p r e s e n t a n d o  ura i n c r e -  

io. õ x e r c í c i o  a n t e r i o r ,  e  c o r -

t t a  de ^ p l o r a g ã o .
>7^3%% sã o  r e f is r e n te s  ao  S e r -  
- s e .a o  S e r v lg o  In te ru rb a n o  d 
a o u tr a s  r e c e i t a s .

ida na gura I ,  podemos v l -  
despe^B ^ de op era gã o  d os  s e r  

le p r e c la g ã o .
[Qoino

iliPA. a t in g iu  no f i n a l  de 1981 
>s d e .c r u z e i r o s ,  corresp on d en  
í% 'ea ‘ r e la g ã o  a 1980. C o n tr i­
to s , a c o r r e g ã o  m on etária  co a  
s o c l á l  com 8 ,1 % ; o  lu c r o  r e - ’ 

in tes  com 3,8% .

1 com p oslgâo  d o P a t r la ô n io  L l 
t r io d o  1978/1981 .

ÍEGURSOS
PA a tin g ira m  o  m ontante . de 
corresp on d en d o  a um c r e s c i -  
ano a n t e r i o r .

u s t r a ,  d e s s e s  r e c u r s o s , 37^5% 
.e  d essa s  53,8%  foram  a p l i c a  

8% ezj a a o r t iz a g ã o  de e a p r é s -

. o v o lu g ã o  de a lg u n s  in d i c a d o  
a n d o  a t e n d ê n c ia  d e  r .e lh o r la  

á l o a ,  f in a n c e ir a  e  p a t r la o n i -

ANOS
1978 1979 1960 1981

rvlgo 29,1 31,9 33,4 39,9
42,4 51,0 48,7 4*,7

O. • - 1,2 3,3 5,8 *,9
iras (0,42) 50,3 50,0 42,6

60,7 49,0 41,6 26,4

íà O .V O  LUCRO

a ssem b lé ia  d os  a c io n is t a s  a 
0 6 . de Cr* 2 5 .9 8 4 .0 5 6 ,0 0  (v ln -  
e n to s  e  o i t e n t a  e  q u a tro  a i l ,  
s ) ,  a t i t u l o  de p a r t ic ip a g ã o  
in c lu in d o  n e s ta  la p o r tã n c la

2 9 .d o .a r t .  52 do E s ta tu to  So 
«rio . de 25% (v in t e  e  c in c o  
lo 'A ju s t a d o  nos t e r a o s  d os  1 - 
Pr202 da L e i n9 6 .4 04  <tt 
;S 2 4 ,0 0  (c in q u en ta  e d o lS  a l -  . 
e  s e t e  a l l ,  q u in h en tos  e  v ia  

O nslderando que e s t e  m ontante 
I s fa z e r  as p r e f e r ê n c ia s ,  con ­
to . S o c i a l , e s t a  A d m ln ls tra g ã o  
t  d iv id e n d o s  p r e f e r e n c i a i s ,  a 
7 2 'i32 4 .80 2 ,00  (s e t e n t a  e  d o is  

| )e-.quatro a i l ,  o i t o c e n t o s  e 
L iq u id o  A ju s ta d o , p o r  fo r g a  

e i - ‘^£A A d a ln ls t r a g ã o , p ro p õ e ,
1 C&t 2 2 .2 3 1 .6 7 7 ,0 0  (v in t e  e 
c r ln ta  e  um m i l ,  s e i s c e n t o s  e 
d o  L u cro  L iq u id o  A ju s ta d o  pa 

■•Capital S o c i a l ,  e  o  s a ld o  r e  
A oU ^ justado d o  e x e r c í c i o ,  no 
’t ,(M  '( s e s s e n t a  e  d o is  a l lh õ e s ,  
« I s  a l l  c  n ov en ta  e  un c r u z e i  
le fo B  Acum ulados para  fu tu ra  
o  d e  .d iv id e n d o s .

e r , r e s u l t a n t e s  das c à p i t a l l -. A
c i e  de 1981 s e r ã o  d l s t r l b u l -  
para o s  a t r ib u íd o s  às  ag ões  
iw r t lc lp a g õ e s  f I n a n c e l r a s , 

4a 415 (M 2 3 .0 8 .7 2 ,  1181 de
£', d o  lU n lO t ir lo  das C oan n l- 

d a a  p e le  c r i t é r i o  *P re Rata* 
.IvAdendo I n t e g r a l . (1 2 /1 2 ) àis 
ita U .a a c ê a s  r e h l ls a d a s  a o  p r i

m e lro  sem estre  ^ 6 /1 2  à s  d e c o r r e n te s  d as ' c a p l t a l i s a -  
g õ e s  e f e t iv a d a s  no segundo sem estre  d o  r e f e r i d o  e x e r ­
c i d o .

RESERVA UGAL i

Ea o b e d iê n c ia  a l e g i s l a ç ã o  v lg a a t e ,  a a A s ln ls t r a c ã o  
p ro p õ e  à a s s e a b lê la  d os  a c ie m lp t a s ,  a  p r o v i d o  do Re­
se rv a  L eg a l a o  a en ta n ta  de Cr* 3 3 .5 2 4 .3 7 9 ,0 0  ( t r l t a a  e  
t r ê s  m ilh õ e s ,  qu in h en tos  e  t r i a t a  e  s a i s  aULl,. t r e z e n ­
t o s  e  s e te n ta  e  nova c r u z e i r o s ) .

RESERVA.de  LDCftOS A REALIUR

De a c o rd o  c o a  o  fa c u l t a d o  p e la  l e g i s l a ç ã o ,  p ro p õ e  a ad 
id .n ls t r a c ã o  a c o n s t i t u i ç ã o  dá R eserva  d e  L u cro s  a  Rea­
l i z a r ,  no a n n ta n te  d e  Cr* 6 3 7 .7 0 4 .1 9 2 ,0 0  ( s e i s c e n t o s  a 
t r i n t a  e  s e t e  m i lh õ e s ,  s e t e c e n t o s  a q u a tr o  a i l ,  c e n t o  
e  n oven ta  e  d o i s  c r u z e i r o s ) . A r e s e r v a  c o r r e s p o n d e  a 
lu c r o s  e c o n o a ic a a e n te  e x i s t e n t e s  a a s  fin a n ca tra sM n ta  
a in d a  não r e a l i z a d o s .

LUCRO* acu m u lad os

A a d m in is tra çã o  p r o p ^  ã a s s e m b lé ia  d os  a c lc m ls t a a  que 
o  s a ld o  de lu c r o s  acu m u lados, in c lu s iv e  d e e x e r c i d o s  
a n t e r io r e s ,  n o  m ontante de Cr* 1 1 4 .2 0 5 .9 3 5 ,0 0  (c e n t o  e  
q u a to rz e  m ilh õ e s , d u z en tos  e  c l h c o  m i l ,  n o v e c e n to s  e 
t r in t a  e  c i n c o  c r u z e i r o s ) , s e ja  le v a d o  ã c o n t a  d a ' . Lu­
c r o s  Acumulados p a ra  fu tu ra  c a p i t a l i z a ç ã o  ou p a g a a en td  
de .d iv id en d os .

F0HMÇ« M nUGOl K fmilM(iiO LÍOOIM 

FICUM I 

CR Cl» 10®

SERVIÇO LOCAL 
b

|07R> 69,8* 35,0
1979- 123,2- 33.5
1980- 231,3- 33,5
1981- 547,3- 34,1

(ERVIÇO INTERUROANO

1978- 125,1- 63.0
1979- 236,4- 64,4
1980- 449,1- 65,5
1981-106.1- 65,1

OKIIIAS M C IlT A t

1978- 4,9-
1919- 7,3-
1980- 9,5-
1911- 14,4-

2,0
2,1
1.4
0,1

MCZITAS M E«n.lMA(ÍB ^

1978- 199.8- 100
1979- 366.9-\100
1980- 689,9- 100
1981- 1.606,8- 100

MtrESA K 
cmcsciM.iz«;%o ,

1978- 8.1- 4.1
1979- U,0- 2,9
1980- 21,7- 3,2
1981- 58,1- 3,6

KSrftA t* fxHOSAr 
(8a m URviçe ^

1478- 43.6- 21.8
1979- 73.0- 19,8
1983- 162,2- 23,5
1981- 391,0- 24,3

K (mORO-
M VTA »

IWUK Î

1978- 148,1- 74.1
1979- 282,9- 77,3
1980- 506.0- 73,3
1981- 1JS7.7- 73,1

KntciAçXo
1978- 62.2- 31,3
1979- 95.8- 26,2
1980- 170,0- 24,6
1981- 375.4- 23.0

iwmia M untoA- 
(M lISVIOA

1978- B .9: « ,0
1979- 187.1- 51.1
1980- 336.0- 46,7
1981- 782,3- 48,8

ACICSCinD DO PATKinrâtlO LlOUlDO 

FI6UM . II 

B lC R ílO ^

A0T4EN10 UO CAPITAL SOCIAL
%

1978 - 85,0 - 22,8
1979 - 155,5 - 26,5
1980 -■ . 76,3, - 7,8
1981 - 255,3 - 8,1

CORDEÇãp MONETAIIU’
1 ^
1979

-• 20D,7 - 
338,6 - 57,6

1980 - 638,9 - 68.2
1981 • 2.266,7 - 71,6

LIKM> KTIM : %
1971 - 72,5 -i 19,5
1979 - .71,8 - 12.2

.1980 - 199,8 20,1
1981 - 528,5 - 16,5

OUTRAS ALTERAÇÕCS PATRIMONIAIS
1978 - 10,7 - 2,8
1979 - 21,5 - 3.7
19W) - 1Ü,9 -
1981 - 82̂ 0 - 1.8

1978
JUROS SOBRE OBRAS «

1979
1980 - 6715 - 6,8
1981 • • 76,8 - 2,8

fATRinÕNIO lIÒUIM '

372,9 -
%. .

100
507^0 •  100

1971-
1979 -
1980 - - 100
1981 - 3.165,3 - 100

OMGQS E tfUUÇOES 

F16UM III

a a

iNPiCE DE.EVOLOCãO

AHO
lüDICIADOa

DHIDADC 1977 1*78 1979 1980 1981

R s c c l t »  O D eracioi)sX C r» 10* 102 .472 301.891 37 1 .0 6 3 708 .00 3 1 .6 5 8 .3 0 3

C r» 10» 9 9 .6 8 8 175 .22 8 28 3 .9 7 5 6 3 9 .04 5 1 .4 0 7 .2 8 1

R cc . I .íg u ld a  O o s fa c lo n a l c r *  1 0 » 2 .7 8 4 2 6 .6 6 3 87 .0 8 8 6 8 .9 5 8 2 5 1 .02 3

In v e s t im e n to s Cr* 10» '2 7 4 .4 4 2 ' 8 3 .1 4 7 31 1 .37 8 4 0 3 .69 5 6 3 7 .00 0

A t iv o  F ix o  1 C x t  10» 77 0 .49 7 1 .1 5 0 .2 0 3 i . 968.361 3 .2 3 7 .5 0 3 6 .6 5 3 .7 6 9

T e le fo n e s  en 
S e r v lg o

(}uant Idade T e ls fo n e 3 2 .087 3 8 .829 4 6 .2 2 2 56 .654 6 3 .9 3 8

A crésc im o % 58 21 19 . 22 13

1 T e le fo n e s  r e  
! s l d e n c ia l s

Q een tIdade V s le fo a e 19 .397 2 3 .1 7 3 2 7 .3 6 3 3 4 .8 5 9 3 9 .4 1 8

% d o t o t a l % 60 60 59 62 62
! Chamadas T e - . 

l e f õ n l c a s
L o ca is Chaa. 10* 1 1 .219 2 0 .2 9 5 2 6 .9 4 3 3 1 .0 7 8 3 6 .1 2 2
In te ru rb a n a s . Chasu 10* 2 .2 1 0 ■ 3 .6 4 8 4 .6 2 2 5 .9 5 3 6 .6 6 3 .

R oc. Anual D /t e lá ío n e C r * /t e le f o n e 3 .9 3 3  ’ 5 .8 1 3 8 .6 5 7 1 3 .909 2 7 .3 0 7
Eraoregados lO ipregado 784 815 816 8 61 681
T e le fo n e s  p /eraprogados T e la f . /e a p r e g . 41 48 57 66 73
O esp. t o t a l  c /p e s s o a l Cr* 10* 4 1 .8 6 8 7 1 .2 8 6 13 2 .06 8 2 6 8 .30 0 59 7 .2 2 6
D esp . p o s s o a l /R e c .  O p ere . A dlSM nslonal 0 ,41 0 ,3 5 0 ,3 6 0 ,3 8 0 ,3 6
* M u n ic íp io s  a te n d id o s M u n ic íp io 63 0 ,6 5 ' 71 '9 8 139

V a l o r e s  C r$  ã  p r e ç o s  c o r r e n t e s .

^ N e s te  i n d i c a d o r  e s t á  i n c l u í d o  o  M u n ic íp io  d e  P e d r a s  d e  F o g o ;  i a t e n d id o  p e l a  ^ELPÈ a t r a v é s  d a  C e n t r a l  d o  Mu­
n i c í p i o  d e  Z t a s i ^ .

1 .7  ENCERRAMENTO

Registram os n ossos  agradecim entos aos A c io n is ta s  e A ss i 
nantes p e la  c o n fia n c a ; á TELEBRáS -  nosso a c io n is t a  ma­
j o r i t á r i o  -p  p e la s  o r ie n ta ç õ e s  r e ce b id a s ; ao Governo do 
Estado da Paraíba, e aos governos m u n icip a is p e lo  e s f o r -  

'ÇO con ju n to  que estam os empreendendo no se n tid o  de o f e ­
r e c e r  as fa c i l id a d e s  da ccMnunicaçáo t e le fô n ic a  a tod a s  
as sedes m u n icip a is  e á SUDENE p e lo  a p o io  que vem dando 
ao d esenvolv im en to das te lecM iu n ica cões  na P araíba a tra  
vés de re cu rso s  f in a n c e ir o s .

Finalm ente a D ir e to r ia  m anifesta  seus agradecim entos â 
d ed ica çã o  e e s fo r ç o  de tod os  os c<MnpanKeiros de tra b a ­
lh o , .sem os  qu ais não t e r ia  s id o  p o s s ív e l  a t in g ir  o s  
o b je t iv o s  aqui r e g is tr a d o s  e  com entados.

João P essoa , fe v e r e ir o  de 1962

JOOST VAN DAMME 
Presidente

MMIOEL DE DEUS ALVES 
D iretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURãO GUIMARãES E SOUZA 
D iretor Tscnioo-Operacicnal

TELECOMUNICAÇÕES OA PARAÍBA S.A. -  TELPA
(Empresa controlada por Telecomunicações BresUelras S.A. '  TELEBRAS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 DE DEZEMBRO DE 1981 E DE 1980

CONTEODO

Parecer dos auditores Independentes 

Quadro I '  Balanço patrimonial 

Quadro II ■ Demonstração do resultado

Quadro IN  -  Demonstração das mutações do patrimônio Ifquído 

Quadro IV -  Denonstração das origens e aplicações de recursos 

Notas explicativas ãs demonstrações financeiras

Abreviaturas usadas

Cr$ -  Cruzeiro
USS -  Dólar norte-americano
L it  -  Li ra italiana
SUDENE -  Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
FINOR -  Fundo de Investimentos do Nordeste 
MiNICOH -  M inistério das Comunicações 
CONTEL -  Conselho Nacional de Telecomunicações 
TELEBRAS -  Telecomunicações Brasileiras S.A.
LIBOR -  London Interbank Offered Rate
ORTN -  Obrigação Reajustãvel do Tesouro Nacional

TELECONUNICAÇOES DA PARAÍBA S.A . -  TELPA

DMJMÇO PATRIMONIAL EH ) l  BE KZENBM 
fa em xelroa

iftVO
RTIVO CIRCULANTE 

tls p e n U n id a d a

Caixa • bancos 
C Ira lto t rea lizava is 
Contas a r e c a i r  de serviços 
Manes: Previsão pera daveáeres 
duvIéo^M /
A lcoM H fado 
Depósitos ospeclels 
Cróditoa com oeprosos de SIsteai 
TELEBRAS ,
Owtrot d lra tte s  < ‘

J^llcoções em daspoadi ••perfeda 
saçulnto ! | ‘ |
Soguroa 
Outras
nivo realizAvel a longo prazo
Ctraltos r e a llz lv a lt  
Aplicações diversas 
Outros d ire ito s  

t<!postos a recuperar 
Oàitree

ATIVO PIRHANENTC 

Invesclamntos
Participação da capital o «  ce1l|adas 
Outros Investim ntos 

loebflixado
Bens e Insteleções ee serviço 
Diversas propriedades 
Menos: Depreciações e amorttxeçces 
scunuledas
Obras em andamsnto .

Olfarldo
Despesas eom pesquisas a dasenvet*
vinente
Senfelterias m  propriedades da 
terceiros
Estrados de acesso 
Juros duránto o construção 
Deipoios de Insuloçãe  e erfonixaçoe 
Outros valores

lam rtlauães i t — iledes

IHI 1960

TOTAL M  ATIVO

« » « »  n i
• 1*2.404.915

- U L S L i a
S ).*41.110

0*1.404.915 
441.U4.94*
w :4 Í4 .!t;

63 .8iil.n o
224.87S.96Ii
IU .i0 0 .ii9

( ll.2<5.9}«) 
17.7)0.551

( 5.407.007) 
1).594.172 

214.0))

1.5M.279
I5.7)9.t7*

1.192.514 
)0 .57I.)4)í

- m m
I.M l.144

5.10*.«59
— Cài.Úí

).5 4 ),M 7 ,
— L lS L M í

3.I5I.7BI
I.QDD

4.202.4391.000
4.451.749.75*

ISl.M l
la llZ iX U Í Z

74.4)*

l l l .W l

m m
471. BM ,

X I S I
47.944 

).«41.491.*74

915.5*0

(1.990.141.44)) 
K t .990.959 
994.1(1.4)1

( 795-744.541) 
410.759.447 
I75.9)4.>45

11.599.41*

4)4.1*9 
M.919.145 

944.951.999 
4.11( 

U.940.440 
( M.4*4.5I4)

211.*12 
)5 .2)*.1)9 

1)1.9*7.159 2.IU  
Ií .) I * .454 

( l) .4 » .* 9 7 )

T .U 5 .9 » l .m l i X I i W l i »

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE 

Obrigações
Fornecedoras nacionais 
Tributos
Cauções a retanções
Oãbitos com ampresas do Slstama TELEBRAS
Valoras da tercalros
Encargos com pessoal
Participações no resultado
Diversas

Credoras por financiamento 
Instituições financeiras 
Motda nacional 
Hofda estrangeira

Sistema TELEBRAS -  Rapasse ' '
Moeda estrangeira

PASSIVO EXIGfVEL A LONCO PRAZO

Obrigações
Tributos

Credares por fInanclamsnto 
Instituições financeiras 
Hoada nacional 
Moeda estrangeira 

Sistema TELEBRAS -  Rapasse 
Hoada estrangeira 

Obrigações n io  vinculadas a prazo 
Bóbitos com acionistas

OUTROS VALORES

Recursos para aumento do capital social

Contribuição para expansão 
Nsnos: Contratos a integra lizar 
Recursos da TELEBRAS 
Recursos do Estado da Paraíba 
Outros recursos 

PATRIMONIO LÍQUIOO

Cepltal social 
Reservas

Reservas de capitel 
Reserves de lucres 

Resultado aciMMiado 

TOTAL BO PASSIW

1981 J j§ 0

572.409.644

29.674.009 
\ 2 .031.792 

12.281.406 
20S.5I3.5I3 
6S.632.504 

186.760.219 
1.853.323 

130.054.379

62.191.748
67.145.755

..o  tr -
716.876

757.520.312

8.830.502 
1 . 058.696 

16.248.637 
100.794.516' 
13.544.371. 

122.063.703 
I . 108.532 

226.564.872

21.067.432 ' 
204.130.912

557.728

- m m
406.943.672

139.916.062
260,70.082

6.956.728

■ m m

0.926 
S 3 5  

650.065.864

208.202.363
436. 289. 915.

13.573.586

- m m

273.221.227 
594.476.981 

( 350.914.499) 
20.290.743 
9. 360.000 

2

I.IO O .
T w r

358.162.208
640.908.374 

( 427.768.599) 
68. 701.625 
76. 250.000 

70.800

1.070.483.1
j.4ÍÍ:U 8.»
i . i 7 r í s -. i

.158
nÍT 
■ U I

1.335.3*7.909
114.205.935

1.100.554.090
------TtíSTTÜ

■ W O T O Ít  
446.547.245 
■50.076.217

3.557.661.663

Ai wta> ajalleatloai «ia sorta latatrasta * Ê t áMsairafÕM lisoneelrai.

micomaiuçocs oo pamIm  s.z. - tum

KM«rnM(M 10 «oniTMa 
Em cruzeiros

RECEITAS LTqtfIBU K  SERVIÇOS .

Serviço local
Sarviçe Interurbano
Outras racsitas eparacienals
CUSTO 00$ SERVIÇOS
Serviços
Lucre brutb

RECEITAS (DESPESAS) OPERACtOMtS
Comerciei tzeção do serviço 
Despesep gereis e edeinlstretlves 
Despeses de epereções fIneMeiree 
Menos: Receites de opereçÕes finencalrai 
Outres despeses opereclenels 
Outres receites eperectenele

lucre opereclonel

Exererciot flnbos 
em 31 de dezembro

_________ l a i 1900

I.4Q4.N7.795 409.9^3.050
547.15*. 290 231.331.540

i.oAS.m .éfO 449.126.003
I4.4J7.S09 9.48).407

( 745.411.443) 0)1.706.74))
*41.195.1)1 358.154.307

( 5*0.171.745) (189.197.014)
(  **.911.177) ( 11.108.064)
(  m .ii t .M ) (170.558.139)
( 19*.175.044) ( 91.311.17))

4.507.157 3.357.721
( )4 .IU .9 «4 ) ( 14.179.489)

M .900.221 14.701.5)*
t4L»AU.}47 48.K0.49I

RECEITAS üRO OPERACIONAIS
Receites de eutefinenclemento 
Outres receites nêe opereclenels
DESPESAS NEO operacionais 
Verieçôes eDoetêrles sobre empréstimos 
o finenclementos poro etivo pormonento 
Outres despeses neo opereclenels 
SALOO DA correção MONETARIA 
Resultedo de exererde entes de 
Imposto dei rende

OCOUÇBES 00 RES4ILTAD0 ANTES 00 IMPOSTO iE  REHM

Previsão pere Imposto de rende 
Perticipeçie de i p r u idos 

Lucro irquide do onererdo 
Lucre por ação de capital eodel

I5t.05d.3>7 I37.62B.006
1O}.7Sd.309 67>9é0.6BSS2.»9.9AB 69.667.320

í S62.0AB.236) (302.953.908)

506.263.321) (233.796.609) 
55.786.913) ( 69.156.979) 

«03.620.032 397.194.172

730.491.3>2 3N.027.I*1

(  67.223.731) (  20.046.641)

(  41.239.675) (  16.361.624)
(  25.904.056) (  11.684.617).

671.M7.571 272.701.M l

■111. 0* M  f l .  0 . •m refcl. 1.165 •.607

IW M  • a l lM » ' '—  “ • M .M  1«t*ir«>»« Om  OtMMtraciM f l »

n ilC M M lU f M l W f IH  !.•.

aMMTwta iw  M W («« a-MfmSait iiguim
t* «raiqlres'

Im ) l  ee eizspere e« 1 9 7 5

AJ«»t*« « t  gagrcfele» «oltrlerst 
CerrsfM «M »t Ír i«  #• i«le » ln lgUI 
a*««rsM «• rg<*rM 
lucre lieviae e» *a*r«lct«

■•••*«•esMfiM «t ItMre» • rcallMK
aivlOeooee»

mvwnte d* cepitõl seclel 
acclorm e« ««leíInsioclerqMe 
«Murie» es TEiCieAS 
tecvrses de Pieoe•o»«rw*»

•m ç m » e «ooevsAçve» s*r« UvsiilMvootes 
dure* MOrs sSrss sn sne*r«Ate 
Serrciée ronsisrts is  pstrirdele Ifeelde 
In 31 dc «««a-sre dc IfN  
AjeMC* es t**r«TcÍek-«otwriarts 
Cerreçns «unstsrls de setds lelslei 
•suersee ds rsssrus 
iecre llçuids de ssercfde 
lesiloMçen prepesiM 

Asssrvs Isfsl
■sMfvs dc Ivcros e resHccr 
lUldcw^ i

Aouwntp ds m p I u I m c U I 
■ctwrses dc oisHoosnclwuMe 
•cesrtes ds TIUdSAS 
AscwrMS ds EHiOC 
esssrios*

besçlc» t  <ue%i8W|sss pu'* ICfe*il<wHOs 
Arres sePi-e eprss sn isdsrsiile 
Cerrsfse Mnstsrls ds pstri»4«ile Itasids

Cspliél
•esicl

rssMisds

Cerrtçio 
■enctsrls 

de cspitsl 
rssllisde

Afie
ns

•o«e*«rl|se

Ag%»rss% dr taaíu l

pers iiMos%
ItnsoHsis

m.«7$.6is I96.M7.49I M .Sll.Si; l.•96.l•S

Jars» Patr#*
MPre rg%srus*

•ersh sn es
1>d»%*AtS cs#li,l

M%«fors> ds lucrs>

Isssl

lucro*
s

resUtsr
lucre*ccû vlõde*

fetsi db
pSIrinCAÍs

7I.MS 14.131.»

( 62.131.170

l9.l3S.6}d 1.249.293.U2
I 2.1l3.2dl) ( 

l6.M3.7iS 
42.231.271 

272.7ii.l4d

2.123.2dl|
I6.M3.7M

272.711.04#

( I3.639.i9ll 
24i.dld.24t .(24Í.dl|.|M)

I 73.363.dl9) (
33.122.131 

. M.MI.M7
7.}4e.99t

»>.ÍI2.S44
M.S04.99I 

Ml.Mi.2Si <[ M3.79i.2Si)
'094.MS

5II.MI.67I l•.65•.la I.M4.9U
I.IM.SS4.ÍSI SM.M0.7I7 4l.397.ill 4.it9.«02

67.SIS.427

" « l í i  W 167.149
7 .W .7 M  

34 79Í.7)Í 4ll.74i.Sd7

46.463.32J 
27.6M.3II 
ld.S64.997

696.649
67.SIS.427

_____________  -
Sd.d76.2l7 2.23Í.I96.36Í

23.40S.242I
2S.2SI.669

ISl.9iS.404 Si.M O.m
l3.S77.4li»-37Í.7S7

4Í.S4S69M
Sti.42l.lll ( tfl.4ll.03ll

l.4M.M».24a 7t.lSt.]A4
I.0I0.6I6.IB ■ n iO T iM

t .m .4 0 i.I9 i

2I4.SSI
74.Í12 ■”  ^

JLâ2L2ü J iê S i iS
O.M4.IT4 K . M J - g  J s L S }

j u m j a
Í1ÍÜLII4

(  2|.6fS.242| I 
2S.2fÍ.M9 

ti9.l9d.:94) M9.l9d.i94 
A7I.S67.S7I

I 3J.S63.379)
6II.M 4.I9I (037.7i4.l9t)

(144.794.M3»^( I44.7S4.C9I3'

2dt.4l4.áS4 
SS.341.167 
6I.^.9M

214.SSI 
76.112.671 

_____ t.94I.W ».7tl

I.3IS.IÍ7.9Í9

» l
LilLm JSÊ

II4.MS.93S S.4d|.64S.t}«

jM-neiâS esaltcetlues see psre* towsyente dst acnsnstrsçón riou
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IV

rEUCOHMIU(0U M  PMMfM %Jk. TÜJfA

MMSTMÇM das OAIKNS I  AniCAÇOCS DC RECUASOS 
^  crM M irM

PAISENS DOS RECURSOS 

Lucro Iffu ld o  de «xorcre ie

AotpeM t • (ro c e lta t) que não onvolvM  capital da g iro  

DapraclaçÕat a anortlzaçõat do iMobliizâdo a difarldo 
Valor racidual da« Inoklllzaçôa* a dlfarldos baixados 
Variação caMblal a corraçao oonatârla -  Cxl^rvals a 
longo prazo
Saldo da corraçao ■onatãrla '
Raspasas flnanealras do axpansão capitalizadas «  
Inposto da ronda d ifarld o
Outras daspasas (racaltas) qua não anvolvoa capital 
da g iro
Total dos racurses gorados pala atividada aconônica

Atnanto de passivo axlgívol a longo prazo 

InstituIfÕas flnanealras 
SIstaaa TELEDRÀS  ̂ Rapassa 
Obrigaçôés

Racursos para aunanto de capital social 

Contribuição para axpansão 
Racursos da TCLEDRAS ■,
Outros racursos 

Auaanto de oapital so c ia r 

Autof I nane I afsent o 
Racurses da TCLERRAS 
Racursos do FINOR 

Ajustas da axarcfclos antarloras 

Agie na subscrição da ações 

Ooaçõas a subvançõas para Invastiaantos 

Radução da a tivo  raallsãval o longe praze 

Tronsfarônela do bens do a tivo  pansananta para ( 
a tivo  elrculanta

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

Aunanto do ative pansananta 

Invastiaantos 
A tive  inoblllzado 
A tivo  difarldo

Redução do passivo a xlg íval a longo praze

instltOlçÔas flnanealras 
Obrigaçôas

Olvidandos provlslonados

Redução da racursos para aunanto de capital social 

Contribuição para expansão 
Racursos da TELERRAS 

Total das aplicações

Aunanto (redução) de capita l e lrculanta irquide

VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULAtriE LfOUlDO

Variações do ativo  circulante

No f in  do axarefeio 
Ne Infcio  do axarefeio

Variações do passivo circulante

Ne f in  do exercício 
No In íc io  do exercício

Aunonte (redução) de capital circu lante  líquido

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações flnanealras.

TELECONUNICAÇOES OA PARAÍDA S.A. • TCLPA
(Engrasa controlada por TélaeoaaailcaçSee Ira s lla ira s  S.A. * TELEBRAS)

^J[®*eloa findos 
de dazanèro'

—tg»

( a*.3l7.«28) ( 50.908.031)
610.967.620 183.302.358
69.697.362 09.150.979

330.513.555 106.287.185
( 5 5 ).U 0 .8 }2 ) (397.195.172)
( t . l i IS .H j ) ( 10.251.359)

22.350.330 9.719.109

1.257
586.950.163 231.812.389

'« ■ W 7 3 » 178.281.I8l 

167.200.665

18.926.729
1IS.363.680

0.595.257
5.585.589

110.105.812 
too.806.610

68.602.882
66.960.798 9.360.002

7H-30t.527
156.965.686 33.122.331
39.370.757 22.661.667
8 C .M .9 W 20.506.997

( U.57S.OOOI ( 2.123.281)
65.626.180 ■8 30J-M»

___ ____«X.059
1.050.918

a.MS.77»
1.035.666.953 008.351.590

651.616.601 * "-»»8 -93 5
51.290

669.121.072 503.338.072
2.262.261 8.250.283

88.332.720 159.550.750
60.609.666 137.883.003
27.783.260 21.007.757

150.735.003 73.303.019

30.622.707
7.585.690

916.986.039 652.IB8.206

118.660.316 ( 53.500.715)

312.706.929 172.698.130

628.630.082 315.925.153
(315.923.153) (163.627.023)

196.266.615 216.066.866

766.256.259 572.009.666
(372.009.055) (355.966.800)

116.660.316 ( 53.500.715)

(a)

NOTAS EXPLiCATIIMS AS DENONSTRAÇOES FINANCEIRAS 
EM SI OE DEZEMBRO DE 1501 E DE I9M

PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTADEIS

Apresentação dos contas

As daevnstráçêes flnanealras foraai elaboradas da acorde con os c r ité r io s  a 
'procadlsNntos consubstanciados na Pratica nt 310.001.107 (PAORAO) * Enissão 
03 da TELEDRAS a an conforNldada con as'^disposlçMS da la l das soctadadas 
por ações associadas con as da legislação trib u ta ria .

(b ) Apuração de resultado a ptivos a passivos circulantes a a longo prazo

0 resultado, apurado paio regine. da conpatãncia da exercícios, re fle ta  os 
efeitos líquidos da eorração nenetârla sobra o  a tivo  pamananta a o p a tr l"  
mõnio líq u id o , a índices o f ic ia is , os rendimentos, encargos a varlaçM S 
nonetarlas eu canblals, a índices e taxas o f ic ia is . Incidentes sobra ativos 
e passivos circulantes a a longo prazo, bem como, quando a p lic á v e l, os 
efeitos da ajustas da ativos para o  va lo r de m rcate ou de realização. 0 
resultado ê onerado pelas parcelas a trib u íve is  da Imposto da renda e da 
participação nos lucroe.

(c )  Pamananta

Demonstrado ao custe co rrig ido monatarlanente, combinado com os seguintes 
, aspectos:

Dapraciaçõas sobra O custo c o rrig id o , paio método lin e a r, segundo taxas 
deteminadas pelo MINiCOM (Portarias n? lbD0/7é a n? D63/79).

Juros anuais de 12) sobre o valor de obras em andamento, calculados e 
registrados mensalnente, consoante Resolução n? b3/6b do CONTEL a Portaria 
nf 13DI/78 do MINICOM.

Esses jures tT-o acrescidos ao custe das obras ■ até a entrada das mesmas 
em serviço, ocasião em que são transferidos para o diferido para amor­
tização " an contrapartida a uma conta de receitas não operacionais até 
o lim ite  das despesas flnanealras de expansão, sendo e excedente, se houver, 
creditado diretamenta a uma conta da reserva de ca p ita l. Para fins de 
apresentação, *a racelta dessas Juros é cotejada comas despesas não 
operacionais.

. Amortizações, pele método lin e a r, em prazos variá ve is , ca geral nunca 
superiores a dez anos, conforme normas aplicáveis ãs empresas da te le - 
conwnlcações.

As depreciações do axarcfclo totalizaram  Cf$ 38b.333 mil (1980 -  Cr$ 173.336 
m ll) a foram absorvidas diretasienta no resultado.

Ps juros de exercício sobre o valor de obras em andamento totalizaram  Cr$ 
83.228 mil (1980 -  Cr$ 77.737 m il), a foram registrados como receita não 
operacional Cr$ b.bIS  m ll (1980 -  Cr$ I0.2R2 m ll) e como reserva de capital 
Cr$ 76.813 mll (1980 • Cç$ 67.315 m i l ) . .

0 saldo dos contratos firmados pela TELPA até 31 de dezembro de 1981 para 
obras de expansão monta a aproximadamente Cr$ I.SbO.OOO mll ( I 96O -  Cr$ 
123.000 m il) a será reconhecido contablImente quando da efetiva  prestação 
de serviços ou da entrega de equipamentos.

CREDORES POR FINANCIAMENTO
Cr$ mll

1981 1980

Mozda itKlonal

Clrcu>
lante

Longo
prazo

C ircu -
lanta

Longo
prazo

Juro i entre 7o7 • 10) eo eno mel» 
correção monetârle com bese na 
Obrigação Raajustâval do Teaouro 
Nacional ~ ORTN. Amortização men*- 
ta l até dezembro da 1985 58.609t' 206.626 16.086 - 135.557
Juro t de 8 ,7 ) ao ano M i t  correção 
monetária com bata na Unidade 
Fadrão de Capital -  UFC. Amortl* 
zagão mental ata m Io  da 1983 3-7«3 1-570 3.783 5-30°

62.192 208.202 21.867 139.917
Noada attrangclra

US$ 3,231 mll (1 9 N  * USB 5,969.m ll ) -  
Jurot antra l',875) • 2 ,125) oo ano 
acima da taxa Intarbancérla dt Londret 
(LiODR), M l t  comlttão da repatta da 
1 ) ao ta M ttra . Amortizagão taM t* 
tra i  até a b ril da 1982 53.350 377.151 195.807 2II.637

53.350 377.151 195.807 211.037

L I t .  679.868 mll ( I 98O -  L I t .
803.636 m ll) -  Juros da 8 ) ao ano. 
Aeortlzação semes tra l até isalo do 
1987

Sistema TELEBRAS -  Repasse

USS ID6 mll -  Juros da l.3 75 t ao 
ano acima do LIDOR, mais taxa de adml' 
nistração da 0,1258 ao ano. Amorti­
zação samastral a p a rt ir  da nove«d»ro
da 1986

'J-7X í m
67.166 530.298 206.139 260.070

___j j i 13.575 558 8-557
130.056 658.066 226.566 606.966

Os financiamentos são gerantidos prlnclpalmente pela TELEBRAS.

6 OBRICAÇDES nAO VINCULADAS A PRAZO 
DCBITOS com ACIONISTAS

Corraspòndem a um financiamento da Eegresa B ra sile ira  da Telecomunicações 
S.A. -  EMBRATEL. Vencem juros de 0 ,5 ) ao mês sobre o saldo devedor meis 
correção monetârle com base ne Obrigação Reejustével do Tesoure Nacional -  
ORTN, cem aaortização mental até outubro de 1983.

5 IMPOSTO DE RENDA

A TELPA, sendo concesstonãrle de serviço público de telecomunicações, asté 
s u je ita , até o axarcfclo financeiro da 1985» à tributação de Imposto de renda 
na base de 6) .

0 imposto de renda sobre o lucro ajustado para fins fisca is  a correspondanta 
ao ano-basa c demonstrado no passivo e lrculanta ; o rafarante aos valoras 
tributáveis ou dadutfvels futuremente é demonstrado,' respectivamenta, no 
passivo cxigfvet a longe prazo e ne e tivo  realizável a longe preze.

6 AECURSOS PARA AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

(a ) Contribuição para axpansão -  auteflnanelamente

M  poPtlclpoçSoB flnoncalroB ceotratadat cofieoaRto Portaria nf ^tS/s)
MINICOM aarãe convartláaa o« ações mm 658 dos rocursos rocabides 0(4» • 
liquidação total da cada glana a ei 158 raetanus, dattlnados ã col^rtura dae 
daspateB administrativas do esqsrèendimente, astio sonda lavadas a 
qumnda da afative raeabls«nte.
A, contrauAai cmsowit. A orM rln a t, .
I34I/X Ao NINICOH .orio copItâlIzoAos p,le volor corresfonAonto m  ^  
M lio into • v l . u  4 , dou 4o contrato, ao noao 4i TELEIMS, ,oa, ao 
partida, M itira  a{oa> ao. proaltanta.-aMlMntoi. 0 aontanta d a ..^  1 2 a. 
lara aktida coa te u  na w lo r pttriaonlal da afão apurada no fio  da « a n f l l a  
aoelat antarlor aauala aa ipia ocarrar a c a p ita llu fw . A d l f a r a n , .^ I L  .  
«a1er do contrata t  v lita  a e a K «as a fti wnda lavad, a radálu ^
afdtlva racaPlaaata. '."•nea aa
• Motaata da aatofiaaaclaaanta contratMa a a aoviaanta doc roçaria. racaPI*

• m ttlM do. a aaaanta da capital tão ac Mpuintai:

CrI all

' Montanta contratado ata 
|1 da dszaafero da 1581: 
Racabíval am 1982 
Racabíval apôs 1982

Montanta contratada até 
91 da dazaséro da 1980: 
Racabíval am 1981 
Racabfval após 1981

Montanta dostinado a 
aumanto da capital:
Em 91 dazambra dt 1979 
Racabido

PortgrlB
■Jü& T?

OortarlA
_ n i!Z Z í

Portarli
Total

d 26 1 13J.M7
1S5.II7

133.858
295.117

26 1 *17.755 527.709

21 80

l

212.662
1J8.35I

212.503
158.351

21 80 358.813 350.915

Capitalizado
Açla na subscrição do açõas 
Em 91 da dazoe^ro da 1980 
Racabido,

6 18.912 192.662 162.758
186 161.079 161.267

( 6.879) ( 28.269) { 99.122)
___  C 1.881) ( 6.268) ( 7.961)

6 . 6.568 299.818 269.962
21 99 175.993 175.999

Capitalizado
Agia na subscrição da açÕas

II)
_ ü

Ea 31 ISll

513) (  I5A.U5) 05A.5U) 
1*3) ( 51.155) ( 51. W )  

5.515 M S.U7 113. U f

(b ) M n ir H »  TElEWtAS
C o rr.ip m 4 w  .  r.c u ru > . éo  FmOa N Klan.1  á .  T . l « m n l c . , õ u  * F .a .T . .  *  
Fundo N.clon.1 d . Dosenvolvlnonto -  F .N .b . r o ,a t . . ,M  i  TELFA .  qxt. m t í o  
Incorporodo. m > c p l t . l  i d c l . l  oa u t l l l u a o . ' , . r .  conpr. d . . f õ . .  m  i . m u -  
ra rla . 0 M v im n to  d u r«> t. o . . . r c r c l e  Foi o . .p u ln t .i

£ ü «a
Em 31 de dezembro do 1979 
Recebido 
Menos:
Cepitslizedo
Agio ne subscrição de eçÕes

Em 31 de dezembro de I 96O 
ReeebIda

Capitellzade
Agia ne s u b s c r l ^  de eçÕes
Aquisição pela TELEBRAS de partlcipeçãa de TCLPA am 
outras empresas do SIstaem JELEBRAS 

Em 31 de dezambro de I 98I .

( 39.371) 
( 13.977)

(
68.702

(c ) Racursae do Estedo da Paraíba
Correspondam aos recursos racebldes pala canvãnia afetuedo cam a Estado da 
Paraíba para a execucão da prograem da Implantação da pastas de sarviças 
talefanieos am Nunlcíplas da Estado a qua poderão sar Inearparadoe ao capital 
social. Os recursos racebidos ne exsrcícla  montaram a Cr$ 66. 89O mll 
(1980 -  C i i  9 . 36B m ll) .

7 CAPITAL SOCIAL ■

0 capital soclaf realizado astâ representada per 2T9.I0B.I99 ( I 98O -  
192.731.569) a ç ^ s  ordinárias a 311.566.761 ( I 9N  -  256. 676. 692) açÕet 
preferenciais, tata lltanda  531.666.960 (1980 -  669.206.081) ações do valor 
nominal de Cr$ 3,56 ceda (1980 -  Cr$ 2,65 cada), todas nominativas.

D ire ita  das ações:

Ordinárias . .
A  cada ação ordinária  corresponda a  d ire ito  a um voto nas deliberações de 
^seamiéJe fiarei. ^

' Preferenciais -  sem d ire ita  o vote

Classe A -  Hestlnedas ã p a r t lc lM S e  das promltentes-esslnantas a outras 
Investidoras. Tem dividendo não cumulativa do 12) aa ano sabre o valer 
nominal a prioridade ne raeetelsa da ca p ita l.

Classe 0 -  destinadas ã participação da Investidoras através dos racursos da 
Incentivos fis c a is  regidos paios artigos 96 a 18 das Lola 9995/61 a 6299/69, 
raspoctlvaamnte. TÔm dividendo nM  acuoulatlve da 12) aa ano sobra a ^ l a r  
nominal a prazo da Intransferlbllldade^estebelaelda pela SUDENE.

Classe t  -  destinadas â subscrição com racursos da^FlNOR. TÔm participação 
integral nos resultados o prioridade na distribu ição da dividenda da 8 ) ao 
ano a d ir a lta  a Iguais vantagans, de ordem patrimonial ou flnancatra, conce­
didas a qualquer outro tip o  ou classe da açeas. $5e Intransfarívala  pala 
p ra n  da quatro anos, a p a rt ir  da data am qua foram paroutadas palas catas 
da Fundo com os Investidoras, da acordo cam a a rtige  19 do D ocrata-lal 1976, 
da 12 de dezembro de 1976, ressalvada a hipãtasa éa súa parmuta cem es pessoes 
físices' a que se refere o parégrefoí único db a rtige  90 da aludido Dacrata-Lal.

Aos acionistas é garantida um dividqnde mínimo abrfgotôrlo da 25) de lucro 
líquido da cada axarcfclo , coma definido na la f das aocladadfs per oçõas.

Caso os dividendos calculados cam base pm 25) de lucra líquido do em re rcia  
ultrapassem a montante dos dividendos destinados is  açõas praferanclals, a 
excedente terá a seguinte dastlnaçãe:

. será atribu ído ãs ações ordinárias tendo cano lim ite  o mesma das açÕas 
preferenciais:

. haven^ ainda saldo a d is t r ib u ir , aste saré atribu ído a todas as classes 
de ações na mssnrn proporção.

De acordo com os registres contábeis, o valor patrimonial de ceda ação em 
31 de dezembro de 1981 é de Cr$ 10,183 (1980 -  Cr$ 6,989).

0 OESTINAÇOES 00 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Reserva lagal -  5 ) do lucro líq u id o  do axareície.

Rasarva da lucros a ra allza r -  Como facultado pela legislação, Cr$ 637. 706 
mil (1980 -  Cr$ 266.010 m ll) foram^aproprtadoa de lucro líquido de exercício 
ã reserva de lucros a re a liz a r, após daduzide o sentante destinado ã reserve 
legal, por sarem decorrentes cxelusivemsnte do saldo credor da correção 
monetária do balanço; a raserva cerraspenda a lucros ecenomiesmantp exis­
tentes, M S financeiramente ainda mão realizados. No exorefeio, Cr$ 209.190 
mll (1980 -  Cr$ 62.231 m ll) foram rsallzades, conseqNentosmnta, transforldos 
para lucros acueutados e computados para .fins da cálculo dos dívldondos 
obrigatórios.

Dívldondos -  Os dividendos propostos polo odministroçãe poro amrpvação polo 
asseobláia geral dos acionistas de C r) 0,276 (1980 -  Cr$ 0,163) ação do 
capital social realizado no fim do ^x trc íc lo  correspondem oos ÍLvIdendoe 
ostatutários assegurados ãs eçSes o rd ln lrlse  e preferenciais, calculados 
'*pro rata taapore".

SALDO OA CORREÇAO NONETARIA

Correção snnetlrla  

Do ativo pem nente 
. Investimentos 
. isobilizado 
. D ifarldo

Do patrimônio l/quido 

Saldo creditado ao resultado

CrS mll

1981 1980

80 25
2. 990.002 997.575

170.020 38-537
3.160.102 1 . 032.037

(2.266.681) ( 035.853)
893.521 397.196

10 FLANO DE SUFLEMENT^AO DE AFOSENTADORIA

A suplementaçãe de aposentadoria está a'cargo d* Fundação TELEORAS da 
Seguridade Social -  StSTEL, da qual a companhia, per sar integrante do Sis­
tema TELEBRAS, á participante responsável pola cobertura proporcional de 
qualquer Insuficiência nas reservas técnicas.

Fsra ferMção das reservas técnicas, além do contribuição mensal doe empre- ' 
gados, a companhia co ntribu iu  com Cr$ 26.056 mll ( I 96O -  Cr$ 9.251 m ll) 
através de recolhimentos mensais que verleram de 6, 585)  a 6, 673)  sobra as 
folhas da pagamento, acrescidos de 2 ,5 ), até molo de I 98O. pera Integra- 
tização da dotação in ic ia l.

11 REMUNERAÇÃO DO INVESTIMENTO

0 cálculo da remuneração do Investimento foi efotuado de acordo com as normas 
estabaltcidas pela TELEBRAS com base na Resolução n? 63/66 de CONTEL e Forta- 
r ia  n? 1381/78 do MINICOM. A remuneração do exercício corresponde a 6,861) 
( 1980-  5 , 851) )  do Investimento remunerável, quando 0 lim ita  o f ic ia l á de 12), 
havendo, portanto, uma Insuflelâncla da ramunaraçÕo no exercício da ordem de 
Cr$ 319-125 mll ( I 98O -  Cr$ 183-679 m ll) .

As Insuficiências acumuladas am 3}  da dezesbro de 1981 montam a Cr$ 6O I.723 
mil 0980 -  Cr$ 682.598 m ll) .

12 AJUSTES OE EXERCfCIOS ANTERIORES

Corrasponden prineipalm tnta, em I 98I ,  • complaMOto ^  provisão M ra férias 
a pagar, estornos de despesas Indavldamante levadas aos custes de obras am 
andamento e, em 1980, a complemento de provisões (depreciações, encargos 
financeiros s tr ib u tá rio s ).

13 FASSIVO CONTINGENTE
For M ntor expectativa de sucesso ne contestação quo promove judlelalmante, 
a eoapanhia nao tam constituído previsão para fazar faca ã cobrança p la l- 
taada pala F rafaltura  Municipal de João Fossoa da, aproxlMdananta, Cr|
38.500 mll (1980 -  CrS 15-000 m ll) ra latlvo s a Isvotto sobra sarvlços da 
qualquar natureza sobre as rendas da serviços da .telefonia.

) raAç*iuoMD00CAssn,as-i9fAaa-pípp CAIXA TCSTAL.317I . SOOOOaeOFI.TCMASilateríiouse Tuerow modTuex mat>2039M>»ITCal5 nOddtNMKTt*V
9 da fevereiro da 1962

PARECER OOS AUDITORES INDEPENDENTES 

ilmos. Srs. Diretores
Telecomunicações de Fsraíba S.A. -  TELFA

Examinemos es balanços patrimoniais da Telecomunicações da Paraíba S.A . -  
TELPA am 31 de dezembro de 1981 e de-1980 e es correspondentes ifsnwmtra 
ções doresultado , das mutações do patrimônio líq u id o  e das origens e 
aplicações de recursos dos exercícios findos nessas datas. Efetuamos 
nossos exames consoante normas de auditoria geralM nte aceitas, Incluindo, 
por conseguinte, as provas nos registros e documentos contábeis c a 
aplicação de outros procedimentos de auditoria que Julgamos nacessários 
nas circunstâncias.

Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam 
adequadamente a posição financeira da Telecomunicações da Paraíba S.A . -  
TELFA am 3I de dezembro de 1981 a de 1980, e resultado das operações, as 
mutações do patrimônio líq u id o  o as origens e aplicações de rocursos 
desses exercícios, de conformidade con princípios contábeis geralmente 
acei^gs, aplicados de maneira uniforme.

TRICE WTERHOUSE 
Auditores independentes 
CRC-SP-160"S"-P8

Marcos 
Contadol 
CRC-FE-5251"S''-PB

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os membros do Conselho Fiscal âa Telecomunicações 

da Paraíba S/A-- TELPA, abaixo assinados, apôs examinarem o Rela­
tório dá Diretoria, Balanço Patrimonial; Demonstrações do Resulta 
do do Exercício, das Mutações do Patrimônio Líquido, das Origens 
e Aplicações de Recursos e Notas Explicativas correspondentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1981, cora base naá^ análi 
ses periódicas realizadas e, ainda, louvando-se no F^e^er dos Au 
ditores Independente|, declar^ que as peças acima referidas re - 
presenteua, adequadamente, a posição econômico-financeira da E;..pre 
sa, recomendando que sejam aprovadas pel^ Senhores s i o n i s t a s  
Assembléia Geral. João Pessoa, 09 de ra^ço^de- Í9ÇÍ^

FRANCISCO DEIRO COUTO BORGES

■r
MELSON HENRIQUES DANTAS

Embratel garante o sistema de transmissão durante a realização da Copa

Embmtel garante sistema 
de transmissão para Copa

Brasília A Embratel 
comunicou ao Ministério 
dás Comunicações, Haroldo 
Corrêa de Mattos, que já 
concluiu todo o sistema de 
transmissão - som e imagem 
- para a completa cobertura 
da Copa do Mundo na Es­
panha. No período dos jo­
gos, de 14 de junho a 11 de 
julho, 300 funcionários da 
empresa, entre operadores, 
técnicos de engenheiros, 
estarão trabalhando exclu­
sivamente na operação “ Co­
pa do Mundo” .

No relatório encami­
nhado ao ministro,  a 
Embratel informou que du­
rante 30 dias que antecede­
rem a abertura da Copa se­
rão feitos testes diários de 
todo 0 sistema, utilizando as 
rotas de distribuição com si­

nal de transmissão a partir 
do Rio de Janeiro. Esses tes­
tes visam avaliar a qualida­
de da transmissão nas rotas 
previstas e dar maior treina­
mento ao pessoal envolvido 
para capacitá-lo na recupe­
ração imediata do sinal em 
caso de falhas eventuais.

Como medida de segu­
rança, a Embatei informou 
que contratou mais dois ca­
nais do satélite intelsat, que 
serão utilizados um como re­
serva do canal exclusivo da 
TV Globo e outro para a 
transmissão para emissoras 
de rádio e circuitos de im­
prensa. Esses dois canais fi­
carão disponíveis para uso 
de emergência no centro de 
TV no Rio de Janeiro.

Para as transmissões 
das rádios, a Embratel colo­
cará a disposição canais alu­

gados ligando suas instala­
ções aos seus estúdios ou se­
des no Brasil. Até 0 momen­
to, a lista de canais exclusi­
vos inclue 8 errmresas de 
São Paulo, 6 do Rio de Ja­
neiro, 2 de Porto Alegre, 2 
de Recife, 1 de Belo Hori­
zonte e 1 de Salvador. > 

Com o objetivo de 
cobrir todos os eventos rela­
cionados com a Copa do 
Mundo, foram implantados 
novos centros de televisão 
em São Paulo, Rio de Janei­
ro, Belo Horizonte, e em 
Tanguá, totalizando 54 ’s,- 
calidades atendidas d ir^^  
mente. O centro de TV ao 
Rio de Janeiro será o res­
ponsável pela descodifíca- 
ção dos diferentes sitemas e 
padrões da TV internacio­
nal para o sistema usado no 
Brasil.

Inglaterra tem problemas 
com invasão de jogadores

Londres - As coisas es­
tão ficando pretas na Ingla­
terra. Não em relação à si­
tuação financeira dos clubes 
ingleses. O treinador do Ar­
senal, Fon Howe, foi quem 
falou. Em sua opinião, nos 
próximos dez anos, a inva­
são dos jogadores colored 
no soeder, irá chegar a tal 
ponto que metade do En- 
glish Team será formado 
por jogadores negros. É que

agora já não sao apenas jo­
gadores asiáticos ou africa­
nos que aparecem nos times 
británicòs. Cyril Tegis, do 
West Browvich, já anda 
vestindo camisa branca 
da seleção deles. Há outros 
negros em evidência como 
sejam Gaith Crook, do 
Spurs, e Justin Fashanu, do 
Nothinham Forest.

Não é de hoje essa inva­
são. Já em 1979 o zagueiro

de cor Vic Anderson, do Fo­
rest, andou vestindo a cami­
sa da seleção, por nove ve­
zes, só a tendo largado 
quando do aparecimento de 
Phil Neal. Esse ponta de 
lança Fashanu já defendeu 
a Seleção B e os “ Onj^er 
23” . O time do Arsenal 8^f.- 
ga três coloreds; Chris W ^ - 
te, zagueiro; Paul Da vier, 
meio câmpo e Raphael 
Mead, ponta de lança.

Emst Happel ainda sonha 
em dirigir os austríacos

Bonn - Emst Happel é 
um treinador austríaco que 
atualmente empresta seus 
serviços ao Hamburgo, da 
Alemanha. O grande técni­
co eurofjeu alimenta um so­
nho, qual seja o de dirigir a 
Seleção de sua pátria numa 
Copa do Mundo. O presi­
d e n te  da F e d e r a ç ã o

Austríaca de Futebol se 
aborreceu com Stotz, que 
classificou a seleção para as 
finais. Se aborreceu e jogou 
os olhos em cima de Hap­
pel. Caiu a sopa no mel, te- 
ria imaginado o treinador 
do Hamburgo.

Porém a coisa deu 
zebra. A Bundesliga vetou a

saída de Happel logo ao tér­
mino do campeonato ale­
mão (abril). Alegou o presi­
dente da entidade dirigente 
do futebol alemão que não 
fica bem, que fere a ética, 
empregado de um clube da 
Bundesliga, ir dirigir a sele­
ção principal do adversário 
dos alemães.

MUjanic em dificuldades 
para compor a Iugoslávia

Belgrado - Miljanic es­
tá em dificuldades. Em seu 
entender o homem chave, 0 
jogador ide,al para compor 
seu sistema defensivo não 
está na Iugoslávia. Ivan 
Buljan pertence ao Cbsmos. 
O clube americano está pe­
dindo 200 mil libras pelo

passe. Como acontece em 
tais ocasiões, o treinador in­
sinuou ao Hajduk, clube da 
primeira divisão, a compra 
do passe do craque. Mas o 
Hajduk não foge á regra ge­
ral.

Não tem dinheiro para 
comprar 0 passe de Buljan.

Daí abordou a Federação 
iugoslava sobre um emprés­
timo. Se o clube não com­
prar o passe do craque, Mil­
janic terá que desistir dele 
pois os americanos não es­
tão dispostos a emprestar 0 
jogador por 60 dias.

Maradona aponta os países 
finalistas do Mundial 82

Buenos Aires - O argen­
tino Diego Maradona, deu á 
revista El Gráfico o seu pal­
pite sobre o que irá aconte­
cer na Espanha a partir de 
junho. Em sua opinião a fi­
nal será disputadas entre a 
Seleção da Argentina e a da 
Espanha. Maradona previu 
da seguinte maneira os ven­
cedores dos grupos no Mun­
dial: Grupo 1 - Itália e Polô­
nia: Grupo 2 - Alemanha 
Ocidental e Chile; Grupo 3 - 
Argentina e Bélgica; Grupo 
4 - Inglaterra e França; Gru­

po 5 - Espanha e Iugoslávia 
e Grupo 6 - Brasil e União 
Soviética.

Ele acredita que na se­
gunda fase, sairão Vencedo­
res as seguintes seleções: 
Grupo A - Agentina; Grupo 
B - Alemá^® Ocidental;
G r u p o  C - F » é l g i c a :  Grupo D
- Espanha Daj ele preve' 
que para as semifinais a Ar­
gentina vertcerá a Bélgica e 
a Espanha derrotará a Ale­
manha, ficíindo assim Ar­
gentina e Espanha para a 
grande final.

Já o goleiro Gatti, do 
Boca Júniors deu o seguinte 
palpite: Grupo 1 - Itália e 
Polônia; Grupo 2 - Alema­
nha e Áustria; Grupo 3 - 
Bélgica e Argentina; Grupo 
4 - Tchecoslováquia e Ingla­
terra; Grupo 5 - Iugoslávia e 
Espanha e Grupo 6 - União 
Soviética e Brasil. Depois 
cantou a pedra da segunda 
fase, dando os vencedores 
dos Grupos A,_B, C, D, Bra­
sil, Alemanha, Polônia e In­
glaterra respectivamente.
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Foto de Bezerra

A chapa ideal
COMODORO

Manoel Guimarães Ferreira

VICE-COMODORO  
Djair Nóbrega

CONSELHO FISCAL 
Celso Otávio Novais de Araújo 
Garibaldi José de Souza 
Geraldo Pedrosa dos Santos 
Horácio Tavares de Melo Neto 
Kleber Neves da Silva 
Ronald de Queiroz Fernandes
CONSELHO DELIBERATIVO

Antônio de Padua Crispim 
Arnóbio Ferreira Nunes 
Aristides Menezes Cunha 
Carlos de Freitas Lins 
Eduardo Barros Mayer 
Eunápio da Silva Torres Filho 
Evaldo da Silva Brito 
Fernando de Andrade Teixeira 
Franklin Rooservelt Matos Seixas 
Frank Roberto Santana Lins 
Humberto Flávio Rocha Rabelo 
José Hélio de Lucena 
João Batista Mororó 
João Nóbrega de Figueiredo 
João Valdeci Gonçalves 
Regina Lucia Von S. Almeida 
Roberto Sobreira Wanderlev 
Rui Cesar de Vasconcelos Leitão 
Severino Floréncio de O. Filho 
Viiibaldo Cabral de Paulo.

Considerado 
como um dos 
mais capazes 
auxiliares do 
Governo Burity,
0 Secretário 
Osvaldo 
Trigueiro do 
Vallé está 
aniversariando 
hoje. Na 
foto, Osvaldo, 
à direita, 
aparece 
conversando 
com Sérgio Mário 
Pasqualli, 
Secretário 
Geral do MEC.

M S(x®cy&

Situação será 
surpreendida

• Para ambas as chapas que 
irão disputar domingo a prefe­
rência do eleitorado iatista, 
existem muitos sócios prome­
tendo votar na chamada 
cabeça-de-chapa, mas esta co­
luna sabe perfeitamente que 
muitas dessas promessas não 
serão cumpridas.,
• Nessa chamada “ falsa pro­
messa, sem querer puxar a 
brasa para a nossa sardinha,. 
o número para o lado da “ Ve­
las ao Mar”  é infíno, quase in- 
sígnificativo. O lado de lá, 
este sim, vai ficar surpreendi­
do após a apuração.

Guimarães, o 
construtor

• De sã consciência, ninguém 
pode jamais negar que Manuel 
Guimarães foi o construtor do 
Iate. O clube, na época, teve sua 
construção paralizada pela fali­
da Cotec, daí sendo condenável­
mente abandonada. Ninguém 
queria aceitar o grande desafio, 
até que surgiu Guimarães.
• A partir daí, muito tem o que 
se contar a respeito da luta insa­
na travada por Guimarães e ou­
tros abnegados iatistas- para fa­
zer do Iate o clube que é hoje.

Uma ambição 
muito justa

• Ninguém deixa o certo pelo 
duvidoso. E sabendo-se que o 
sócio do Iate gosta de ver o seu 
clube crescer e firmar-se mais 
ainda, o nome de Manuel Gui- 
marãeSfPortanto, é o que me­
lhor preenche a natural ambi­
ção daqueles que contribuem 
para a sua grandeza.
• Desta maneira, a chapa 
“ Velas ao Mar”  deve merecer 
toda a atenção dos associados 
do clube, porque, convenha­
mos, é a mais capaz para gerir 
administrativamente o Iate 
Clube.

MANUEL GUIMARÃES E ANTONIO CARVALHO EX-COMODOROS

ESCOREL. ADERALDO, CRISTINA E lOLANDA: VELAS AO MAR

9' ^  f  - REALMENTE de muito boa 
■ qualidade o material publicitá­
rio que a PB/Tur está lançando 
em todo o Brasil divulgando a 

Paraíba ••• SEXTA estiveram aniversariando as senhoras 
Mércia Branco e Vera Almeida. Ontem, pelo mesmo motivo, 
os abraços foram para Potengy Lucena e Irany Freire. Hoje, 
recebe felicitações Ana Marly Gusmão e amanhã será a vez do 
empresário Henrique Almeida. ••• TUDO certo: VIII Feira 
do Livro de João Pessoa, iniciativa de Bartolomeu Oliveira, 
será inaugurada no próximo sábado. ••• FÁTIMA e Oddo Vi- 
lar abrem residência hoje e festejam os 7 anos do pequeno 
Fábio. ••• GISÊLIA Barreto Mendes Braga,_ oftalmologista, 
está com consultório instalado na sala 808, do Edifício Vina 
dei Mar, na Miguel Couto. ••• SÕCIOS do Jangada já não 
têm mais dúvidas: Joel Falconi deverá ser candidato a presi­
dente.

Velas faz convocação
MA das maiores demonstrações de sim­
patia pela Chapa ‘ Velas ao Mar.', de­
verá ser vista na manhã de hoje na 

sede social do Iate Clube, quando a agremia­
ção estará em dia de muita movimentação.

• Os candidatos Manuel Guimarães e Djair 
Nóbrege estão convidando todos os simpati­
zantes da campanha para se fazerem presen­
tes a partir das 10 horas.

Começa amanhã campanha 
de vacinação no Estado

• Começa a ser cumprido amanhã, em todo o Esta­
do, o programa da Semana de Vacinação, iniciati- 
va'da Secretaria de Saúde da Paraíba e que obje­
tiva imunizar crianças de 2 meses a 2 anos contra 
difteria, tétano, coqueluche e sarampo. Vãrios ou­
tras órgãos de saúde também estão envolvidos nes­
ta campanha, liderada pelo Secretário Romildo 
Domingues.
• Somente em João Pessoa irão funcionar 10 pos­
tos de vacinação, com atendimento nos dois expe­
dientes. Esses postos ficam em Cruz das Armas, 
Torre (Teixeira de Carvalho), Mcmdacaru, Ilha do 
Bispo, Conjunto Ernesto Geisel, Marés, Conjunto 
Homero Leal, Alto  do Matheus, Roger e Rangel.

• • •
Terceiro Hóspedes
herdeiro gaúchos

• O economista Arnaldo 
Vieira de Mello Junior, 
ex-interventor de São 
Miguel de Itaipu, ,e sua 
esposa Maria Emília, es­
tão vivendo momentos de 
muita felicidade, com o 
nascimento do herdeiro 
Arnaldo Neto.
• O acontecimento ocor­
reu no dia primeiro deste 
mês, para alegria tam­
bém das maninhas Julia­
na e Elizabeth, também 
Vieira de Mello.

• Antônio Mesquita 
Galvão, gerente-geral da 
Caixa Econômica e gre- 
mista ferrenho, está hos­
pedando com sua esposa 
Carmen o casal gaúcho 
Fernando Braff (Rosa 
Maria) Hennins Júnior, 
seus conterrâneos.
• Fernando Braff é pro­
curador do lAPAS no Rio 
Grande do Sul e forma 
com Rosa Maria um dos 
casais mais destacados 
na sociedade gaúcha.

Prefeito é convidado 
da diretoria do Iate

• A airetoria do Iate 
Clube da Paraíba reser­
va para esta manhã de 
domingo alguns atos 
inaugura,is quando en­
traga melhoramentos 
em sua sede do Bessa.
• O prefeito Damásio 
Franca (foto), como be­
nemérito de uma das 
obras vai estar presen­
te, convidado pela co- 
modoria da agremia­
ção a participar tam­
bém do coquetel.

Guimarães será 
eleito domingo

• Pelos comentários que se ouve, o 
quadro social do Iate, muito sabia­
mente» irá contribuir decisivamente 
(mais uma vez) para a afirmação 
maior da agremiação, elegendo do­
mingo o bacharel Manuel Guimarães 
(foto) para a sua comodoria.
• Com Guimarães também sairá elei­
to o empresário Djair Nóbrega (foto), 
que será q vice-comodoro do clube. 
Eleito essa dupla, o departamento so­
cial será ocupado por Célio di Pace, 
um nome que dispensa apresentações. 
Basta lembrar sua passagem, embora 
rápida, pela direção social do Iate e, 
mais recentemente,pela do Jangada.

Dezesseis anos 
bem festivos

• 0  primeiro sábado deste mês na resi­
dência de Selda Falconi e Flaviano Ri­
beiro Coutinho foi de muita alegria. 
Tudo isso por conta dos 16 anos que 
completou o filho do casal, o jovem Fla­
viano Falconi Ribeiro Coutinho.

• Presenças de Zelaide-Humberto Soa­
res e sua filha Viviane: Helena Ribeiro, 
sua filha Candinha e o noivo Mano, Flá­
vio Ribeiro Neto, Nelson Negreiros Fi­
lho, Adriana Barreto, Leonardo Paulo 
Neto, Moacir Borborema, a vovó Celeste 
e a titia Ninosa Ribeiro Coutinho.

EMPRESÁRIO DJAIR NÓBREGA

Nostalgia chega 
a João Pessoa

• “ Por incrível que pareça, a febre de 
nostalgia que assola o sul também 
deve ter contaminado João Pessoa. 
Depois do retumbante sucesso do Bai­
le da Saudade e tendo em vista que a 
música da próxima festa manterá o 
mesmo dispasáo, estamos tendo um 
inusitado número de reservas anteci­
padas de mesas para a nossa festa do 
próximo dia 24” .
• As declarações de Joel Falconi, di­
retor social do Jangada, referem-se 
a festa “ Sinfonia de Outono” , próxi­
ma atração do Verde e Branco.

DAMÁSIO : BENEMÉRITO

Nascimento 
e batizado

• Nesta Capital, na Santa 
Isabel, nasceu a menina 
Daniella, filha de Gracinha e 
Alfredo Barbosa da Silva Jr. 
residentes em Olinda. São 
avós, os casais professor 
Afonso (Clemilde) Pereira e 
Alfredo~(Lourdes) Barbosa. O 
batizado de Daniella será 
no próximo dia 27, data 
aniversária da vovó Clemilde.

. C

CLINICA OE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-

GINECOLOGIA: Pluwjamahto Familiar, EsteriHdada, 
PrcMoçto do Ctlliçcr — auíttCncia cUnica c ctrArglea - a 
atálo(ia.
OBSTETRÍCIA: Asiiittncia Pié-Natai.
PATOLOGIA MAMARIA: AniMtBcia dnica c ciiár- 
idca.
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Mitologia deturpada
0  que Freuãfez com Êdipo, um de seus discípulos 

franceses, Paul Diel, tentou com Perseu, cminze anos 
atrás. Filho de dois pais míticos - o divino Zeus, o ver­
dadeiro, e o mortal Acrísio, rei de Argos, o avô paterno 
-, Perseu sobreviveu à vingança do segundo, o “pai ne­
gativo", a quem matou sem querer, com um disco ar­
remessado durante um torneio. Os freudianos deita­
ram e rolaram.

Uma das primeiras providências dos responsáveis 
por Fúria de Titãs (a partir de 5‘> feira, no Cine Muni­
cipal) foi abolir o simbólico parricídio cometido por 
Perseu. Graças a uma licença poética que talvez só 
Freud explique, o perverso Acrísio é imolado pelo pró­
prio Zeus, com pelo menos duas décadas de antece­
dência.

Não é esta a única liberdade tomada com a mito­
logia grega. O grotesco Calibos (Neil McCarthy), por 
exemplo, não consta dos seus anais. Filho, a deusa Té- 
tis só póde ter um (Aquiles), mas também é possível 
que a divindade encarnada por Maggie Smith, com as 
mesmas cismas da Martha que Tereza Raquel viveu 
em Baila Comigo, seja a outra Tétis, filha de Urano e 
mulher de Oceano. Mas nem esta pariu alguém com o 
nome de Calibos.

Ademais, chama-se Fineu o pretendente de An- 
drômeda (Judi Bowker), que, ao contrário do que 
mostram na tela, foi condenada ao sacrifício porque 
sua mãe, Cassiopéia, uma negra etíope (interpretada 
pela alva saxônica Sian Phillips), ousou comparar-se 
ás nereidas. Imite-se, ainda, que Perseu destruiu a 
Medusa, a pedido do rei Polidectes, bem antes de bo­
tar os olhos em Adrômeda. E, mancada grave, quePé- 
gaso, 0 Corcel Alado, nasceu do peito (ou do sangue 
escorrido) da Medusa. Nem Joãozinho Trinta teria 
ousado tanto.

Por falar em monstros, o ciclópico sáurio que 
atende pela apócrifa alcunha de Kraken foi morto por 
Perseu a golpes de espada. Nele transparece a marca 
de seu criador, Ray Harryhausen, cujas trucagens ad­
quiriram um anacrônico mas saboroso aspecto naif 
diante das conquistas eletrônicas de Guerra nas Estre­
las e derivados.

Mas os espectadores com menos de 12 anos, a fai­
xa etária a que esta salada helênica se destina, nem 
notarão a disparidade tecnológica.

Os incautos com mais idade não de lastimar que 
Ursula Andress (Afrodite) e Claire Bloom (Hera) apa­
reçam pouco, Harry Hamlin (Perseu) apareça muito e 
Laurence Olivier (Zeus) limite-se acontemplaras ma- 
quetes do seu reino com o mesmo ar de enfado com 
(me 0 Nero de Peter Ustinov ruminava o incêndio de 
Roma em Quo Vadis?. - (Transcrito da “ Isto É” ).

• • •
Apesar do elenco à altura dos mitos representa­

dos, 0 destaque maior de Fúria de Titãs chama-se Ray 
Harryhausen. Simples: são de sua autoria os efeitos 
especiais, todos pelo mesmo . processo Superdynara- 
ma, por ele desenvolvido. Amigo de adolescência do 
escritor Ray Bradbury, Harryhausen, atualmente com 
61 anos, formou-se na escola de Willis 0 ’Brien, pionei­
ro mestre na primitiva arte da trucagem elaborada 
quadro por quadro. Refinando-a mesmo sem recursos, 
"Harrylyausen teve sua arte ungida pelo Museu de 
Arte Moderna de Nova Iorque, com uma exposição de 
maquetes e monstros em agosto do ano passado.

ler
Petrônio Souto

O **velho*^ Graça
“Só conseguimos deitar no papel os nossos senti­

mentos, a nossa vida. Arte é sangue, é carne. Além 
disso não há nada. As nossas personagens são pedaços 
de nós mesmos, só podemos expor o que somos” (A 
Marili Ramos, Rio, 23/11149). Bastaria esse trecho 
para concluirmos: eis o homem, sem, é claro, incorrer 
numa heresia, pois Graciliano, além de tudo, era ateu. 
Uma das tantas coisas que os leitores irão descobrir ao 
mergulhar nessas Cartas, a correspondência íntima do 
grande escritor de Vidas Secas, que cobre 42 anos de 
sua vida, caracterizada pelo estilo inconfundível, cor­
tante e despojado, ardente e seca lufada, como se de 
sua boca (ou pena) nascesse o vento da caatinga para 
ressoar em nossos ouvidos, arrepiando o coração.

E dispensável falar da importância documental 
desse livro, do indiscutível valor para a investigação 
critica e biográfica de Graciliano, mesmo porque, para 
quem lê por prazer só, será uma decorrência, com a 
vantagem da dupla aventura: penetrar, no mesmo li­
vro, nos escaninhos da vida e obra do mestre, uma re- 
contando a outra.

Na década de 10, o jovem literato de Alagoas ten­
tando a sorte na imprensa da Capital Federal; o retor­
no amargo, em 1915, devido á morte de três irmãos e 
um sobrinho, vitimas da peste bubônica; de 1915 a 20, 
já viúvo, em Palmeira dos índios, estabelecido no co­
mércio, a lenta retomada da literatura, em 1921, com 
0 romance Caetés; depois, as cartas apaixonadas à 
Heloisa, a segunda mulher; a mudança para Maceió, 
enquanto escreve São Bernardo e Angústia, e, então, a 
prisão, 0 Estado Novo, e, finalmente, já reconhecido, 
a luta pela profissionalização dum oficio para o qual a 
sociedade não vê utilidade alguma.

Porém, as Cartas surgem como pontas dum ice­
berg, fazendo-nos pressentir, com crescente angústia e 
fascínio, “o que não foi escrito” - o imenso bloco sub­
merso de dor, das correntes de emoção, das inquieta­
ções, amores e desamores, lutas interiores, perdas e 
danos, os enganos, êxtases e a perplexidade daquele 
que se mostra, não como que um folclore bidimensio­
nal - 0 sertanejo solitário e arredio -, mas um ser múl­
tiplo, capaz da mais sutil ironia, do romantismo mais 
desembestado, e percorrendo todas as mesclas do hu- 
rnano, capaz até de se confessar “ leviano, inconstante, 
irascível e preguiçoso. Examinando o decálogo vejo 
com desgosto que das leis do velho Moisés apenas te­
nho respeitado uma ou duas. Sou ingrato e injusto, 
grosseiro e insencivel à dor alheia. Poderia também 
acrescentar que sou estúpido, mas isto é virtude". 
Neste ponto, encontramos sua grandeza: o fato de ja­
mais cair na armadilha de si próprio. Para Graciliano 
Ramos, o ateu, Jesus era apenas um rapaz do interior 
que foi fazer a revolução na Capital. Ironicamente, 
sob este ângulo, a trajetória de ambos não foi maito 
diversa.

Numa época em que a alienação na socieuade 
leva os escritores - até alguns jovens - a psicologismos 
estéreis e inconsequentes fantasias, não é nada mai [gr 
estas Cartas do velho Graça. Sim, porque segUndo 
Gonzaga Rodrigues, Graciliano, como Lima Barreto, é 
daqueles escritores que possuem uma força estranha 
capaz de mudar o curso das nossas vidas, sempre para 
o lado mais humano e essencial da existência.

Brooke Shields e Christopher Atkins: o casal de “A Lagoa Azul”

COTAÇOES
* Ruim 

** Regular 
» * • Boni

Muito Bom 
• **•» Kxcelente

NO CINEMA
EXCALIBUR (*****) . Produção america­

na. Direçào de John Boorman, o cineasta de 
A Queima Roupa. Inspirado no Iív t o  A Morte de Ar­
tur, de Thomas Mallory. o filme conta a história 
do Rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. 
Sejjundo o realizador, “ é um relato que pode ser 
contado e recontado mil vezes, porque a cada nova

erry.

Cagney: “Fúria Sanguinária”

NA TV
FLAMENGO X  GUARANI

da fasi semi-final da Taça de Ouro, com
Primeiro jogo 

o Fia-

=MAX KLIM

ÁRIEvS
- 21 de março a 20 de abril Dia.s de re­

conhecimento para suas atividades profis­
sionais dimensionadas em clima de estabili­
dade, confiança e dedicação. Procure .ser 
mais constante na demonstração de interes­
se funcional. São muito bons também os 
'momentos financeiros que você viverá nesta 
semana. Quadro de instabilidade de com­
portamento diante de pessoas amigas e pa­
rentes. Nervosismo e inquietação. Indife­
rença amorosa e risco de atritos após terça 
feira. Saúde em fase neutra.

TOrRO
- 21 de abril a 20 de maio Os próximos 

dias reservam ap taurino aspectos de boa re­
gência profissional em clima de estabilida­
de financeira. No período só ocorre uma in­
dicação contrária e se liga, nesta segunda 
feira, ao trato com pessoas idosas e autori­
dades. Não seja impulsivo ou irreverente. 
Relacionamento pessoal dependente de seu 
humor. Clima de bom entendimento em fa­
mília e no trato amorçso, especialmente na 
terça feira, o seu melhor dia da semana. 
Fase de melhora em sua saúde.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho ,4 suasema- 

na se divide perfeitamente em duhs fases dis- 
tinta.s: na primeira, até quarta feira, soo 
muito positivas as indicações de caráter ge­
ral, com destaque i para o trabalho e 
suas finanças. De quinta feira, inclusive, em 
diante, podem ocorrer problemas sérios de 
relacionamento, principalmente se você não 
controlar suas explosões de irritação e into­
lerância.

Reynolds: “üesta Vez te Agarro” Glucaro Ocimotana como “OU, a Marionete”, no Santa Roza

_____ ......... ....... - ....... .. _________  OU
cobríramos antes” , A crítica assinala o iny)acto 
visual do espetáculo. Estrelado por Nigel Te

leitura encontramos um símbolo oue nâo des 
issinala o í;
) por Nigel

Helen Mirren, Nicholas Clay e Cherie Lunghi. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h3()m, 17h30m e 
20h30m.

DESTA VEZ TE AGARRO (**) -^Produ­
ção americana. Direção de Hal Needham, o. ci­
neasta de Quem Não Corre... Voa. O filme conta 
as novas aventuras da popular gang Smokey, ini­
ciadas em Afiarra-me, Se Puderes. O clímax mos­
tra a mais fantástica confusão automt^ilistica, en­
volvendo cem carros de polícia e dezoito cami­
nhões. Com Burt Reynolds. Jackie Gleason, Jerry 
Reed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam- 
baú. 18h30m, e 20h30m.

A LAGOA AZUL (**) -  Produção america­
na. Direção de Randali Kieiser,' o cineasta 
de Grease, Nos Tem pos da Brilhantina. 
N u m a  i l ha  t r o p i c a Ç  d u a s  c r i a n ç a s  
sobreviventes de um nautrágio apredem a \’iver 
por instintos e chnviver com os mistérios da natu­
reza. Quando crescem, deacolirem o amor. Com 
Brooke Shields, Christopher Atkins e Leo 
McKern. A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O SUPER MESTRE DO KVN G FU CHI­
NÊS - A cores. 14 anos. No Rex. I4h30m, 
16h30m. I8h30in e 20h30m.

para afugentar os pequenos negociantes, Cantrell 
procura imobilizá-lo por meios jurídicos. A lei, no 
entanto, mostra-se ineficaz. Por resistir és pres­
sões de Bryson, o velho Irving Berman (Ralph 
Manza) e sua neta Cathy (Morgan Brittany) tf 
seu depósito incendiado pelos capangas do irf 
nata, ex-Boinas Verdes. Ivvoltado, sobretudo 
pois que Bryson tenta soborná-lo, Cantrell 
disfarça-se de Samurai para enfrentar a sang e 
impor justiça pelas próprias mãos. Também n 
elenco, James Shigeta e Baulah, Quo. A cores. No 
Canal 10. 01hl5m.

Amanhã

“Excalibur”.de John Boorman, éconsiderado um espetáculo fascinante

mengo desfalcado de Nunes e 'Pita enfrentando 
um Guarani completo (com Careca e Jorge Men­
donça). Comentários de Márcio Guedes. Narração 
de Luciano do Valle. Transmissão direta do Mara­
canã. No Canal 10. 17h00m.

CORÍNTIANS X  GRÊMIO -  Os dois times 
jogam sem desfalques e não há favorito. Trans­
missão direta do Mforumbi. No Canal 10. 21h(X)m.

FÚRIA SANGUINÁRIA (***) -  Clássico do 
cinema de gangster. O diretor Raoul Walêh exa­
mina a personalidade de um psicopota, Cody Jar- 
rett, vivido’por um grande ator, James Cagney, 
numa narração de excepcional agilidade rítmica e 
cuja brutalidade, na época, foi considerada fora 
do comum. Após assaltar um trem e refugiar-se 
numa cabana nas montanhas, Ckidy, como âlib, 
deixa-se prender por um delito menor (assalto a 
um hotel de Illinois). Enquanto cumpre pena de 
três anos, é traído por um companheiro da quadri­
lha que, além de se apossar do dinheiro roubado e 
de sua sua mulher Verna (Virginia Mayo), ainda

CÂNCER
- 21 de junho a 21 de julho Os aspectos 

da regência astrológica para a semana indi­
cam a possibilidade de problemas ligados 
ao seu trabalho e no setor financeiro. Clima 
de muita insegurança e de irritação ao seu 
redor. No final do período esse quadro .sofre 
uma ligeira mudança na qual são atenuados 
os efeitos negativos do posicionamento as­
tral. Boa vivência em família e um climare- 
compensador no trato- amoroso. Manifes­
tações de apreço e dedicação. Saúde em pe­
ríodo regular até a quinta feira. Boa daí por 
diante.

LEAO
- 22 de julho a 22 de agosto Agindo 

compenetradamente em seu trabalho e de 
forma mais controlada no trato com dinhei­
ro, especialmente na sexta feira dia muito 
frágil quanto a indicações gerais - você terá 
condições de obter nesta semana um grande 
êxito em- suas atividades externas. Presença 
amiga de reconfortadora participação. São 
bastante positivas as previsões para o trato 
mais íntimo onde a Lua e Vênus, atuando 
juntos, geram expectativas muito positivas. 
Saúde ainda muito boa.

VIRGEM
- 23 de agosto a 22 de setembro O mo­

mento astrológico vivido pelo virginiano in­
dica uma boa condução de assuntos profis­
sionais, com destaque para os negócios de 
comércio próprios. Financeiramente você 
atravessará por fase de dificuldades e. 
problemas nas quinta e sexta feiras. Evite 
mostrar-se distante dos problemas em famí­
lia. Clima de disposição pessoal que pode 
trazer alguma indisposição no trato amoro­
so. Você pode envolver-se em alguma com­
plicação inesperada. Saúde debilitada. Aja 
com cuidado em relação a seu físico.

mata sua mãe, a quem amava edipianamente. 
Cody, alucinado pela 'vingança, escapa da peni­
tenciária. O retrato corajoso que o filme faz do 
gangsterismo e das relações do fora-da-lei com as 
autoridades constituídas numa sociedade repres­
siva e corrupta colocou-o entre as grandes obras 
que o gênero produziu. Também no elenco, Ed- 
mond 0 ’Brien, Margaret W ycherly, Steve 
Cochran, John Archer e Fred Clark. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 2.3hl5m.

SAM URAI (**) -  Thriller criminal feito para 
a TV em 1979 por Lee H. Katzin. Educado no Ja­
pão em artes marciais, filho de uma japonesa e um 
falecido general americano, Lee Cantrell (Joe 
Penny), mudou-se aos 10 anos para San Francisco 
e hoje é próspero advogado criminal, sem deixar 
de cultivar seus conhecimentos sobre filosofia 
oriental e karatê. Cjuãndo o magnata Amory Bry- 
soh (Charles Cioffi), dono da empresa Horison, 
planeja ampliar a área de suas propriedades, na 
costa da cidade, utilizado intimidações violentas

LIBRA
- 23 de setembro a 22 de outubro Co­

meçando a semana de forma intensamente 
negativa, após terça feira as condições se al­
teram de forma tão substancial, que todas 
as previsões do período se situam em aspec­
tos muito positivos e favoráveis. Atitudes de 
reconhecimento em seu trabalho. Fatos de 
favorável significação financeira com o for­
talecimento de seu patrimônio material. 
Comportamento pessoal ligeiramente atraí­
do por superficialidades e o luxo. Boas indi­
cações para o amor e sua saúde.

ESCORPIÃO
- 23 de outubro a 21 de novembro Dias 

de calma condução de seu trabalho rotineiro 
e de bom reflexo sobre suas finanças lhe es­
tão reservados nesta semana. Procure soli­
dificar esse condicionamento com atitudes 
mais arrojadas e firmes. Trato pessoal de 
boa disposição em todo o período, exceto 
com nativos de Touro e Libra. Cuidado na 
quarta feira, com problemas ligados a sua 
família. Você pode enfrentar alguma oposi­
ção. Neutralidade amorosa.. Saúde em pe­
ríodo muito favorável. Vitalidade.

SAGITÁRIO

- 22 de novembro a 21 de der®™bro
Semana de boas indicações para 
no até a sexta feira. Clima de 
com colegas e superiores. FavoreA^^^N^ 
para a implantação de projetos nov^s liga­
dos a terras, imóveis e construções Ttato 
pessoal carente de maior afabilidade- Náo 
-se refugie em atitudes tímidas e re>''t‘-ídas. 
No sábado tenha cautela com guardados e 
documentos em sua casa. Noticias de pa­
rentes afastados. Clima de boa disposição 
amorosa em todo o período. Saúde regular.

APENAS UM CORAÇÃO SOLITÁRIO  
(***) -  Primeiro filme dirigido em 1943 pelo tea- 
trólogo e roteirista Cliíford Odets, Apenas um Co­
ração Solitário foi rodado em cenários artificiais, 
nos estúdios da extinta RKO Rádio, rescendendo 
atmosfera teatral e influências do expressionTsmo 
germânico. O filme registrou o retorno a Holly» 
wood de Ethel Barrymore, ausente das telas desde 
1932, e a atriz ganhou, pelo papel, o Oscar de me­
lhor coadjuvante feminina de 1944. No bairro 
pobre de Londres, anos .30, pouco antes da II Guer­
ra, o solitário andarilho Ernie Matt (Cary Grant), 
que almeia “ viver como os gatos” , independente e 
cidadão do mundo, sempre acompanhado por seu 
cachorro, volta provisoriamente para a casa da 
mãe, Ma Mott (Ethel Barrymore), cuja pobreza é 
mal compensada pela loja que dirige. Mal acolhi­
do por ela, que condena sua vadiagem, Ernie reen­
contra a vizinha Aggie Hunter (Jane Wyatt), que 
lhe dedica amor não correspondido, e inicia breve 
romance com uma loura desconhecida. Ada June. 
Sempre dispostos a partir e não fincar raizes, I ^ i e  
acaba se reconciliando com a'mãe e, sensibil.a^y 
pela miséria reinante, une-se a um bando d S t*  
drões. Em preto-e-branco. No Canal 10. 00h30m.

NO TEATRO
TEATRO M ÁGICO -  OLI, A M ARIONE­

TE (****) -  Autor, diretor e intérprete, o argenVi- 
no Olucaro Ocimotana apresenta um espetáculo 
de mímica e laboratório de pantomina que fez 
grande sucesso em São Paulo, Rio de Janeiro e M i­
nas Gerais, tendo como parceira - em maneouim e 
jogos - Ana Ribeiro Perocco. O mímico Olucaro 
cria Olí em diversas situações: na praia, na confei­
taria, no no cinema, no lar, no escritório, na igre­
ja, no parque, etc. Os desenho e a iluminação são 
de Zisí Mazziello. Música' e direção musical de 
Raul Megre. Uma produção do Teatro Mágico. No 
Teatro Santa Roza. 16h30m e 21h00m.

M ORTE E  VIDA SEVERINA  - O Projeto 
Vamos Comer Teatro apresenta mais uma monta­
gem de Morte e Vida Severina, o genial autor de 
João Cabral de Melo Neto. Esta montagem é do 
Grupo Experimental de Arte, de Caruarq, tendo 
direção de Argemiro Pacoal. No Teatro Lima Pe- 
nante. 21h00m.

CAPRICÓRNIO
- 22 de dezembro a 20 de janeiro Com

aspectos muito benéficos o capricorniano vi­
verá neste período um dos seus bons momen­
tos em atividades profissionais, pnncipal- 
mente as que estejam ligadas a política eao 
contato com o público. Cuidado com dLs- 
pêndios descontrolados e imprevistos. Trato 
pessoal muito favorável a busca de novas 
amizades ou o reatamento de antigas rela­
ções. Dedicação afetiva em família. Mani­
festações de carinho e muita ternura. Amor 
e saúde em fase bastante positiva.

AQUARIO
- 21 de janeiro a 19 dè fevereiro U

aquariano será o grande beneficiário das 
condições astrológicas desta semana que lhe 
traz apenas um momento desfavorável: o fi­
nal da segunda feira. Em todos os demais 
dias você pode se dedicar a tarefas que se­
jam de seu inteiro agrado. Lucros e vanta-

fens financeiras. Sorte em jogos e loteria.
íomento de grata significação envolvendo 

pessoas amigas. Trato doméstico em perío­
do também positivo. Clima neutro para o 
amor. Saúde muito boa. Vitalidade e dispo­
sição física.

PEIXES
- 20 de fevereiro a 20 de março Você 

conta com, dois dias excepcionais nesta se­
mana de indicações em geral favoráveis ao 
pistiano: a quarta feira e o sábado. Tudo 
deverá correr de forma muito rentável para 
suas finanças o trabalho regular e o trato 
pessoal. Alegria e felicidade no reencontro 
de velhos amigos ou colegas. Apoio domésti­
co em assunto importante e decisivo para 
seu futuro próximo. Procure mostrar-se 
mais apaixonado e supere sua timidez no 
amor. Saúde em momento grandemente po­
sitivo.
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Nomes aparecendo 
para dirigir FPF

Estamos em abril, do ano de 1982, 
entretanto, lá pelos lados da FPF a coisa 
parece já estar bastante adiantada, pois, 
já se começa a falar em eleição, com o sur­
gimento dos primeiros nomes. E o proces­
so está tão evoluído que, até mesmo os 
desmentidos já começaram a aparecer, 

Não sei se os que falam neste assunto 
obedecem ao sábio principio representa­
do pela máxima “ a pressa é inimiga da 
perfeição” , ou se estão observando oadá- 
gio popular “ quem é coxo parte cedo” . De 
uma ou outra forma, quem pensar estará 
certo e, ai cairemos, inapelavelmente, no 
“ todo caminho dá na venda” .

Satisfazer interesses de grupos diver­
sos é muito difícil, porque todas as recla­
mações feitas contra o presidente atual 
da FPF, são fáceis de justificar em decor­
rência de que cada um vê as coisas ao seu 
modo e, mais alguém poderá agradar “ a 
gregos e troianos” , da mesma maneira 
que não se pode “ acender uma vela a 
Deus e outra ao Diabo” .

Foi assim, antes, está sendo assim 
agora, e, depois, o comportamento será o 
mesmo. E a prova disso é que desde que 
aqui cheguei, escutei sempre falar que, no 
dia em que o Sr. Genivai Leal de Mene­
zes e José Cavalcanti deixassem a Fede­
ração, o futebol paraibano passaria a ser 
totalmente diferente. Teria sua vida pró­
pria, deixando de.depender de Rubem 
Moreira, e poderia falar bem alto lá pela 
CBD, hoje transformada em CBF.

Aconteceu a saída do saudoso Geni- 
val Leal de Menezes; José Cavalcanti dei­
xou de “apitar”  na entidade e, já hoje, é 
grande o número de insatisfeitos com a 
atual administração, sem falar naqueles 
que chegam a afirmar que “ daria tudo” 
para que as coisas voltassem a ser como 

w  antigamente. E isso nada mais é do que 
uma prova inconteste de que o homem é 
um ser insaciável, .sempre insatisfeito e 
querendo cada vez niais, as coisas, dentro 
de um contexto praticamente inexistente, 
utópico.

Vamos ter, ainda, praticamente 
um ano, pela frente, e daqui até o mo­
mento das eleições, muita coisa vai apa­
recer, não sendo nada demais se, daqui 
até lá, os que hoje estejam contra Juracy, 
amanhã passem para o seu lado e >ice- 
versa. É só uma questão de tempo e nin­
guém perde nada {wr esperar, pois ele, o 
tempo, ainda tem ás melhores respostas.

Em Pernambuco, depois de mais de 
vinte anos sendo acusado por muita gen­
te, Rubem Moreira não pôde mais ser ree­
leito em face da legislação vigente, entre­
tanto, na hora da saída foi homenageado 
por todos os clubes, e os que discursaram, 
na oportunidade, nada mais fizeram do 
que tecer os maiores elogios ao “ velho 
Rubâo” .

Outros exemplos serão encontrados, 
não somente no futebol, mas também' 
fora dele, evidenciado um outro principio 
muito conhecido: as pessoas só sabem o 
que possuíam quando acabam de perdê- 
los. E esta é uma das maiores verdades, 
dentre tantas que estão espalhadas em li­
vros, revistas, para-choques de caminhão 
e, até mesmo, em muros, cuja limpeza 
não agrada a muita gente, dai quase to­
dos eles estarem cheios de letras.

Fiquei tão empolgado com o trabalho 
de Chicão, na equipe do Santos, que che­
guei a escrever que ele ainda estava no 
São Paulo, mas, como estamos na sema­
na Santa, e os dois clubes têm relação 
com as coisas sagradas, “ ficou tudo no 
céu” .

A CBF já mandou emissários faze­
rem uma verificação das obras que estão 
sendo executadas no Arruda, e, ao que 
tudo indica, no próximo dia 19 de maio a 
seleção brasileira está jogando na capital 
pernambucana, contra um adversário que 
está sendo definido.

Aconteceu com Moisés, da mesma 
maneira que já havia acontecido com 
Ivan e, agora, fala-se que outros atletas 
locais estão interessando ao Botafogo, 
todavàa, acho difícil que os mesmos ve­
nham a ser aproveitados. Sabem por que? 
Está na cara: os botafoguenses acreditam 
cegamente, como outros dirigentes, que 
“ santo de casa não faz milagres” .

As reuniões foram feitas e outrcjs vi­
rão, com as promessas de que este anc 
não se repetirão as falhas do certame pas­
sado. Seria bom que assim fosse, entre­
tanto, acho muito difícil que isto aconte­
ça. Afinal, “ Roma não se fez num dia” .

Começam as decisões da Taça

Nunes, camisa 9, será o grande desfalque do Flamengo hoje

Jorge Mendonça, um terror no Guarani. Sócrates, alma do timão

Botafogo faz jogo treino 
contra o Santos na “Graça”

Impossibilitado de jo­
gar contra o Campinense, 
que liberou o seu elenco des­
de quinta-feira, o Botafogo 
faz esta manhã, no campo 
da Graça, um “jogo-treino” 
com o Santos de Tereré, 
oportunidade em que apre­
sentará à torcida os jogado­
res Ronaldo Alves e Sergi- 
nho, que deverão assinar 
contrato esta semana, a fim 
de reforçar a equipe no cam­
peonato Paraibano.

Embora considere 
que não há perspectivas 
para uma boa arrecadação 
os dirigentes do Botafogo fa­
zem apelo para que a torci­
da compareça ao amistoso 
desta manhã. Para o diretor 
de futebol Adilson Fabrício, 
o “ jogo-treino” será impor­
tante, pois, o Santos sempre 
foi um adversário difícil 
para o Botafogo, mesmo 
sendo considerado tecnica­
mente inferior.

Treze faz amistoso contra 
o Atlético hoje em Sousa

0  elenco do Treze viaja esta 
manhã para a cidade Sousa, a fim 
de cumprir um amistoso contra o 
Atlético local, jogo que está sendo 
esperado com grande expectativa e 
que marcará mais um recorde de 
renda, já que a equipe trezeana é 
considerada uma grande atração 
para a torcida sertaneja. O lateral- 
direito Gilmar, que se recupera de

contusão, é o desfalque do time 
alvi-negro.

O presidente do Treze havia 
recebido do Botafogo o convite 
para jogar no Almeidão, mas não 
aceitou, pelo fato de já ter acertado 
jogar neste domingo em Sousa. Em 
virtude da transmissão do jogo Fla­
mengo e Guarani, o amistoso será 
iniciado às 15 horas.

Embora tenha especulado a 
contratação do treinador Paulo 
Mendes, nenhuma definição ainda 
foi tomada pela diretoria do Treze, 
que mesmo assim, garante que o 
novo técnico trezeano está sendo 
contactado e dentro dos próximos 
dias deverá assumir o comando da 
equipe.

Raposa aceita convite do Bota
0  Campinense aceitou o convi­

te do Botafogo para dois amistosos, 
mas somente nesta segunda-feira é 
que serão confirmadas as datas. O 
primeiro jogo somente não foi acer­
tado para hoje, porque o rubro- 
negro já havia liberado o seu elen­
co, quinta-feira, quando o tricolor 
fez a proposta. Caso confirmado os 
dois jogos, as rendas serão dividi­
das.

Existem possibilidades do o pri­
meiro jogo ser disputado nesta 
terça-feira à noite, no Almeidão e a 
revanche realizada no final de se­
mana, em Campina Grande. A ren­
da que for registrada no Almeidão, 
será toda do Botafogo, e a que for 
proporcionada em Campina, será 
do Campinense. Esta é a proposta 
do Campinense.

O treinador Valfredo Medei­

ros, do Campinense, considera que 
dois jogos entre Botafogo e Campi­
nense, um mês antes do início do 
Cdmpeonato Estadual, será bom 
para motivar as duas equipes e ao 
mesmo tempo de fundamental im­
portância para os treinadores, que 
farão uma avaliação da equipe . 
diante de um adversário que con­
correrá ao titulo.

Flamfíngo e Gua­
rani iniciam hoje à tar­
de, no Maracanã, a pri­
meira partida decisiva 
da semifinal da Taça 
de Ouro (o outro jogo 
será na quinta-feira, 
em Campinas). O time 
carioca jogará desfalca­
do do centroavante 
Nunes e do ponta direi­
ta Tita que serão subs­
tituídos por Peu e Chi- 
quinho respectivamen­
te. Zico que deixou o 
campo sentindo dores 
musculares na última 
partida não constitui 
problema e sua escala- 
ção está garantida.

OTIMISMO
No Guarani, o trei­

nador Zé Duarte está 
tranquilo e otimista, 
pois poderá contar com 
o retorno de Careca e 
Wendell que não atua­
ram a segunda partida 
contra o São Paulo. 
“ Será um jogo muito 
difícil, sobretudo que 
vamos enfrentar uma 
equ ip e  cam peã  do 
mundo, que mesmo

não estando realizando 
0 seu melhor futebol se 
constitui num perigo 
eminente” , disse o trei­
nador.

0  treinador Paulo 
César Carpegiani acre­
dita que o Flamengo já 
superou o mau condi­
cionamento físico e os 
jogadores estão cons­
cientes da responsabili­
dade da partida de hoje 
e espera um grande re­
sultado diante do Gua­
rani.

GRÊMIO
Beneficiado por jo ­

gar por dois empates 
(como o Guarani), o 
Grêmio enfrenta hoje à 
21 horas, no Morumbi 
a equipe do Coríntians 
que vem de uma derro­
ta para o Bangu, em 
São Paulo. O time gaú­
cho obteve a classifica­
ção ao vencer o Flumi­
nense no Maracanã por 
2 a 1 e pode ser consi­
derado o favorito, já 
que o time corintiano 
parece não ser mais o 
mesmo.

Guarahira confia no 
êxito da sua festa a 
ser realizada dia 23

O t re in a d or  P om -  
péia, embora admita que o 
Santos não é um adversário 
que possa exigir muito do 
Botafogo, acredita que o 
jogo será importante para o 
seu time, què ainda não foi 
definido para o Campeona­
to Estadual, ü  Botafogo vai 
jogar cran: Carios, Zito, Hamil­
ton, Deca e Lula; Enéas, 
Ronaldo Alves e Edmo; La­
ia, Dario e Serginho.

Os dirigentes do Guarabira es­
tão otimistas com relação à “ Festa 
da Cerveja”  que será realizada no 
próximo dia 23, no clube do Sesc, 
naquela cidade, cuja renda será re­
vertida para a contratação de re­
forços para que o alvi-azulino do 
Brejo faça uma boa campanha no 
Campoenato Paraibano, e exem­
plo do que aconteceu no ano passa­
do.

SANDOVAL
Os dirigentes guarabirenses 

estavam apreensivos com a possi­
bilidade de perder o meio-campo 
Sandoval, que foi uma das princi­
pais figuras da equipe no Campeo­
nato do ano passado. Sandoval es­

tava sendo pretendido por Auto e 
Nacional de Patos, mas -deverá 
permanecer no Guarabira na tem­
porada 82. Para isso está quase 
tudo definido após um contato que 
a diretoria manteve com o jogador.

ACEP
Elstá confirmado também para 

a tarde do dia 23, um jogo amistoso 
entre a Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba e Rádio Cul­
tura de Guarabira. Este jogo faz 
parte das festividades elaboradas 
pelo Guarabira, o que servirá para 
aumentar a motivação para a fes­
ta, já que à noite, no Sesc, os ace- 
pianos estarão prestigiando a “ Fes­
ta da Cerveja” .

Auto uai começar os 
acordos para renovar 
contratos encerrados

A partir desta semana, os diri­
gentes do Auto Esporte vão come­
çar axliscussão para renovar òs con­
tratos dos jogadores que estão por 
encerrar até o final deste mês. Por 
coincidência, toda a defesa auto- 
mobilista está encerrando seu con­
trato: Edvaldo Morais, Nascimen­
to, Da Silva e Edilson, que estão 
deixando a diretoria do clube bas­
tante perturbada.

Segundo o Diretor de Patrimô­
nio, Pedro Martins, existe uma po­
lítica salarial no clube, a qual não 
poderá ser desvirtuada, em função 
da falta de condições da agremia­
ção, que não pode atender as exi­
gências dos jogadores, tal como

como a de Da Silva, que pede 250 
mil cruzeiros de luvas e salário de 
50 mil mensais.

CONCENTRAÇÃO

Enquanto isso, todos os esfor­
ços estão sendo dirigidos para a 
conclusão dos trabalhos da sede- 
concentração do. Auto, ergui­
da no Varadouro. Semana passada 
foi encerrado os trabalhos de insta­
lação de lajes e telhado. Falta a ins­
talação elétrica e idráulica serem 
concluídas, oem como o restante 
do serviço de aparelhagem. Os diri­
gentes querem entregar a concen- 

'tração aos jogadores até a primeira 
quinzena de maio, quando iniciará 
o Campeonato Paraibano.

Um Campeonato sem perspectivas técnicas nem fínancemisJf
A

A criação da Comissão Pa­
raibana de Árbitros de Futebol - 
Copraf -, foi, sem sombras de 
dúvidas, a ihelhor coisa criada 
desde o início da tumultuada 
administração de Juracy Pedro 
Gomes, à frente da Federação 
Paraibana de Futebol. Resta sa­
ber não -obstante, se os juizes 
que compõem ou oue dirigem a 
Comissão, terão liberdaue de 
ação para tomar todas as deci­
sões durante todo o Campeona­
to.

Sabemos antecipadamente 
que as pressões serão muitas du­
rante o Certame, sobretudo 
quando os dirigentes dos clubes 
não gostarem das arbitragens e 
recorrerem à tentativa de traze­
rem juizes de outras Federações, 
principalmente para os jogos de­
cisivos. Faço questão de repetir 
entre tantos comentários que já 
fiz, que temos árbitros compe­
tentes para levarem todo o 
Campeonato sem ter que apelar 
para “ estrangeiros” .

Não quero me precipitar, 
mas creio que o presidente Jura­
cy Pedro Gomes vai receber 
pressões de todos os lados para 
interferir no trabalho da Comis­
são, bem dirigida, diga-se de

passagem, por árbitros como Jo­
sé Marinho, José Araújo, Jair 
Pereira e José Clizaldo, de reco­
nhecida competência dentro de 
campo, e porque não dizer, dig­
nos cidadãos em suas particula­
ridades.

Abro um parêntese nesta 
questão, para abrir os olhos dos 
integrantes da Comissão, para 
não se deixarem envolver pelo 
que vier acontecer, provocado 
pelos clubes. Dentro desse con­
texto, o Botafogo, que vive um 
conflito constante com a FPF, 
desde que Juracy assumiu, se 
apresenta com o primeiro e 
eventual protagonista dos futu­
ros impasses, a julgar pelo clima 
vivido com a entidade e por não 
ter um time capaz de ser apon­
tado como um futuro destaque 
do Campeonato.

Sem discussão, será um 
problema durante o Campeona­
to. Todos sabemos que Juracy 
não gosta do Botafogo, há muito 
tempo. Aliás, quando ele era 
candidato, costumava dizer: 
“ Se eu for eleito o reinado do 
Botafogo vai acabar” !

Para fugir dessa persegui­
ção, a única saída seria a contra­
tação de um time digno de dis­

putar o Campeonato, como um 
autêntico concorrente ao título 
bstadual. Mas a chegada desses 
rifugos que já cambíQearam por 
esses frágeis times nordestinos, 
não vai resolver nada. Jogo se 
ganha com gols, com bom time, 
bons jogadores. A torcida não é 
idiota de engolir sempre essa de 
que a “ Federação é a culpada” . 
Cadê o time, que não tem?

Infelizmente nossos clubes 
são caricaturas de um futebol 
que vive apenas do saudosismo. 
Seus dirigentes não sabem apro­
veitar esses dois ^andes Está­
dios. Contratem, invistam, que 
verão o resultado.

Sinto pelo esforço que exis­
te em dois ou três dirigentes do 
Auto. Seu presidente, Luiz 
Araújo, funcionário do Jornal O 
Norte, não tem condições para 
investir em grandes contrata­
ções. E 0 Auto está conde«iado a 
viver pescando para o te^to da 
vida. Carlos Rangel, prepiúante 
do Botafogo, funcionário d® aina 
revendedora de 
também não pode tirar 
do bolso e investir. E o Cr^attio 
Deliberativo dos dois 
serve apenas para fazer fotocas e 
nada mais.

Ice
|Ni

Não estovj progetizando, 
mas não vejo nada de futuro 
neste Campeonato Paraibano. 
jPor acaso, às portas do início - 
jmaio -, que têm Botafogo, Cam­
pinense, Auto, Guarabira, Na- 
icional de Cabedelo, Santos, 
Santa Cruz, Treze e Nacional de 
Patos, apenas uma pequena ba­
se, com vantagem para o Galo 
que pinta com ares de bi- 
bampeão, antes de começar o 
ertame. E o Esporte de Patos? 
âo sei, deverá ser apenas um a 

jmais.
I Ainda bem que estou fora 
pe Rádio há muito tempo, por­
que também as Emissoras não 
p m  condições de montar equi- 
Ipes de esporte. Mas se assim, 
elas tivessem, eu, como outros, 
estaríamos condenados a sentir 
as tristezas de ver as arquiban­
cadas do Almeidão, vazias e ter 
de encher os peitos de ar e de 
falsas emoções para fazer “ os 
calungas”  dos rádios de pilhas 
vibrarém por essas favelas da 
vida.

... E, se ele disser que o 
Campeonato será bom, eu jogo 
meu Santo em cima dele!

• Tarcísio Neves



Infecção é 
tema de 
seminário

Será realizado nos dias 15, 16 
e 17 deste mês no Salão de Con­
venções do Centro Administrati­
vo do Estado, o III Forum sobre 
Infecções em Cirurgia e VI Jorna­
da do Capítulo da Paraíba do Co­
légio Brasileiro de Cirurgiões. Para 
o evento que é patrocinado pela 
Roche Químico Farmacêuticos 
S.A, foram convidados sete pro­
fessores de São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Pernambuco, que farão 
conferências, sobre os mais atua­
lizados temas do momento, sobre 
infecçõés em cirurgias em conse­
quências hospitalares, além de 
especialistas paraibanos, que na 
oportunidade falarão sobre o te­
ma de interesse da classe médi­
ca em geral, apresentando ainda 
debates informais, mesa redonda 
e conferências.

Os debates informais serão 
sobre os seguintes assuntos: Óbi­
to Fetal, Intrauterino e Histerec- 
tomia Vaginal, coordenados pelos 
professores Delosmar Mendonça 
e Ivanildo Arruda. As mesas re­
dondas girarão sobre os temas: 
HipertençãoPortal, Afecções Uro- 
lógicas mais frequentes na infân­
cia e Cirurgias Cardíacas, que se­
rão respectivamente coordenados 
pelos professores Paulo Francine- 
te Pinto, Jacinto Londres Medei­
ros e Jackson Dervilo Araruna.

Ainda serão pronunciadas 
duas conferências sobre aspectos 
profiláticos e terapêuticos nas es- 
colióses, , pelo professor Antonio 
Nunes Barbosa e apresentação ci- 
nematrográfica Transplante do 
ouvido médio - Técnica enxerto, 
pelo professor Carlos Silva.

Professor 
chega para 
palestra

Maurício Tragtenberg, pro­
fessor do Instituto de Educação 
da Universidade de Campinas - 
Unicamp, do Departamento de 
Ciência Política da PUC, em São 
Paulo, e do Departamento de 
Ciências Sociais da Fundação Ge- 
túlio Vargas (SP) está em João 
Pessoa e a partir de amanhã ini­
cia, por dois dias, atividades jun­
to à UFPb: integra a banca exa­
minadora da primeira tese de 
mestrado em filosofia, no F,stado, 
e faz palestra na terça-feira. Fala­
rá sobre a auto-organização de 
uma classe e as comissões de 
fábrica.

Autor de vasta obra (os prin­
cipais livros são Ideologia e Buro­
cracia; Administração, Poder e 
Ideologia e A Deliquência Acadê­
mica: O Poder Sem Saber e o Sa­
ber Sem Poder) Tragtenberg atua 
ainda no jornalismo como colabo­
rador da Folha de São Paulo efaz 
parte do Conselho Consultivo da 
revista Nova Escrita/Ensaio.

No âmbito teórico, a atuação 
do professor destaca-se nas se­
guintes linhas de investigação, de 
acordo com definição dos que 
acompanham sua obra: as mani­
festações do fenômeno burocráti­
co, seja a nível do poder, seja na 
esfera da administração privada 
(neste espaço enquadram-se seus 
estudos relativos a Max Weber, 
de quem é um dos principais es­
tudiosos no Brasil).

Desenvolve ainda trabalhos 
discutindo os problemas educa­
cionais ao mesmo tempo em que 
dá atenção especial è reflexão 
política relativa às formas de or­
ganização dos movimentos da 
classe operária.

MESTRADO
Convidado pelo Mestrado de 

Filosofia da UFPb, Maurício 
Tragtenberg integra, amanhã, a 
banca examinadora junto à qual 
.será defendida a dissertação do 
professor Antonio Serafim Rego 
Filho, intitulada Liberdade e Ci­
vilização em Marcuse. Esta é a 
primeira defesa de tese nesse 
Mestrado da UFPb. Integram 
também a banca os professores 
Francisco Pereira Nóbrega e José 
Chasin (orientador da disserta­
ção).

Laboratório 
fará passa 
de banana

Tendo em vista uma forte 
tendência do consumidor brasi­
leiro a adquirir produtos com ca­
racterísticas bem próximas de seu 
estado natural, o Laboratório de 
Energia Solar e a Unidade de Pes­
quisa e Demonstração em Ali­
mentos da Universidade Federal 
da Paraíba vem desenvolvendo 
estudos para a elaboração de pas­
sa de banana, já contando com o 
apoio empresarial do Ceag/Pb.

O apoio do Ceag é através da 
série de Estudos e Oportunidades 
de Investimentos, objetivando 
despertar a todos para o excelente 
potencial econômico explorável 
existente no Estado da Paraíba.

Segundo o Centro de Apoio á 
Pequena e Média Empresa, “ a 
produção de massa de banana 
aproxima-se dessa linha natura­
lista, uma vez que sua preparação 
além de não empregar nenhum 
componente químico, utiliza-se 
de energia solar no processo de se­
cagem” .

MERCADO
Segundo informações cons­

tantes de pesquisas realizadas 
pelo BNB/Etene, existe uma ten­
dência crescente no consumo per 
capita de doces na região Nordes­
te, Entre esses doces, figura a 
passa de banana, cuja produção 
atual deve-se a algumas poucas 
empresas situadas no Sul do 
pais. Baseado nessas informa­
ções, o Ceag justifica a implanta­
ção no Brejo paraibano, de uma
unidade produtora de passa de 
banana, com o aproveitamento 
da produção local, visando iní- 
cialmente atender ao mercado 
consumidor formado pelos 14 mu­
nicípios da citada micro-região, 
que conta atualmente com umà 
população em tomo de 190 míL 
habitantes.

O artesanato produzido no Estado uai contar com estrutura para.sua divulgação

Técnicos do Procanor já 
têm áreas de intervenção

T é c n i c o s  do P ro ca n o r -  
Programa de Apoio às Populações 
Pobres da Zona Canavieira do 
Estado- juntamente com os presi­
dentes de Sindicatos de Trabalha­
dores Rurais, prefeitos municipais 
e técnicos da Emater, já seleciona­
ram as zonas de intervenção do 
projeto para o biênio 82/83.

As zonas de intervenção, con­
forme explicou a coordenadora da­
quele Programa, Angeluce Barbo­
sa, são áreas de atuação integrada 
do Programa, envolvendo ação co­
munitária, ações de educação, saú­
de, saneamento e crédito aos tra­
balhadores dos 25 municípios pa­
raibanos que forma a zona cana­
vieira do Estado.

As áreas selecionadas foram as 
seguintes: localidade de Chã da 
Pia, no município de Areia; Barra 
do Salgado, em Serraria; Uruçu, 
em Pilões; Pitanga da Estrada, em 
Mamanguape; bairro de periferia 
urbana do município de Mari e 
Barreira Grande, em Caaporã.

Segundo Angeluce Barbosa, as 
ações previstas para as zonas de in­
tervenção são as seguintes: melhoro- 
ramento das condições de vida em 
vilas e povoados já existentes, in­
clusive com agregação de áreas 
destinadas à exploração agrícola 
pela população-meta; ações em pe­
riferias e bairros pobres das cida­
des, com vistas ao fornecimento de 
infra-estrutura, equipamentos co­
munitários, serviços básicos, me­
lhorias das condições habitacionais 
e diversificação das fontes de em­
prego, inclusive através da agrega­
ção de terras para exploração agrí­
cola diversificada por parte da po­
pulação a que se pretende atingir e, 
quando da implantação de vilas 
rurais, oferta às populações pobres 
de terras para exploração agrícola, 
infra-estrutura, equipamentos co­
munitários e habitação, assim como 
criação dos serviços públicos essen­
ciais.

Pesquisa estuda chances 
para a industrialização

Com a finalidade de identifi­
car novas oportunidades de indus­
trialização, para produtos paraiba­
nos que se encontram sub- 
utilizados, a Secretaria de Indús­
tria e Comércio do Estado realizou 
mais três estudos dentro do Pro­
grama de Desenvolvimento Indus­
trial para 82. Foram eles: projeto 
de Desenvolvimento Industrial 
Desconcentrado, projeto de Consti­
tuição da Companhia Paraibana 
de Participação Acionária e Siste­
ma Integrado de Informações In­
dustriais.

A informação é do diretor- 
geral daquela Secretaria, sr. Mário 
Cahino, adiantando que o Projeto 
de Desenvolvimento Industrial 
Desconcentrado tem por objetivo 
estimular o potencial de oito mu­
nicípios: Guarabira, Patos, Ita- 
baiana, Sousa, Mamanguape, Ala- 
goa Grande, Cajazeiras e Sapé. O 
trabalho foi encaminhado à 
Sarem-Secretaria de Articulação 
com os Estados e Municípios- ór­
gão da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, e de­
verá ser realizado ainda este ano, 
tão logo sejam liberados os recursos 
solicitados, da ordem de 31 mi­
lhões de cruzeiros.

Cahino adiantou que o projeto 
de Constituição da Ckfmpanhia Pa­
raibana de Participação Acionária 
está na dependência de autoriza­
ção governamental e de definições 
dos recursos necessários para sua 
implantação. Por sua vez, o Siste­

ma Integrado de Informações In­
dustriais será executado através de 
Convênio entre a SIC e o Conselho 
de Desenvolvimento Industrial do 
Ministério da Indústria e Comér­
cio, e trata-se de um sistema pio­
neiro no país, com o fim de organi­
zar dados disponíveis do Gkiverno 
referentes às atividades indus­
triais. Já foram realizadas pesqui­
sas de campo em 17 empresas, cu­
jos resultados foram lencaminhados 
ao MIC para compor o Painel Na­
cional de Informações.

PROMOÇÃO INDUSTRIAL
O Diretor-Geral da SIC disse 

ainda que aquela Secretaria está 
empenhada também no Programa 
de Promoção Industrial, que é de­
senvolvido pela Coordenadoria de 
Desenvolvimento Industrial e Co­
mercial, com recursos da própria 
Secretaria, e constando de partici­
pação em Feiras como a Eletro- 
eletrônica. Nacional de Tecela­
gem, Nacional de Indústria Têxtil, 
todas em São Paulo.

Através da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Industrial e Co­
mercial também são concedidos in­
centivos fiscais para promover o in­
vestimento no setor industrial. “ A- 
liás, vem se verificando um incre­
mento apreciável para a concessão 
desses incentivos e, somente no 
ano passado, esses incentivos so­
maram a importância de quase 95 
milhões de cruzeiros” , finalizou 
Mário Cahino.

Encontro debate regime 
jurídico do funcionário
0  regime jurídico do servidor 

público será um dos temas do En­
contro Nacional de Secretários da 
Administração e Recursos Huma­
nos que se realizará entre 26 e 30 
deste mês em João Pessoa. Téndo 
por sede o Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, o Encontro Nacio­
nal é promovido pelo Governo do 
Estado, através da Secretaria de 
Adminis*^ração.

Há vários dias o secretário Os- 
waldo Trigueiro do Valle vem se 
reunindo frequentemente com au­
xiliares da suu Pasta para definir 
providências relacionadas com o 
Encontro. Parijcipam das discus­
sões os srs. Ce|go fie Paiva Leite, 
José Humbert.. fie Carvalho e Sil­
va, João Maurício das Neves, José 
Alves de01iveira,!Fernando Guedes 
Pereira e Jose Luciano, além da 
sra. Zilma Medeiros.

O Encontro Nacional de Se­
cretários da Administração e Re­
cursos Humanos, reunirá por cinco 
dias, em João Pessoa, titulares e 
assessores das Secretarias de todos 
os Estados brasileiros. Além do re­
gime jurídico do servidor público, o 
encontro também debaterá, entre 
outros temas, a Modernização Ad­
ministrativa, Recursos Humanos e 
Serviços Auxiliares.

O secfetário Oswaldo Triguei­
ro do Valle considera que o fato de 
João Pessoa servir de sede do En­
contro Nacional de Secretários de 
Administração e Recursos Huma­
nos rqpresenta um testemunho da 
repercussão nacional do trabalho 
que 0 Governo do sr. Tarcísio Buri- 
ty vem realizando na promoção do 
servidor público paraibano. Para o 
secretário, foi este trabalho que 
credenciou a Paraíba a sedíar o 
Encontro Nacional.

Capital 
terá centro 
de artesanato

A equipe do arquiteto Sérgio 
Bemardes, que projetou e traba­
lha na construção do Espaço Cul­
tural, deu de presente a dona 
Glauce Burity o projeto do centro 
de artesanato que a Primeira
Dama do Esta<|o idealizou para
ser construido ho local do velho 
mercado público de Jaguaribe, 
defronte ao Centro Administrati­
vo do Estado.

O centro de artesanato idea­
lizado por dona Glauce será cons­
truído com recursos alocados è 
Secretaria do Trabalho e Serviço 
Social, destinando-se basicamen­
te aos artesãos filiados à Funda­
ção de Artesanato da Paraíba 
(Fundart), órgão vinculado à Se- 
trass. A Primeira Dama do Esta­
do participará da construção da 
obra através da Campanha de 
Assistência ao Menor Carente 
(Camc), a qual é presidente.

O novo centro de artesanato 
da Paraíba, compõe-se de uma 
grande área coberta, em forma 
circular, como pavimento vazio, 
onde serão instalados boxes, lo­
jas, bancos, stánds ou qualquer 
outra espécie de ponto de exposi­
ção ou venda de produtos artesâ- 
nais. Terá ainda um restaurante 
destinado à venda de pratos re­
gionais, serviço que, em princi­
pio, deverá ser explorado pela 
Camc. A construção abrigará ain­
da áreas para circulação e admi­
nistração. Vista do alto, tem a 
forma de buraco de fechadura.

Ao receber, na granja Santa­
na, o projeto presenteado por Sér­
gio Bemardes e sua equipe, dona 
Glauce agradeceu em seu nome e 
no dos que fazem a Campanha de 
Assistência ao Menor Carente o 
gesto do arquiteto e dos seus auxi­
liares., Bemardes observou que o 
presente é uma homenagem ao 
trabalho que dona Glauce vem 
realizando em favor do menor ca­
rente na Paraíba.

Psiquiatras 
reunem-se em 
João Pessoa

A Sociedade Paraibana de 
Psiquiatria estará promovendo no 
periodo de 17 a 20 de abril, em 
João Pessoa, a IV Jornada de Psi­
quiatria do Norte-Nordeste Bra­
sileiro e li Jornada Paraibana de 
Psiquiatria, cujas atividades se­
rão desenvolvidas no Centro de 
Convenções do Hotel Tambaú. A 
Comissão Executiva deste con­
clave é Presidida pelo Dr. Hum­
berto Vicente de Araújo.

A partir de 1979, vêm se rea­
lizando as Jornadas de Psiquia­
tria do Norte-Nordeste, promovi­
das pelas Associações de Psiquia­
tria da região. Na última Jorna­
da, em Belém-PA (1981), os dele­
gados das diversas Associações 
elegeram a cidade de João Pessoa 
para sede da IV Jornada de Psi­
quiatria do Norte-Nordeste Bra­
sileiro. Há muitos anos que, em 
nossa cidade, não acontece um 
encontro psquiquiátrico deste 
porte.

Devido a magnitude deste 
evento, estamos conclamando to­
dos os profissionais e estudantes 
da área da saúde mental “médicos 
psicólogos, enfermeiros, assisten­
tes sociais, terapêutas ocupacio- 
nais, etc.) para participarem efe­
tivamente desta Jornada, bem 
como as autoridades a colabora^ 
rem com este empreendimento 
cientifico-cultural.

Esta Jornada tem como obje­
tivo, a manutenção de um forum 
de debates sobre saúde mental, 
reunindo os diversos profissionais 
da região norte nordeste. Como 
temas oficiais teremos: "O Ensi­
no da Psiquiatria no Contexto 
S ó cio -C u ltu ra l do N o rte -  
Nordeste”  - "Condições de Tra­
balho do Profissional de Saúde 
Mental”  - "A Saúde Mental da 
Criança: Realidade e Perspecti­
vas” - “ Aspectos Psicossociais do 
Alcoolismo” - “ A Viabilidade das- 
Técnicas Psicoterápicas para Pa­
ciente de Baixa Renda”  - “Aspec­
tos Atuais da Concepção Psicos- 
somática em Medicina”  - Trata­
mento Atual do Alcoolismo” . 
As a t iv id a d e s  c ie n t i f ic a s  
desenvolver-se-âo sob a forma 
de : C on ferên cias , M esas- 
Redondas, Painel, Cursos e Ses­
sões de Temas Livres.

As insórições já se encontram 
abertas, em nossa Secretaria no 
Instituto de Psiquiatria Forense 
da Paraíba, Av. D. Pedro II, n* 
,1826 - Fone: 221.3012.

Semana de Vacinação no 
Estado começará amanhã

Tem início amanhã, em todo o 
Estado, a Semana de Vacinação 
contra a difteria, sarampv, tétano e 
coqueluche, promovida pela Secre­
taria de Saúde da Paraíba numa 
ação conjunta com o Mi nistério da 
Saúde.

Para o secretário de Saúde, 
Romildo Domingues, a vacinação é 
“ a medicina preventiva simples 
sobrepujando a medicina curativa, 
e assim evidenciando o acerto da 
nova estratégia ministerial que é a 
de intensificar as vacinações e, 
com isto, proteger 100 por cento 
dos menores de doenças evitáveis 
por imunizantes para a qual esta­
mos empenhados ao extremo” .

POSTOS
Dezenas de postos de vacina­

ção estão instalados em todo o Es­
tado visando alcançar o máximo 
possível de crianças, imunizando- 
as da difeteria, coqueluche, tétano 
e sarampo. Os postos estarão aber­
tos durante todo o dia até a próxi­
ma sexta-feira.

As vacinações devem atingir 
apenas as crianças menores de cin- 
cò anos e, numa recomendação da 
Secretaria da Saúde, os pais de­
vem levar a Carteira de Vacina 
para controle. A vacina é indicada 
a todas as crianças menores de cin­
co anos, porque é nesta faixa que 
ocorrem mais de 90 por cento dos 
casos. Acima dos cinco anos não se 
justifica a vacinação rotineira por­
que, nesta idade, a grande maioria 
das crianças já está imunizada na­
turalmente ou pela vacina.

Reciclagem de promotores 
anunciada por Procurador

Promotores de Justiça de pri­
meira entrância terão curso de re­
ciclagem objetivando uma atuali­
zação dos instrumentos legais que 
lidam constantemente nos proces­
sos judiciais, segundo anunciou, 
ontem, o Procurador Geral da Jus­
tiça da Paraíba, Jovani Paulo Ne­
to.

A promoção é da Procuradoria 
Geral da Justiça e o curso deverá

começar a partir da próxima sema­
na, conforme informou, ontem, o 
Procurador Geral da Justiça, Jova­
ni Paulo Neto.

Atualmente, os Promotores de 
Justiça não têm local determinado 
para o desempenho do seu traba­
lho, pois são intimados dos atos ju­
diciais e recebem as partes nos pró-

- _________ 1______ í T - a j -prios corredores do prédio do Fo­
rum” , pessoense, observou o pro-

ser ministrado contando com á co­
laboração de procuradores de justi-
ãa, desembargadores e professores 

as universidades paraíoanas, en­
tre as quais, a Federal e a Autôno­
ma. O procurador Jovani Paulo 
Neto esclareceu que para tanto já 
vem mantendo contatos com auto­
ridades judicais e educacionais e o 
curso deverá ser realizado ainda 
neste segundo trimestre, isto é, 
até o fins de junho do corrente ano.

O diretor do Forum “ Des. Ar- 
quimedes Souto Maior” , da Co­
marca da Capital, juiz Evandro de 
Souza Neves, acaba de ceder uma 
das dependências do prédio ^ara
ser instalada ali a “ Sala dos Pro­
motores de Justiça” . O local será o 
segundo andar do prédio onde os„ prtrabalhos de instalações deverão

curador Jovani Paulo Neto, acres­
centando ai haver a necessidade 
destes auxiliares da Justiça de te­
rem o seu local de trabalho “ onde 
possam receber intimações e as 
pessoas interessadas na solução de 
questões judiciais e onde possam 
elaborar suas peças jurídicas de­
sempenhando o seu trabalho de re­
presentante do Ministério Públi­
co” .

Esta semana, o governador 
Tarcísio Burity, atendendo solici­
tação do Procurador Geral da Jus­
tiça, encaminhou para aquela re­
partição dois veículos que servirão, 
respectivamente, à Chefia do Mi­
nistério Público e à Corregedoria 
Geral. Antes, aquele setor só dis­
punha de um único veiculo e assim 
mesmo imprestável ao serviço 
público.

Curso sobre astrologia 
vai começar no dia 19

Começa no próximo dia 19, o 
Curso de Iniciação à Astrologia, 
que será ministrado pelo astrólogo 
Eduardo Maia, de Recife. 0  curso, 
que se estende até o próximo dia 
25, será realizado no Centro de 
Cultura Anglo Americana da ave­
nida Pedro II, 551. Eduardo Maia 
estará em João Pessoa na próxima 
quarta-feira, quando dará entre­
vista coletiva à imprensa sobre o 
seu trabalho e o curso que minis­
trará em João Pessoa.

As inscrições para o curso es­
tão sendo feitas na Visual Galeria 
de Artes, no Hotel Tambaú, loja 
12, ao preço de três mil cruzeiros. 
Eduardo Maia é astrólogo profis­
sional e professor de Astrologia e já 
promoveu cursos em várias cidades 
do Nordeste. Também é represen­
tante da Escola Júpiter, de São 
Paulo, e da SARJ-Sociedade de 
Astrologia do Rio de Janeiro - no 
Nordeste.

Serão formadas duas turmas: 
uma das 14 às 16h30m e outra das 
19 às 21h30m. Durante o curso 
Eduardo Maia abordará a história 
da astrologia, o mito e ..a lenda da 
astrologia, etc, e na abertura fará 
a leitura com interpretação dra­
mática e cósmica da Célebre Ale­
goria “ O Cometa e a Estrela” , de 
Eliphas Levi.

No encerramento, haverá uma 
aula prática do Céu, com observa­
ção de constelações, planetas além 
de uma aula sobre “ Interpretação: 
um desafio ao nosso poder cria­
dor” , onde será abordado um dos 
temas mais empolgantes na astro­
logia: a super-concentração plane­

tária de novembro de 82, que, se­
gundo Eduardo, Maia, “a imprensa 
e algumas pessoas chamaram in­
corretamente de alinhamento pla­
netário.

- Nessa aula, lembrarei que a 
abordagem será astrológica. E pe- 
cessário acrescentar que, ao con­
trário do que o nosso consenso ima­
gina, a astrologia contemporânea 
não se prende a nenhuma visão de­
terminista, a nada ligado a uma fa­
talidade inevitável, mas antes a 
nossa própria vontade. Ela exami­
na exatamente o nosso liví;̂  ' 
arbítrio, na perspectiva de que nÕS" 
poderemos ser co-participantes de 
nosso próprio destino” , explica 
Eduardo.

Em r e l a ç ã o  à s u p e r -  
concentração de 82, Maia explica 
que será apresentada uma posição 
celeste extraordinária compacta e 
dinâmica, um registro raro na his­
tória da humanidade, pois os 12 
planetas simbolicamente ocuparão 
uma faixa muito estrita do zodía­
co menos de 20 por cento.

Paralelo a essa exposição, 
Eduardo Maia fará uma interpre­
tação' que se relacionará não com 
•catástrofes ou outros sensacionalis- 
mos, e sim com “ um início de um 
processo da transformação da pró­
pria humanidade, com a entrada 
de uma Nova Era, que não será an­
tecipada, mas que poderá ser cal­
culada e bem distribuída, como se 
estivéssemos num palco represen­
tando e pudéssemos preparar me­
lhor todos os detalhes ligados a en­
cenação para que essa seja mais 
plena, cheia, compacta, comple­
ta” , adianta.

A rua José Lucas de Çarva- 
Iho, perpendicular á praça 
1817, está interditada, não 
dando acesso aos veículos. A 
razão da interdição é a cons­
trução de novas instalações 
do Banespa, pela Civilia En­
genharia S. A. A nova sede
do Banespa está sendo cons­
truída na esquina da rua José 
Lucas de Carvalho com a 
1817, 0 que gerou a interdi­
ção de toda a rua com a cons­
trução de uma sala de madei­
ra feita para o funcionamento 
do escritório da construtora, 
que tem como técnicos re^on- 
sáveis os engenheiros' Emílio 
Paulo, Edson Fonseca e Gil­
berto Scafuro. Além de inter­
romper a passagem dos veícu­
los que circulam pela artéria, 
principalmente os que resi­
dem na José Lucas de Carva­
lho,. os transeuntes também
foram prejudicados com a in­
terdição da rua, pois foi dei­
xada apenas uma pequena 
passagem entre á parede da 
esquina e as madeiras do es­
critório'da construtora Civilia.
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Organizar, unifícar e 
conscientizar os estudantes para 

defender os interesses da classe 
partindo da discussão dos problemas do dia a dia, 

é a proposta da nova diretoria do Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade Federal da Paraíba, eleita 

nos dias 30 e 31 de março passado, pela chapa Alternativa. 
O novo presidente, Carlos Alberto Dantas Bezerra, 

estudante de Psicologia, e a alima do Curso de 
História, Regina Célia Gonçalves, concederam entrevista 

ao Jornal de Domingo, falando sobre a 
proposta da nova diretoria da entidade, e explicando 

que não têm-se negado a dar entrevistas à imprensa, 
opinando sobre diversos assimtos da atualidade brasileira 

e de interesses dos universitários.
A falta de restaurantes e casas universitárias, cursos que 
estão fechando por não terem condições de funcionamento, 

carência de professores, bibliotecas desatualizadas, 
inexistência de incentivos ao ensino 

e pesquisa, defíciéncia dos cursos noturnos, problemas 
de transportes para os estudantes, são as principais 

questões abordadas pelos membros da nova diretoria do DCE.

A  “Alternativa” na UFPb

‘  ‘ O DCE NÃO DEVE
ESTAR ATRELADO A 

PARTIDOS POLÍTICOS”
A lternativa, chega vence­

dora nas eleições uni­
versitárias realizadas 
nos campi da UFPb 
para a nova direção do 

Diretório Central dos Estudantes está 
com a posse do presidente Carlos Al­
berto Dantas Azevedo condicionada à 
prestação de contas, publicamente, 
pela atual diretoria da entidade.

-  No nosso programa nós exigía­
mos e continuamos a exigir que a di- 
retoria do DCE em gestão apresente 

■' as suas contas. Queremos saber em 
que e como foram gastos os recursos 
da entidade, que são oriundos das 
carteiras de estudantes, xerox, cotas 
dos forrós (20% do lucro liquido) e 
verbas da Universidade - declarou 
Carlos Alberto, explicando que, in­
clusive, os estudantes não sabem direito 
de onde vem o dinheiro do I)CE.

Ele disse que a diretoria não está 
cumprindo oom o regimento, tendo 
atrasado o resultado oficial das elei­
ções, divulgado na última terça-feira, 
dia 6, quando na verdade o prazo le­
gal é 48 horas após a apuração dos vo­
tos, que foi feita na quinta-feira ante­
rior, 1" de abril. Além disso há um 
prazo de 24 horas, a partir da publica­
ção dos resultados oficiais, para apre­
sentação de recursos contrários ao 
pleito. A posse deverá ocorrer 10 dias 
depois, ou seja, no dia 17 próximo.

Para tomar posse do Diretório, a 
chapa Alternativa quer que seja reali­
zado um ato simbólico em Campina 
Grande, sendo a solenidade em João 
Pessoa, mas tudo condicionado à 
prestação de contas da atual direto­
ria.

"O movimento estudantil está 
desorganizado, desunido; os colegas 
está.' alheios aos próprios proble­
mas". disse o presidente eleito, expli­
cando que este distanciamento, ou 
mesmo descrédito do DCE, é em fun­
ção de uma diretoria que não tem or­
ganizado os universitários para que 
possam conquistar os seus interesses, 
solucionar os seus problemas.

“ Os estudantes estão afastados 
de suas entidades. Numa assembléia 
recente, convocada pelo presidente, 
compareceram apenas 40 pessoas, 
num campus de aproximadamente 
13.000 estudantes” .

Para ele, isto apenas comprova o 
descrédito do DCE, e a forma de su­
perar esta situação é conscientizar, 
unificar, e fazer um Diretório Central 
Estudantil com estudantes, e não 
apenas de uma diretoria. “ Nós pre­
tendemos reconstruir o movimento 
estudantil que foi destruído por esta 
gestão que agora se despede, “ esclare­
ceu Carlos Alberto.

Ele tem a mesma avaliação, a ní­
vel nacional, do movimento estudan­
til. A seu ver, a UNE precisa voltar a 
defender os interesses dos estudantes, 
organizando, conscientizando e unifi­
cando a classe.

Ao ser interrogado sobre as re- 
ct.ntes noticias dos jornais locais, se- 
f undo as quais ele estava negando-se

a dar-entrevistas, o novo presidente 
do DCE esclareceu que, e na verdade, 
pretende manter o melhor relaciona­
mento possível com a imprensa, pois 
está consciente da sua função de in­
formar e levar as noticias sobre os 
mais diversos assuntos e problemas.

“ O que aconteceu é que alguns 
repórteres que cobrem a Universidade 
estão comprometidos publicamente 
com a chapa União e Luta, e no exer­
cício de suas funções se deixam levar 
pelo compromisso político com essa 
chapa, distorcendo as declaraçõess, 
além de fazerem avaliações parciais” , 
declarou Carlos Alberto, contando 
ainda que Marcos Cesar, candidato a 
presidente pela chapa União e Luta 
várias vezes disse que seria vitorioso 
com mais de 500 votos sobre Alterna­
tiva. “ Agora, depois dos resultados do 
pleito, ele desaparece sem dar expli­
cações da sua derrota” .

Regina Célia Gonçalves, estu­
dante de História, eleita para o De­
partamento de Ensino e Pesquisa, fa­
lou que Alternativa, ou qualquer ou­
tra chapa, nunca foi chamada para 
entrevista, a não ser “ uma matéria 
forjada por uma jornalista casada 
com Walter Dantas, atual presidente 
do DCE e vice-presidente da UNE na 
região Nordeste, que apoiava a chapa 
União e Luta” . Segundo Carlos Al­
berto, essa entrevista, trazia declara­
ções em seu nome que divergiam de 
sua linha de pensamento. “ Neste dia 
eu estava em Cajazeiras, em campa­
nha pelo interior; aliás já viajava há 
uma semana” .

Ele afirmou ainda que se recusa­
rá a dar entrevista às pessoas que usa­
ram desses expedientes, lembrando 
(le outra matéria, noutro jornal, “ to- 
falmente distorcida” . “ Não temos 
( Onfiança, as nossas declarações po- 
(lem ser distorcidas” . Os componen- 
fes da Chapa Alternativa pretendem

Regina Célia: faltam recursos
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visitar as redações dos jornais de João 
Pessoa para explicarem o que está 
acontecendo e manifestarem o desejo 
de um bom entendimento com a im­
prensa.

“ O prazo de um ano não vai bas­
tar para consolidar o que se pretende 
fazer, mas é o tempo que dispomos 
para alicerçar o movimento estudan­
til, que está completamente destruí­
do” , disse Regina Célia, ao falar sobre 
o período que a diretoria recém-eleita 
terá para executar o seu programa.

Carlos Alberto esclareceu que a 
proposta de Alternativa é organizar os 
estudantes pela base, em torno dos 
problemas mais sentidos, unifícar a 
classe estudant il ,  bem como 
conscientizá-la para atingir os seus 
interesses, e repetiu que pretende fa­
zer “um DCE dos estudantes, e não da di­
retoria” .

Vencedor em uma eleição direta, 
0 presidente do DCE, ao falar sobre 
as próximas eleições de novembro dis­
se que se está vivendo sobre um clima 
de casuísmos, com manobras do 
Govérno para obstacular o pleito, mas 
acredita que este seja o espaço que os 
trabalhadores e a maior parte da po­
pulação devem utilizar “ em direção 
às suas comquistas, avançar na orga­
nização das classes, e unificar os tra­
balhadores em defesa de seus interes- 
ses .

Tendo confessado ser militante 
do Partido dos Trabalhadores, Carlos 
esclareceu que, na sua opinião, a enti­
dade estudantil não deve se compro­
meter com partidos políticos, mas, 
pelo contrário, ter sua autonomia pre­
servada diferentemente da chapa 
Chegou a Hora, que pretendia um 
comprometimento com o PMDB.

-  À entidade devem convergir to­
dos os estudantes, independente de 
sua condição ideológica, racial, ou se­
xual: 0 DCE é uma entidade demo­
crática, de frente única - declarou.

Segundo Carlos Alberto, o DCE 
assumirá mais seriamente a questão 
da atividade cultural, tanto que para o 
seu Departamento de Cultura cha­
mou uma pessoa que está ligada a pro­
moções artísticas, José Everaldo Vas­
concelos, que “ atualmente discute 
com grupos de teatros, música, litera­
tura, poesia, enfim com todas as pes­
soas que na Paraíba estão relaciona­
das com a criação, visando com isso 
dinamizar o trabalho artístico e cul­
tural da entidade” .

Para tanto já foram mantidos 
contatos com diversas pessoas, com o 
Departamento de Artes e comunica­
ção, e planeja a nova diretoria a insta­
lação de cineclubes, a realização de 
mostras de cinemas, mas principal­
mente incentivar a produção cultural.

Entende o representante estu­
dantil que 0 problema do desemprego

vai ser resolvido pelo Governo, ou me­
lhor deve ser resolvido por este, con­
tudo, os estudantes universitários, 
como parte interessada, estará ao 
lado dos trabalhadores, “ contra o sis­
tema que joga os trabalhadores na 
rua, solidários com as entidades de 
classe, com os sindicatos. Somos soli­
dários porque quando sair da Univer­
sidade vamos enfrentar este mesmo 
problema: o desemprego” .

Ele fez uma rápida avaliação da 
UFPb, relacionando os problemas dos 
diversos campi do Estado. Assim, re­
lator que no Sertão, em (Cajazeiras, 
Patos e Sousa) os estudantes estão 
necessitados de restaurantes e casas 
universitários. A maior parte dos alu­
nos de Sousa e Cajazeiras moram em 
cidades circunvizinhas,- chegando 
mesino a gastarem cerca de 15 mil 
cruzeiros em transportes, despesa que 
corresponde à mensalidade das facul­
dades particulares; além disso há 
uma carência de professores para 15 
disciplinas em Cajazeiras.

O quadro de Campiná é um pou­
co diferente, com outras caracteristi-

O movimento 
estudantil 

está desorganizado, 
desunido. Os 
colegas estão 
alheios aos 
próprios problemas. 
Esse descrédito 
do DCE é em 
função de uma 
diretoria que não 
tem organizadoi 
os universitários 
para que possam 
conquistar os 
seus interesses”.

versidade que não serve à sociedade 
não tem razão de existir” .

A diferença das chapas está prin­
cipalmente no método de execução da 
política estudantil, disse Carlos Al­
berto, explicando que o que diferencia 
o programa de Alternativa se Che­
gou a Hora, é que esta defende o atre- 
lamento da entidade a partidos políti­
cos, considerando isto incorreto. “ O 
programa desta chapa é sem consis­
tência, traz uma avaliação triunfalis- 
ta que não corresponde à realidade; só 
obteve 1.660 votos (menos de 50% do 
que a chapa Alternativa)” .

Quanto a União e Luta, esta 
“ pretendia continuar a gestão que ora 
se encerra, mas também tem uma vi­
são triunfalista do movimento estu­
dantil, a difendia as questões mais ge­
rais” .

O número total de votantes nas 
eleições universitárias foi de 9.171 es­
tudantes, numa Universidade que 
possui aproximadamente 23.000 e efe­
tivamente cursando cerca de 19.(XX), 
portanto o percentual de participação 
foi de quase 50% dos universitários.

A

cas como má-qualidade da alimenta­
ção, falta de moradias, cursos que es­
tão sendo fechados por não terem 
condições de funcionamento, entre 
outros problemas.

“ As deficiências de João Pessoa 
são as mesmas dos demais campi, e 
além disso, as bibliotecas são comple­
tamente desatualizadas, com poucos 
livros disponíveis. O restaurante uni-, 
versitário serve mal e é caro; faltam 
cursos noturnos, assim como não há 
incentivo ao ensino e pesquisa, o que 
é por demais sentido pelos estudan­
tes, sendo a produção científíca bai­
xíssima” , frisou.

Regina Célia contou que até o 
ano passado a Universidade dispunha 
de Bolsas para projetos de Pesquisa, 
mas em 82 as verbas para tal foram 
cortadas. Ela informou que até mes­
mo 0 Núcleo de Documentação (NU- 
DOC), há um ano em ação e somente 
agora reconhecido, não tem recursos 
específicos no orçamento da Universi­
dade e terá de sobreviver com as ver­
bas que conseguir gerar.

Carlos Alberto esclareceu que a 
questão não é falta de material huma­
no. “ Ao contrário, profissionais com­
petentes existem, assim como estu­
dantes interessados, mas estes se cho­
cam com a estrutura da Universida­
de: escassez de verbas, precárias con­
dições de pesquisas. Não é falta de ca­
pacidade, e sim de incentivos. O que 
existe é um sistema castrador que ngo 
destina recursos para este campe.” 
concluiu.

No entender de Regina Célia g 
Universidade no Brasil está sendo ftj. 
ta numa concepção muito defasaiig 
apenas para ensinar, e não como ctj^’ 
tro de produção científíca. “ Uma uijj
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e é caro. 

Faltam cursos 
noturnos. Náo 

há incentivo ao 
ensino e á 
pesquisa” .

um dos mais altos índices de votação 
no Pais.

O presidente eleito enfatizou que 
o fato de se priorizar as questões do 
dia a dia (transportes, bibliotecas, 
falta de professor, má alimentação, 
precárias condições de moradia e des­
portes) não significa uma contradição 
entre as lutas mais gerais quais se­
jam: 12% para a educação, pelo ensi­
no público e gratuito, etc, como tam­
bém não é contraditória com “ a luta 
pela redemocratização, pelo fim da 
ditadura militar, pela preservação 
ecológica, pela paz mundial, a solida­
riedade aos povos oprimidos, espe­
cialmente El Salvador e Nicarágua. 
Também, fortalecer a organizaão dos 
estudantes pelas bases, convocando 
os Centros Acadêmicos para aprofun­
darem as discussões sobre problemas 
de cada curso, acatando as sugestões; 
apresentadas como formas de luta, e 
a nível de problemas da Universidade 
haverá uma comissão de mobilização 
em cada departamento.

Para Carlos Alberto, a educação 
no Brasil “ tenta reproduzir a relação 
de dominação da sociedade. É elitista 
e autoritária. Não é uma formação 
como prática libertária, mas ao con­
trário tenta assegurar o sistema de 
dominação na sociedade e este siste­
ma se reproduz a nível de 1 - e 2’  
Graus e Universidade” .

Continuou dizendo que “ a pro­
dução cultural e científica está intei­
ramente dependente daquilo que é do 
interesse do sistema‘dominante, o ca­
pitalismo” , e concluiu afirmando que 
“ O Sistema educacional no Brasil es­
tá montando em cima desta concep­
ção politico-ideológica, e é contra isso 
que temos que lutar” . y
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CORRWA DE VELEIROS DA TERRA À LUA
UM  SONHO? 
NÃO. UMA 
PROMESSA  
PARA 1985.

P ARIS — Júlio Veme pode 
ter tido imaginação para 
ros  falar de uma corrida 
do homem contra o tempo 

em sua Volta ao Mundo em 80 Dias. 
Ou para antecipar a viagem à Lua 
em outro de seus famosos livros. No 
ehtanto, se tivesse ligado uma coisa 
á outra — a corrida à viagem à Lua 
— teria previsto com  mais de um 
século de antecedência o que real­
mente vai acontecer em 1985. velei­
ros espaciais da França, Inglaterra e 
Estados Unidos disputando uma 
corrida da Terra à Lua.

A notícia merecêu inaíéha de ca­
pa ha. févista francesa Sciences et 
Loisirs, que dá detalhes sobre o pro­
jeto desenvolvido nesta Capital pela 
União para Promoção da Propulsão 
Fotônlca (UPPP), associação que 
conta com  estudiosos e aflccionados 
de naves espaciais movidas exclusi­
vamente com  a ajuda da luz solar.

Os veleiros esjiaciais que partici­
parão da corrida de 1985 asseme­
lham-se 8 tambores de brinquedo, só 
que em dimensões gigantescas. Se­
rão impulsionados pela força que

exercem no vácuo os raios da luz 
solar, sistema de propulsão que — 
segundo os membros da UPPP e 
alguns cientistas, entre os quais Jac- 
ques Breton, que dirige o projeto — 
poderá converter-se na energia do 
futuro, sobretudo na conquista espa­
cial.

Na verdade, sabe-se há multo 
tempo que a reflexão da luz do Sol 
sobre tuna superfície metálica pro­
voca um impulso similar ao do vento 
sobre uma vela de barco. Evidente­
mente, esse impulso fotónlco, com o 
é chamado, não representa muito, 
quando ocorre sob a atmosfera ter­
restre (por exemplo, uma vela com  
uma superficie de um hectare só 
poderá levantar um peso de, no má­
ximo, 10 gramas). Mas, no espaço, 
sem força de gravidade, esse mesmo 
impulso seria o bastante para deslo­
car massas consideráveis, imprimin- 
do-lhes, paulatinamente, velocida­
des impossíveis de alcançar pelos 
meios de propulsão até aqui conhe­
cidos.

Já são muitos os estudos realiza­
dos sobre a propulsão fotônica. Em­
bora Estados Unidos e União Sovié­
tica já se tenham dedicado ao assun­
to, jamais tentaram qualquer expe­
riência prática no campo das via­
gens espaciais. A idéia de uma corri­
da de veleiros da Terra ã Lua foi 
lançada durante um congresso em 
Roma, em setembro do ano passado, 
com  participação de cientistas é  
adeptos da propulsão fotônica, quê

até então tinham nisso quase um 
passatempo.

— Por trás de muitos brinquedos 
aparentemente infantis — disse na 
ocasião um dos congressistas— está 
o  espírito que pode levar o homem a 
grandes conquistas no terreno das 
invenções.

A  própria conquista da Lua pelo 
homem, em 1969, foi o resultado de 
séculos de pesquisas e sonhos. E, 
certamente, da busca, quase obses­
são, do homem no sentido de ganhar 
0 espaço, de voar com o os pássaros, 
de chegar às estrelas. Como disse 
Kepler, em 1610, em carta a Galileu:

“ Quando tlverm.os dominado a 
arte de voar, não haverá com  certeza 
falta de pioneiros humanos para a 
viagem ao espaço. Criemos navios e 
velas adequados ao éter celeste e 
haverá inúmera gente sem medo dos, 
desertos vazios...”

Navios e velas para a grande cor­
rida já estão sendo projetados, mas 
os vôos não serão tripulados. Cada 
país envolvido nessa original dispu­
ta dirigirá seu veleiro por ondas de 
rádio. O preço de cada um será de 
aproximadamente 150 mil dólares 
(Cr$ 2 milhões 250 mil).

— Levando-se em conta que sua 
construção deverá estar a cargo dos 
próprios adeptos da impulsão fotó- 
nlca — diz um dos membros da 
UPPP — praticamente nada se gas­
tará de mão-de-obra.

Contudo, deve-se considerar o 
custo da parte do  projetib que diz

respeito à colocação dso veleiros em 
órbita. Muito provavelmente ela se 
fará por conta do foguete europeu 
Ariane, aproveitando o lançamento 
de outro satélite. Esses gastos estão 
calculados em tom o de 1 milhão 5(X) 
mil e 2 milhões 200 mil dólares, por­
tanto, nunca inferiores a Cr$ 225 
milhões.

Esta quantia — decerto expres­
siva — deverá ser financiada por 
publicidade, com o se faz, por exem­
plo, nas corridas automobilísticas de 
Fórmula 1. E, como acentua o mes­
mo membro da UPPP, as empresas 
comerciais que poderão se interes­
sar pelo projeto não gastarão meta­
de do que são obrigadas a desembol­
sar no patrocínio de uma escuderia.

Os estudiosos da propulsão fotô­
nica são a cada dia mais numerosos, 
tanto na União Soviética quanto nos 
Estados Unidos (a NASA chegou a 
desenvolver um projeto para seguir 
o cometa HaUey). Mas os europeus, 
pelo menos em termos de Ihtéresse, 
não estão atrás. O Centro Nacional 
de Estudos Espaciais da França e a 
Agência Espacial Européia já  têm 
efetuado pesquisas diversas.

Nos próximos três anos. França, 
Inglaterra e Estados Unidos não só 
construirão seus respectivos veleiros 
com o também estarão trabalhando 
nos mil e um detalhes que compõem 
as regras desse jogo inédito — umá 
corrida que nem Julio Veme ousou 
imaginar.

SOM

DESCUBRA O QUE CADA FITA OFERECE
Por piores que isejam as 

agruras econômicas, muita 
gente tem renovado sua apare­
lhagem de som. Um novo par 
de caixas, um amplifícador 
mais potente, uma cápsula 
state-of-the-aH e aquele tape- 
deck com que você tanto so­
nhara: metal-compativel, com 
leitura de niveis e potência em 
LEDs fluorescentes, controle 
remoto através de infra­
vermelho, o diabo a quatro. 
Pois bem: do que adianta tudo 
isso, toda essa alegoria eletrô­
nica, essa soflsticada máquina
se você não sabe distinguir 
alhos de bugalhos quando se 
trata da escolha de fitas vir­
gens?

Ninguém naSceu sabendo qual a 
melhor e qual a pior fita para grava­
dores cassete, claro, mas um pouco 
de conhecimento nessa área é mais 
do que útii para que o investimento 
seja justificado e recompensado em 
cada gravação. Se essa aquisição 
tivesse sido feita no início da década 
de 70, quando os cassete-corders 
surgidos lá pxjr 1963 — monofônicos
— começaram a ser fabricados com  
maior esmero, essa ânsia de perfei­
ção não teria lugar. Afinal, naquele 
tempo as fitas cassete eram fabrica­
das com  0 mesmo material das de 
open reel (só que mais estreitas) e 
em  nenhum momento se falava em 
cassetes de alta-fidelidade. Seu uso 
era restringido a pequenas grava­
ções de reuniões e entretenimento 
ao ar livre.

Contudo, a partir de 1973, com  o 
lançamento do deck Nakamichi 
1000. as coisas começaram a mudar
— para melhor Pela primeira vez 
admitiu- se que as fitas cassete pode- 
riem apresentar os mesmos requisi- 
«os de qualidade oferecidos pelo 
open reçl, com  a vantagem de bara­
tear os altos custos dos grandes cai- 
xoióes alimentados a fitas de rolo. 
Hoje os tape decks para cassetes 
sao a norma e são de altíssima fideli­
dade oorr.parável sem dúvida à de

A FeCrr 60 está entre as melhores fitas 
produzidas pela Sony. De alta qualidade 
também é a linha da TDK, com destaque 
especial para a Super Avilyn, que utiliza 
oxido de ferro enriquecido com cobalto

seus irmãos mais velhos. Porém, 
com  essa sofisticação, o audiófllo 
viu-se perdido numa selva de sutile­
zas na medida em que surgiu uma 
infinidade de tipos de fitas, cada 
qual com  sua propriedade, vanta­
gem e desvantagem.

O que se segue não é um relato 
exaustivo dessas qualidades e, sim, 
um guia básico para o audiõfilo que 
ainda não conseguiu desvendar os 
segredos iniciais da arte do bom 
gravar. O preço das fitas não é cita­
do em nenhum momento, pois varia 
de acordo com  s loja, embora haja 
uma tabela.

Mesmo com  inúmeras diferenças, 
as fitas cassete ®ôo imãnimes em 
alguns aspectos principalmente no 
que diz respeito ^ aspecto físico. 
Todas tem 1/7 d*' polegada de largu­
ra e são fabricad'^® ^  material
à base de poUes^''’ « f :
tado ou M ^  (u -^  especial
de poUester que é exclusiva da Du 
Pont). Sobre est» vem em­

balada numa caixa-padrão, provida 
de mecanismos bastante semelhan­
tes entre si) é aplicada uma camada 
fina de um composto magnético mis­
turado com  um com posto de adesivo 
plástico. Essa camada é que deter­
minará os diferentes desempenhos 
das fitas. As propriedades desse ma­
terial magnético darão às fitas deter­
minadas características elétricas, 
respostas de fireqüência, níveis de 
ruído e- faixas dinâmicas que diferi­
rão entre si. E essas propriedades é 
que causam a confusão.

Qual a fita mais adequada? Mais 
uma vez, o instrumento dessa ava­
liação deverá ser o bom  e velho 
ouvido — de nada adianta a excelen­
te resposta de fl^üència  da fita de 
metal puro se o que agrada seu ouvi­
do é a velha e surrada fita comum. 
Mas algumas das características a 
serem citadas dáo, desde já, uma 
idéia bem definida do que se pode 
esperar de cada modalidade. Aqui 
vão:

• Óxido-de-ferro (FE203) — Seu 
grande problema é que nem todos os 
gravadores estão preparados para 
sua equalização. Se você for um dos 
felizardos, essas fitas oferecem uma 
boa resposta nos agudos, embora 
seja baixa sua coercibilidade (ou se­
ja, está mais sqjeita ao cancelameií- 
to mútuo das altas freqüências de 
áreas adjacentes). Sua faixa dinâmi­
ca é boa, sua distorção ê reguLu mas 
0 ruído residual é bastante alto.

• Dióxido-de-crom o (Cr02) — 
Es.sa foi a fita que, finalmente, ele­
vou o cassete à categoria de alta- 
fidelidade. Sua grande vantagem é 
ser feita de um material bastante 
sintético, de partículas uniformes. É 
alta a coercibilidade dessas fitas e 
sua resposta de agudos é ótima, com  
um nível de ruído agradavelmente 
baixo. Há desvantagens — um nível 
de distorção mais elevado e uma~ 
carência nos médios e nos graves.
■ Cromo-equivalente — Nessas fitas 
férricas tratadas com íons de cobal­
to, cada molécula de óxido-de-ferro é 
enriquecida e sua faixa dinâmica 
torna-se ótima. O resultado é uma 
fita com  uma energia maior do que 
as de Cromo, com  a mesma resposta 
de fteqüència (alta) e com  agudos 
excelentes.
■ Metal ferro-puro (Fe) — Essas fi­
tas — caríssimas, diga-se — são, por 
vezes, um doloroso elefante branco. 
Na verdade, trata-se do mais alto. 
passo já  dado na evolução da fita 
cassete, pois sustenta altos niveis de 
gravação sem ruído residual algum, 
retém gigantescas quantidades de 
energia magnética e dura, dura e 
dura. Mas, na prática, seu uso é 
desanimador. A  não ser em grava­
ções ao vivo ou com  aparelhagem 
state-of-tbe-art (ou, ainda, feitas 
com  álbuns direct-to-disc, uma ve­
lha novidade que redescobríu as 
qualidades da gravação de um disco 
feita direto no acetado), seu desem­
penho é equivalente ao das demais 
fitas. Sua faixa dinâmica é excelente 
e sua coercibilidade é tão alta quan­
to a sua retentlvidade (a capacidade 
da fita de gravar níveis altos de sinal 
de baixa õeqüência, mais a densida­
de do fluxo magnético por centíme­
tro quadrado de uma secção da fina 
camada magnética).

PROTESTANTES

Eeclamam a falta 
de liberdade

Nova Iorque (UPI) - “Os últimos 12 meses foram os mais 
violentos no que se refere á religião”, diz a introdução sombria 
com que a revista A.D., publicada em conjunto pela Igreja 
Cristã Unificada e a Igreja Presbiteriana, apresentou sua se­
gunda pesquisa sobre a situação da liberdade religiosa no 
mundo. Nela, o Brasil aparece numa nova lista de países onde 
os direitos dos crentes podem ser prejudicados.

A lista dos 13 países “mais repressivos”  começa com a Al­
bânia e continua com Coréia do Norte, Guatemala, El Salva­
dor, Irã, Etiópia, União Soviética, China, ‘Tchecoslováquia. 
Arábia Saudita, Argentina, Coréia do Sul e Turquia.

O estudo procura analisar a maneira como a religião é tra- 
toda pelos Governos, a começar pela pergunta: os crentes po­
dem se reunir livremente para rezar?

A pesquisa também estuda como os grupos religiosos po­
dem adquirir propriedade, se devem se registrar perante o Es­
tado e se têm condições de publicar jornais e livros, dirigir co­
légios e se movimentar livremente.

O ano de 1981 foi cruento para a liberdade religiosa, diz a 
revista, destacando, o assassinato ou prisão de inúmeros segui­
dores da seita Harai, no Irã; a morte de 400 muçulmanos fun- 
damentalistas, na Síria; e os espancamentos e torturas de lei­
gos cristãos, na Tchecoslováquia.

“Na Guatemala, El Salvador e Lesoto foram violadas to­
das as regras de decência no tratamento dos Governos com 
pessoas religiosas que, por trabalhar com os pobres no exercí­
cio de sua fé, conquistaram o desagrado do regime”, prossegue 
a revista.

A pesquisa observa ainda que “os piores excessos”  de re­
pressão religiosa parecem se dirigir “com maior frequência 
contra os cismáticos de uma ordem determinada do que con­
tra pessoas de outra fé diferente”.

Este ano, a lista de nações que permitem a prática religio­
sa “com maior liberdade”  é a mesma do ano anterior. Em pri­
meiro lugar figuram os países escandinavos, seguidos pela Suí­
ça, Grã-Bretanha (exceto a Irlanda do Norte), França, naçpes 
de Benelux, Alemanha Ocidental, Estados Unidos, Canadá, 
Japão, Áustria e Itália.

Mas a revista também criou uma lista nova de países 
onde os direitos dos crentes podem ser prejudicados, incluindo 
nela o Brasil, Honduras, Polônia, Colômbia, Iugoslávia, Egito, 
Peru e Estados Unidos.

Os Estados Unidos são citados pela “ tendência a legislar 
com relação a cultos, planejamento familiar e as finanças das 
instituições religiosas”. A Polônia entrou na lista devido a de­
licada situação da Igreja Católica depois da implantação do 
estado de guerra. Brasil, Honduras, Peru e Colômbia foram 
incluídos por cqusa de crescentes tensões entre Governos e sa­
cerdotes.

CONSUMO

Recomendações no 
uso de alimentos

A defesa do consumidor brasileiro não se faz apenas com a 
manutenção de preços dos produtos básicos, mas principal­
mente com cuidados na produção, manipulação ou venda de 
qualquer gênero alimentício pois o consumo de alimentos de­
teriorados traz grandes prejuízos à saúde humana.

A dona de casa, principal compradora dos supermerca­
dos, feiras livres e mercados por ser responsável pela alimenta­
ção da família, deve observar cuidadosamente o estado de 
conservação do produto adquirido, evitando ter prejuízos fi­
nanceiros, visto que um produto estragado implica na aquisi­
ção de substitutivo, e maiores danos para a saúde do filho ou 
marido.

Para a sua própria defesa, todo consumidor de gêneros 
alimentícios deve observar as seguintes recomendações, du­
rante 0 ato da compra:

■ 1 - recusar sistematicamente produtos acondicionados em 
latas amassadas, estufadas ou enferrujadas, já  que isto é indí­
cio de fermentação ou putrefação por ação de microorganis­
mos ou falta de verniz protetor na parte interna dos enlata­
dos;

2 - rejeitar as conservas em embalagens de vidro quando 
turvas, com espuma ou vazamentos, devido á presença de fun­
gos e germinação bacteriana;

3 - não comprar carne previamente moída, pois é comum 
a mistura de sebo, pelancas esobras, além de adição de sulfa­
to de sódio, substância altamente cancerígena utilizada para 
melhorar o aspecto da carne;

4 - selecionar pescados cuja superfície seja lisa, com esca­
mas aderentes, ventre roliço, não distendido, com olhos trans­
parentes e guelras vermelhas ou rosadas-

5 - hão consumir alimentos sem a adequada proteção, ex­
postos d poeira, insetos ou contato manual;

6 - não adquirir aves abatidas com cores não característi­
cas já que isto pode significar a presença de corantes ou aditi­
vos prejudiciais à saúde;

7 - desconfiar dos estabelecimentos com iluminação, ou 
azulejos com matizes vermelhos, roxos ou cores vivas, que são 
usados apenas para mascarar a coloração natural dos alimen­
tos;

8 - em caso de denúncias ou reclamações, não deixar de 
fornecer informações precisas e imediatas, como o nome do es­
tabelecimento, localização exata, detalhes das irregularidades 
e hora em que forain .cometidas;

9 - lembrar-se sempre que tada cidadão deve se conscien­
tizar da importâncU, dg colaboração e passe a atuar tam­
bém como fiscal , defendendo seus direitos e exigindo do co­
merciante 0 c u m p r i d a s  normas de higiene.
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As conquistas do Movimento Negro
“Foi através do Quilombo, 

e não do movimento abolicionista, 
que se desenvolveu a 

luta dos negros contra a escravatura”

Fernando Melo

“ À história do Brasil é uma versão 
concebida por brancos, para os brancos 
e pelos brancos, exatamente como toda 
sua estrutura econômica, sócio- 
cultural, política e militar tem sido 
usurpada da maioria da população 
para o benepcio exclusivo de uma elite 
branca/brancóide, supostamente de 
origem ário-européia” .

Esta visão, irrespondível, do 
escritor-negro Abdias do Nascimento 
alimenta o nosso horizonte para que 
possamos dar o espaço e a informação 
do in Congresso Nacional do Movimen­
to Negro Unificado, iniciado sexta- 
feira, em Belo Horizonte e que se en­
cerra hoje. Estão reunidos delegados e 
convidados especiais do MNU do Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Bahia, Minas Gerais, Brasília, 
Pernambuco, Alagoas e Maranhão, 
além de outros representai;tes.

Antes de entrar no mérito deste IH 
Congresso, vale recorrer mais uma vez a 
Abdias do Nascimento. Diz ele: “ Tem­
pos atrás, durante o transcurso de mi­
nha infância e adolescência, comecei a 
testemunhar o fenomêno que vem ocor­
rendo desde os fms do século XDC: ou 
seja, a invasão do pais por levas e levas 
de trabalhadores brancos vindos da 
Europa, com apoio de seus governos de 
origem, além da ajuda financeira e ou­
tras facilidades dispensadas pelos go­
vernos do Brasil. Ao mesmo tempo que 
isto acontecia, a enorme força de traba­
lho negra era rejeitada, ontem como ho­
je, por aqueles que corporifícam o '“ sis­
tema econômico” . O “ sistema ”  direta­
mente, e os imigrantes indiretamente, 
excluiram o povo negro, de maneira in­
sensível e cruel, de qualquer oportuni­
dade significativa de trabalho. Ambos, 
tanto o chamado “ sistema de produ- 
ão” , quanto o proletariado-imigrante, 
e beneficiaram e cresceram mercê da 

espoliação e do despojamento total do 
descendente africano” .

Este enfoque é significativo para 
compreendermos que o Movimento 
Negro Unificado neste pais toma corpo 
dentro de uma realidade existencial, ao 
ponto de ter que lutar contra a traição 
e exploração da esquerda branca.

Muito bem. Assim pensando e 
munido destes argumentos que se so- 
nam a fortes denúncias, podemos par­
tir para expor o significado do “ Avanço 
da consciência negra” , titulo de uma 
reportagem publicada no jornal EM 
TEMPO, nas bancas da cidade.

Neste in  Congresso, “ militantes e 
convidados enfrentam a tarefa de anli- 
sar e discutir os trabalhos desenvolvi­
dos em 1981 e ajustam a linha política 
para este ano que é, sem dúvida, de 
fundamental importância para o con­
junto dos oprimidos do Brasil. A pauta 
do ni Congresso inclui a avaliação do 
Movimento Negro Unificado, seu pro­
grama de ação, a questão organizativa, 
o regimento interno, o racismo e a se­
xualidade, as eleições e finalmente, os 
informes gerais sobre o III Congresso da 
Cultura Negra das Américas, a ser rea­
lizado este ano.

Pode-se dizer que o ponto mais de­
licado da pauta será o da discussão e 
reajustamento da linha política do Mo­
vimento. Nesta discussão, deverá 
transparecer com mais clareza os obje­
tivos do Movimento Negro Unificado 
enquanto movimento de oprimidos, 
seu compromisso primeiro com a co­
munidade negra e a combinação da 
luta contra o racismo e pela superação 
da sociedade de classes.

Além disso, considerando a di­
mensão do Brasil e as pecularidades re­
gionais, eleborar uma política nacional 
abrangente e flexível é problemático. 
Há dentro do Movimento Negro Unifi­
cado, como de resto em todos os movi­
mentos políticos dos oprimidos, uma 
surda discussão sobre as prioridades da 
luta política, expressando diversas for­
mulações de cunho regionalista ou par- 
ticularizadas que deverão ser discuti­
das criticamente e harmonizadas.

DESEMPREGO
Para ficar num exemplo, o gravís­

simo problema do desemprego no Sul 
do país, que oficialmente aponta dois 
trabalhadores desempregados em cada 
dez nos centros urbanos, não é menos
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Abdias do Nascimento

grave que o “ não emprego”  no Nordes­
te. No imediato, a “ cura” do desem­
prego no Sul, se for tentada dentro do 
atual modelo político e econômico, sig­
nificará a permanência de esvaziamen­
to econômico do Nordeste. Por outro 
lado, uma luta mais ampla por uma 
distribuição da renda nacional, para 
corrigir desníveis regionais, colocaria o 
Movimento numa luta “ apartada”  do 
cotidiano e da conjuntura.

Isso posto, vale ainda considerar 
que desde o I Congresso , que a questão 
da discriminação e opressão da mulher 
negra e dos homossexuais vem sendo 
discutida. Das conclusões e orientações 
até hoje levantadas, os resultados ain­
da são fracos. Por isso, o III Congresso 
tenta aprofundar a questão discutindo 
'a interligação do racismo e da sexuali­
dade.

Ano passado, no II Congresso, par­
tidos políticos e eleições foram debati­
dos à exaustão. Porém, a plenária não 
se convenceu da eficácia das propostas 
apresentadas, rejeitando todas, princi­
palmente diante da conjuntura de incer­
tezas e flutuações de então. A situação 
político eleitoral será o ponto de partida

para a busca de meios de ação que am­
pliam a luta da comunidade negra no 
âmbito parlamentar e partidário.

O Movimento Negro Unificado, de 
acordo com a maioria de seus militan­
tes, está muito aquém do que deveria e 
das conquistas imediatas perseguidas. 
Contudo, é inegável que o MNU e o 
movimento negro em geral chegam em 
1982 mais fortalecidos, com a sua luta 
legitimada pela comunidade negra e 
pelos setores avançados da sociedade 
civil.

MEMORIAL ZUMBI
Há quatro anos, quando foi pro­

posto transformar o 20 de Novembro, 
aniversário da morte de Zumbi, no Dia 

(Nacional da Consciência Negra, a lutai 
contra o racismo era tida como uma 
“particularidade”  que teria pouco a 
acrescentar à luta geral dos oprimidos.

Hoje, a situação é bem diferente. 
Diversos setores da sociedade - desde 
os partidos políticos até a Igreja Católi­
ca - reconhecem a legitimidade da luta 
dos negros. A criação do “ Memorial 
Zumbi” , a Missa dos Quilombos, a in­
serção de reivindicações negras nos

programas políticos dos partidos cons­
tituem conquistas e vitórias do MNU e 
do movimenta negro em geral.

No quadro político e econômico de 
profundas desigualdades no Brasil, as 
pesquisas .do IBGE recém divulgadas, 
confirmam a “ desvantagem maior so­
frida pela comunidade negra” . Como 
toda ideologia tem uma base real, o ra­
cismo deixa de ser mera sobrevivência 
do passado para ganhar o contorno de 
um discurso do poder que escamoteia o 
processo de exploração e expropiação 
da comunidade negra, a quem é nega­
da uma qualidade mínima de vida.

Dai a importância e as enormes 
responsabilidades do RI Congresso Na­
cional do Movimento Negro Unificado. 
Ele significa a consolidação de uma 
prática nacional que vai refletindo a 
passagem de um movimento que pro­
cura separar o estágio de resistência 
para o de avanço histórico, somando 
contribuições para a transformação” .

EM JOÃO PESSOA
Essa consolidação de uma prática 

nacional também reflete em João Pes­
soa, quando um grupo, do qual partici­
pamos e estamos aliados aos compa­
nheiros Gilvando Carvalho, Regina 
Mendes, Genival Veloso França, entre 
outros, começa a se reunir para buscar 
uma prática objetiva e consequente.

E fundamental o apoio que Dom 
José Maria Pires, que também chama­
mos de Dom Zumbi, já ciente do Movi­
mento Negro de João Ftessoa e contri­
buindo com seus ensinamentos para 
uma maior gestão dentro da comunida­
de paraibana. Em setembro próximo, 
João Pessoa será sede de um encontro 
Norte/Nordeste, quando também esta­
remos lado a lado com os companhei­
ros, debatendo e questionando uma 
maior unidade em torno da questão.

O programa Mandando Brasa, do 
Rádio Arapuan, vem se tornando um 
veiculo de apoio pela luta do negro, 
sendo necessário esclarecer que “ nin­
guém está contra .os brancos porque 
eles são brancos - estamos contra os 
brancos por causa da irrefutável docu­
mentação de sua guerra continua con­
tra os negros. Nós estamos a favor dos 
negros” .

A f̂ereja não pode 
decidir ainda o que 

fazer de Galileu
S

é c u l o s  após GaUleu ser 
condenado pelo Vaticano por 
sustentar pontos-de-vista di­
tos contrários à Bíblia, o caso 
espetacular do cientista versus teólo­

gos desperta a curiosidade e as emo­
ções de historiadores da ciência.

O nome Galileu simboliza comu- 
mente a sabedoria científica em oposi­
ção ao obscurantismo da Igreja Católi­
ca Romana. Ele é encarado como o 
mártir representando a liberdade en­
quanto seus acusadores sáo retrata­
dos como autoritaristas frios. Mas essa 
imagem está mudando.

Um novo debate acerca das causas 
e do significado da discussão travada 
no Século XVII ficou flagrante duran­
te uma conferência realizada na Uni­
versidade de Wiscosin. Vários pontos- 
de-vista foram externados, às vezes 
acaloradamente, insinuando ter sido 
Galileu um excêntrico em busca de 
publicidade, motivado pela arrogân­
cia; que a reação da Igreja não só era 
defensável com o inevitável, seguindo 
normas que mesmo Galileu concorda­
va com  sua aplicabilidade, e que a 
condenação de Galileu foi na verdade 
um atrocidade, envenenando desde, 
então as relações entre a fé e a razão.

O tempo não apagou realmente as 
controvérsias, e fatores de ordem eru­
dita e eclesiásticos recente vieram rea­
vivar 0 interesse nesse antigo drama, e 
os resultados podem ter um importan­
te alcance sobre os esforços para me­
lhor entender como a ciência e a reli­
gião têm exercido uma mútua influên­
cia com  0 passar dos tempos.

Entre esses fatores reavivadores es­
tá a decisão assumida no ano passado 
pelo Papa João Paulo n  de reabrir o 
caso Galileu no sentido de uma visão 
reversiva ou talvez de abrandamento 
do julgamento da igreja em relação a 
ele. Acredita-se que o Papa deseja 
resolver a questão por volta de 1983, o 
350“ aniversário da condenação de Ga­
lileu, com  o objetivo de diminuir as 
tensões entre a ciência e a religião que 
se originaram em parte da denúncia 
de Galileu. A despeito de suas lutas,

Kenneth A. Briggs
do “ The New York Times”

Galileu permaneceu católico até sua 
morte e, de acordo com um expert 
eclesiástico, o Papa, preocupado com 
o que encara como uma associação dç 
ciência e ateísmo, acolhería bem a. 
reabilitação de Galileu, que podería 
ser visto tanto com o um crente com ó 
um cientista lendário.

Conquanto o julgamento de Gali­
leu tenha sido encarado com  freqúên- 
cia com o 0 introdutor de mn conflito 
entre ciência e religião que se prolonga 
até a atualidade, ele é um dos muitos 
episõdios religião-ciêncla que mere-* 
cem atenção crescente dos eruditos, 
que procuram incluir em seus estudos 
componentes sociais, econômicos e 
políticos. De modo amplo, porquanto 
a inclusão desses fatores tomou-se 
mais incidente, as questões há longo 
tempo estabelecidas entre os cientis­
tas e a Igreja tomaram-se de algum 
modo menos atribuíveis ao coiiílitó 
intelectual inerente entre os dois seto­
res e mais imputável a outros fatores 
históricos.

Cientes dessa tendência, os o r g ^ -  
zadores da conferência têm em mente 
publicar um livro com  os resultados da 
mesma, desejando estabelecer um cli­
ma mais compreensivo e objetivo para 
á interação entre teologia e ciência nos 
tempos iniciais do cristianismo. O ob­
jetivo é recolocar o tema amplamente 
negativo do livro mais substancial so­
bre 0 assunto The Warfare o f  Science 
and Theology, editado em 1896 poi 
Andrew D. l ^ t e .

Galileu está destinado a ocupar um 
lugar importante nessa revisão históri­
ca com o uma figura coniplexa colhida 
em meio a revoluções tanto na ciência 
como na religião.

Estava Galileu certo, 
mas errado?

O reexame desse caso poderia in 
fluenciár fortemente o esforço de 4

fundir a história da ciência. A situação 
de Galileu contém diversos elementos- 
chave que alimentaram antagonismos 
posteriores, incluindo dúvidas acerca 
da autoridade da Bíblia e a questão da 
liberdade intelectual sob a autoridade 
da Igreja. Toma-se mais difícil especi­
ficar virtude e recriminação quanto ao 
incidente em si mesmo. Embora as 
conclusões essenciais de Galileu sobre 
os movimentos da terra fossem de­
monstradas. ele núnca provou clentifl- 
camente suas conclusões, conquanto 
houvesse concordado em que tais evi­
dências seriam fornecidas se as teorias 
cientificas revelassem contradizer as 
Sagradas Escrituras. E permanece em 
questão se o debate de então foi princi­
palmente uma contenda de idéias ou 
de personalidades. Galileu e seu prin­
cipal adversário, Robert, Cardeal Bel- 
larmíne, eram decididos, obstinados e 
insignes.

Opiniões opostas de caráter mun­
dial foram-se conflítando entre si. A 
ciência representava um novo modo 
de encarar a criação e o lugar dos seres 
humanos no universo. A Igreja Católi­
ca, tendo emergido abalada e cautelo­
sa dos desafios da Reforma, percebeu 
com  exatidão naquele movimento 
uma nova ameaça em potencial.

Conquanto tenha sido encarado po­
pularmente como um gênio e uma 
vítima de uma instituição repressiva, 
a crise que Galileu enfrentou assume 
uma fisionomia menos decisiva quan­
do analisada dentro de uma esfera 
renovada de métodos de pesquisa.

Em 1610, Galileu via através de seu 
novo aparelho, o telescópio, e com 
base em suas descobertas começava a 

1 tentar provar a exatidão da teoria 
i copemiana de que a Terra girava em 
seu eixo e se movia em torno do Sol. A 
Igreja atinha-se à antiga convicção, 
sustentada por Aristóteles e Ptolo- 
meu, de que a Terra achava-se nd 

I centro do sistema solar e as autórlda-

J e s  eclesiá:d:lcas usavam a Bíblia 
apoiar essa enunclaçãò.

Os motivos não importam
Finalmente Galileu foi julgado e 

considerado culpado sob a alegação 
de que se recusava a aceitár a interpre­
tação da Igreja relativa à Bíblia. Num 
sentido formal, o fato de que suas 
opiniões científicas o tivessem levado 
a duvidar das Escrituras foi tecnica­
mente Incídental.

Além dos fatos mais óbvios, des­
ponta uma variedade de análises do 
comportamento de Galileu e de seus 
oponentes. O Professor Robert S. 
Westman, da Universidade da Califór­
nia, em Los Angeles, enfatizou a estra­
tégia social e política que Galileu usou 
para tentar ganhar sua causa. De acor­
do com 0 professor Westman, Galileu 
deslocou-se de Veneza para Florença a 
fim de òbter um melhor ponto de apoio 
para a batalha que contava ter com  o 
Vaticano.

“ Ele tinha um telescópio” , declarou 
0 prof. Westman, “e sentiu que podia 
derrotá-los. Ele se achava multo im­
buído da superestima sobre quão lon­
ge poderia levar adiante suás enuncla- 
ções” .

Um outro participante da conferên­
cia, o prof. William R. Shey da Univer­
sidade McGill, criticou mais, as ações 
da Igreja. “A condenação de Galileu” , 
escreveu o prof. Shey num documento 
preparado para a  ocasião, aplicou na 
Igreja Católica Romana um golpe do 
qual ela nunca se recuperou totalmen­
te. Embaraçados ou talvez aboirect 
dos, historiadores católicos. abstlve 
ram-se de abordar o tema d^ conexão 
entre a fé católica e o  d e ^ r t a r  da 
ciência moderna” . Qesde aquela época 
— diz o prof. Shey — a Igrela ten> 
vivido “sob uma nuvem” ,

A defesa do Vaticano
A  critica mais vigorosa a essa jm )-  

ção pmtiu do reverendo W U jj^  
Wállacê, professor de H la tó ^ n a  i

Galileu é um 
símbolo do 
confronto 
entre a 
religião e a 
ciência

yersidade Católica e um especialista 
ém  Galileu. O padre Wallace argumen- 
fou  que o Vaticano agiu então dentrd 
de seus direitos ao exigir que Galile<* 
frovasse suas alegações.

Conquanto Galileu susteniasSe 
teorias que foram eventualmente cor­
roboradas, segundo o padre Wallace, 
ele nunca apresentou uma prova que 
validasse cientiflcãmente suas decla­
rações. Seus argumentos principais se 
baseavam no movimento das marés e 
rumos seguidos ix>r mànchas solares 
— e estavam errados. O próprio Gali­
leu concordara em. que qualquer desa­
fio à verdade bíblica aceita devia ser 
sublinhada por provas científicas. A 
Inquisição, achando-o culpado, pode­
ria, portanto, insistir que ele falhara 
devido aos seus próprios pontos-de- 
vista.

“ A posição autoritária da Igreja for­
çou os cientistas a serem responsáveis 
por seus enunciados” , disse o padre 
Wallace. “ A Inquisição tem a seu cré­
dito não ter permitido a Galileu esca­
par a tal responsabilidade. As autori­
dades eclesiásticas foram longe de­
mais, mas isso não é motivo para se 
canonizar Galileu. Seres humanos fo­
ram envolvidos em ambos os lados. 
Certamente o comportamento de Ga­
lileu não foi isento de critica.”

Tudo isso apresenta um dilema pa­
ra 0 Vaticano. O padre Wallace, que 
tem acompanhado com  atenção a rea­
bertura do caso de Galileu, não vis­
lumbra nenhunia solução fácil de ser 
alcançada, dado o fato de a decisão 
original da Igreja basear-se'indlreta- 
mente na ausência de evidência cientí­
fica. Ao mesmo tempo, o Papa está 
demonstrando um espírito concilia­
dor. Deéki a Igreja absolver Galileu 
por expor a verdade sem uma demons­
tração adequada? ‘*As duas congrega­
ções ao lidarem com  a questão — diz o 
padre Wallace -.r atiram uma para a  
outra uma batata auente.”
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As fábricas 
robotizadas e 

computadorizadas 
do Japão

Steve Lohr

E

tai

LEVANDO sua voz sobre o 
modulado zumbido mecânico 
enquanto gesticula com uma 

das mãos, Tsunehiko Yamazaki ex­
clama: “ E isto aqui!“

Yamazaki, diretor gerente da 
Yamazaki Machinery Works Limi­
ted aponta para uma fábrica caver­
nosa onde gigantescas máquinas 
computadorizadas —  cada uma com 
um par de caixas de ferramentas que 
parecem grandes rodas de roleta — 
estáo lixando, furando, e preparan­
do partes para máquinas de alta 
tecnologia iguais a elas.

“ Robôs fazendo robôs" é a frase 
usada para descrever o processo. 
Nele apenas alguns poucos trabalha­
dores humanos estáo envolvidos: di­
rigem os guindastes que carregam as 
peças moldadas em carrinhos, que 
depois são levados automaticamente 
para as áreas de armazenagem.

No turno da noite as máquinas 
trabalham sózinhas. A  fábrica toda é 
bem pouco iluminada. Uma solitária 
sentinela humana —  o  vigia da noite 
—  patrulha a fábrica armado com 
uma lanterna, enquanto as máquinas 
trabalham, usinando peças de metal 
que pesam várias toneladas e carre- 
gando-as pela fábrica.

O que imediatamente chama a 
ençáo do observador é a movimen- 

ação das máquinas. Não trabalham 
em uníssono, o padrão característico 
da automação tradicional. Pelo con­
trário, cada máquina trabalha inde- 
pendentemente, realizando uma ati­
vidade independente de sua vizinha. 
O  computador “ diz”  às maquinas 
para interromper uma tarefa, come­
çar outra, acelerar seu ritmo, traba­
lhar mais devagar, ou que mais seja 
necessário —  tudo sincronizado com 
o plano geral e computadorizado de 
produção.

Na fábrica, o cenário é de uma 
estranha eficiência antisséptica. Tu­
do é limpo, bem lubrificado e de aço. 
Não se encontra copinhos de café, 
pontas de cigarros e outros resíduos 
da atividade humana.

Iniciada há dois anos e meio, a 
um custo de 18.6 milhões de dólares 
em investimentos, esta fábrica da 
Yamazaki começou a, funcionar no 
dia 23 de outubro últinto. Por causa 
do seu nível de integração e número 
de máquinas que trabalham em com­
binação, os especialistas estrangeiros 
consideram a 
Yamazaki Ma­
chinery Works 
a mais impres­
sionante das 
diversas cha­
madas “ fábri- . .
cas sem operá­
rios”  que agora 
estão surgindo 
em to d o  o 
Japão.

A  Sumimoto Electric Industries 
Ltd., por exemplo, abriu uma fábri­
ca completamente computadorizada 
e robotizada em Hokkaido, no ano 
passado, para produzir ligas extradu- 
ras de metais. Na Kawasaki Works, 
a Toshiba Tungaloy Conipany èstá 
operando uma linha de produção de 
ferramentas completamente automa­
tizada.

A  Brother Industries Ltd. possui 
uma fábrica robotizada que prepara 
as bases para máquinas de costura 
industriais, e vários fabricantes de 
ferramentas, inclusive a Makino Mil- 
ling Machine Company e a Tsugami 
Corporation, agora estão estabele­
cendo suas fábricas sem operários 
humanos.

Contudo, deve ser notado que as 
chamadas fábricas sem operários hu­
manos ainda não tomaram as pes­
soas completamente dispensáveis 
nos processos de produção e de mon­
tagem. Na Yamazaki, por exemplo, 
a fábrica sem operários produz a 
maioria das partes componentes de 
grandes máquinas industriais, mas, 
num edifício adjacente, operários 
uniformizados dão alguns últimos re­
toques nas máquinas prontas, confe­
rindo detalhes e verificando se as 
engrenagens funcionam bem.

Apesar das empresas norte- 
americanas também esíarem prosse­
guindo com seus planos para a mon­
tagem de fábricas computadorizadas 
e robotizadas, os japoneses estão 
bem na frente neste campo. Não é só 
a automação que toma estas fábricas 
notáveis, mas sim a capacidade das 
máquinas para receber instmções 
transmitidas eletronicamente por um 
computador central e responder de 
acordo com as instmções recebidas.

“ As empresas japonesas não es­
tão buscando as fábricas sem operá­
rios humanos por si só” , explica

a •'

Kenichi Ohmae, diretor do escritó­
rio da Mckinsey & Company, em 
Tóquio. “ Estão procurando sistemas 
de fabricação flexíveis e de custos 
baixos. Se você se livrar completa­
mente dos operários humanos vai 
perder parte da flexibilidade que 
acompanha a inteligência humana” .

As fábricas robotizadas e compu­
tadorizadas representam o casamen­
to de equipamento de computação e 
programação com a tradicional auto­
mação mecânica —  uma ligação que 
os japoneses chama de mechatronics.

Numa era de crescente competi­
ção global e persistente inflação, as 
fábricas sem operários apresentam a 
promessa de custos mais baixos e 
produção mais elevada, sem os pro­
blemas trabalhistas que afligem mui­
tos dos países ocidentais.

“ Com este sistema se obtém pro­
dutos de alta qualidade, independen­
temente da qualidade dos operá­
rios” , comenta Yamazaki. “ E por 
isto que tantas empresas estrangeiras 
nos fazem perguntas.”

A  Yamazaki Machinery Works 
pretende vender sistemas de fabrica­
ção semelhantes aos seus, inclusive 
equipamento, programação de 
computadores e know-how de enge­
nharia. Nos últimos dois meses, a 
Yamazaki recebeu mais de 300 pedi­
dos de informações de empresas nor­
te-americanas e sobre sistemas cujo 
custo varia de 1 a 50 milhões de 
dólares. Uma companhia norte- 
americana, a United States Cincin- 
nati Inc., já comprou da Yamazaki

A grande vantagém do 
Japão não é criar 
tecnologia, mas 
aplicar a disponível , 
mais rápido e melhor * 
do que ninguém

um sistema de produção que tustou 
5 milhões de dólares.

Uma indicação de interesse geral 
pela fábrica rotrâtizada da Yamazaki 
é o fato de mais de 600 estrangeiros 
terem visitado suas instalações nos 
últimos meses —  grupo composto 
principalmente por diretores de em­
presas, mas também por alguns líde­
res sindicais e uns tantos políticos 
norte-americanos. Muitos deles não 
conseguiram reprimir sua curàisida- 
de e visitaram a fábrica antes mtsmo 
dela entrar em operações.

Os analistas, de uma forma geral, 
concordam que a fábrica da Yamaza­
ki representa o sistema automatiza­
do mais flexível entre todos os já 
desenvolvidos na Europa Ocidental 
ou nos Estados Unidos.

Mas a vantagem japonesa na 
montagem de fábricas computadori­
zadas não é uma questão de tecnolo­
gia superior. “ Certamente não estão 
na frente em termos de desenvolvi­
mentos e progressos tecnológicos” , 
assegura James C. Abegglen, vice- 
presidente do Boston Consulting 
Group em Tóquio. “ Simplesmente 
têm a capacidade de aplicar a tecno­
logia existente mais rapidamente.”

Yamazaki prontamente concorda 
que, individualmente," as partes dos 
sistemas de sua empresa não são 
novas e que, freqüentemente são 
feitas por companhias estrangeiras. 
Por exemplo, o computador central 
do sistema Yamazaki é fabricado 
pela Digital Equipment Corpora­
tion , uma com panhia norte- 
americana sctjiada eni Maynard, no 
Massachusetis.

Pelo contrário, uma característi­
ca distinta da fábrica Yamazaki é o 
completo sistema de engenharia e 
software de »omputador —  no qual 
foram gastas mais de 100 mil horas 
de trabalho - e que garante que as

várias partes do sistema combinam 
perfeitamente.

Os fabricantes japoneses são 
mais bem-sucedidos em aplicar a 
tectiologia existente e não em inven­
tar sua própria tecnologia —  esta é 
uma das explicações repetidamente 
apresentadas para justificar a força, 
competência e competitividade da 
indústria japonesa. E neste contex­
to, afirmam os analistas, que o apa­
recimento da fábrica sem mão-de- 
obra humana passa a ter uma impor­
tância maior.

A  fábrica sem operários huma­
nos é em grande parte resultante dos 
muitos passos dados pelos japoneses 
na aplicação da microeletrônica e 
computarização aos processos indus­
triais. Esta tendência tem sido cha­
mada de “ a segunda revolução in­
dustrial” , uma mudança que se espe­
ra transforme os processos indus­
triais e os locais de trabalho, tanto 
quanto a introdução das técnicas de 
produção em massa modificaram o 
panorama industrial no século XIX.

Quando se trata de instalar a 
nova tecnologia nas fábricas, o Japão 
é  quem tem estabelecido o ritmo em 
indústrias como a de automóveis, 
aço, eletrônica e ferramentas. As 
fábricas sem operários são mais uma 
prova de que o  Japão permanece na 
frente dos demai; países, apesar da 
aplicarão de processos de fabricação 
computadorizados agora ser uma 
tendência registrada em todo o 
mundo.

“ Agora o  Japão estabelece as 
normas e o modus operandi para a 
fabricação em várias indústrias- 
chave” , atesta Ohmae, da Mackin- 
sey & Company.

Ohmae ressalta que a indústria 
automobilística japonesa oferece um 
grande exemplo. No início da década 
de 70, esta indústria estava produzin- 
dó 2,5 a 3 milhões de carros por ano.

empregando um. total (inclusive sub- 
contratantes) de 450 mil pessoas. Em 
1980 sua produção anual de automó­
veis havia quadruplicado, passando 
para 10-11 milhões de unidades e o 
total da força de trabalho do setor 
continuava em cerca de 450 mil ope­
rários.

Este aumento da produtividade 
se tornou possível, em grande parte, 
nos últimos anos, graças aos robôs 
industriais.

Quanto ao tempo necessário pa­
ra que 0 investimento em robôs

Na fábrica da " 
Yamazaki, os robôs se 
autoconsertam e 
operam em função das 
necessidades da 
produção, sob o 
controle de um 
computador central

passe a dar lucros, Yamazaki explica 
que são necessários dois anos e 
mèio. Segundo a Yamaichi Securi- 
ties Company, o custo inicial dos 
chamados robôs autoprogramáveis, 
um modelo de máquina bastante 
sofisticado e que repete continua­
mente um conjünto específico de 
movimentos, é de 2,2 vezes o custo 
médio dos salários e bônus ofereci­
dos aos operários japoneses anual­
mente.'

Além do mais, dado o contínuo 
desenvolvimento da tecnologia mi­
croeletrônica, os custos dos robôs 
estão declinando, enquanto os custos

ki era considerada uma empresã dé 
tamanho modesto, com vendas 
anuais pouco superiores a 300 mi­
lhões de dólares.

Contudo, nada que a Yamazaki 
fez anteriormente se compara com 
sua nova fábrica robotizada e 
computadorizada. Esta fábrica só 
precisa de 12 pessoas para operá-la 
em três turnos: seis pessoas durante 
cada um dos dois primeiros turnos e 
nenhuma durante o turno da noite. 
Para produzir sua cota mensal de 1 
mil 400 partes de máquinas de precir 
são, um sistema que empregue máo- 
de-obra "humana precisaria de maiis 
de 220 operários.

Cada um dos 18 centros de má 
quinas robotizadas da fábrica da Ya 
mazaki é equipada com seus pró 
prios sistemas de vídeo, que podeir 
reconhecer 350 tipos de problemas 
além de transmitir outras informa 
ções. Mas a maior parte dos proble 
mas pode ser resolvida pelas pró­
prias máquinas. Se uma broca que­
brar, a máquina reconhece o  proble­
ma imediatamente com um dos seus 
sensores eletrônicos.

Logo depois do problema ser 
verificado, duas enormes rodas ama­
relas colocam uma broca nova para 
substituir a quebrada e o  trabalho 
continua. Qualquer atraso que possa 
afetar a coordenação geral do siste­
ma é devidamente relatado ao 
computador central, instalado numa 
área envidraçada situada num dos 
extremos da fábrica.

Ninguém perdeu seu emprego na 
Yamazaki quando o  sistema roboti- 
zado entrou em operações. E apesar

A garantia do 
emprego e uma 
formação técnica de 
alto nível levam o 
operário japonês a 
aceitar e não temer os 
progressos 
tecnológicos

.-.1

da mão-de-obra humana tendem ine­
vitavelmente a se elevar. Por exem­
plo, a Yamaichi calcula que em 1976 
o robô autoprogramável custava 4,2 
vezes o salário anual médio de um 
operário.

Acredita-se que a indústria japo­
nesa como um todo possui mais 
robôs em uso do que todo o resto dó 
mundo somado. As contagens da 
população de robôs variam, porque 
há diferenças dé pontos-de-vista 
quanto ao que é exatamente um 
robô.

Contudo, obedecendo-se a um 
padrão restritivo, atualmente exis­
tem cerca de 14 mil robôs programá- 
veis em uso no Japão —  O que pode 
ser comparado com 4 mil 100 robôs 
em uso nos Estados Unidos, segundo 
Paul H. Aron, vice-presidente da 
Daiwa Securities America Inc.

Também parece que a diferença 
no número de robôs em uso vai se 
ampliar, uma vez que as empresas 
japonesas em geral possuem planos 
mais ambiciosos para sua instalação. 
Por exemplo, a Matsushita Electric 
Company já afirmou que por volta 
de 1990 espera estar empregando 
cerca de 100 mil robôs em suas 
fábricas. A General Motors tem o 
maior programa para o emprego de 
robôs dos Estados Unidos e Paul 
Aron afirma que, por volta de 1990, 
a GM poderá ter cerca de 14 mil 
robôs em atividade.

Dentro da indústria jàponesa de 
ferramentas (qqe movimenta cerca 
de 4 bilhões de dólares por ano), a 
Yamazaki Machinery Wark* é reco­
nhecida como a mais agre»siya na 
aplicação das novas tecnologias a 
seus negócios. Esta estratégia tém 
compensado muito esta emp>"®sa fa­
miliar fundada em 1919, ilestruída 
durante a Segunda Guerra Mundial 
e que recomeçou a funcionar em 
1949. Até recentemente, a Yamaza-

de algumas pessoas terem sido trans­
feridas para outros trabalhos, “ em 
toda a nossa força de trabalho não 
houve ninguém que resistisse às mu­
danças” , comenta Tsunohiko Yama­
zaki.

Realmente, a extraordinária ca­
pacidade e vontade dos operários 
japoneses em aceitar novas tecnolo­
gias é uma das razões mais importan­
tes para que as fábricas do Japão 
tenham tanto equipamento destina­
do a economizar mão-de-obra.

Duas causas estão por trás desta 
diferença.

Primeiro, as grandes empresas 
japonesas possuem um sistema de 
emprego para toda a vida ativa d t ^  
seus operários, assim eles não te­
mem perder seus empregos para as 
máquinas. Isto é especialmente im­
portante agora que os robôs sofisti­
cados são capazes de fazer não só as 
tarefas mais desagradáveis e odiosas, 
mas também são capazes de executar 
toda uma série de tarefas nas linhas 
de montagem e trabalhos de outros 
tipos, deslocando destas atividades 
operários que podem até gostar 
delas.

A segunda causa é que o alto 
nível de educação técnica e treina­
mento do operário japonês típico faz 
com que esteja disposto a aceitar e a 
não temer os progressos tecnoló­
gicos.

Na Yamazaki, por exemplo, 43% 
da força do trabalho da empresa 
possui diploma universitário, en­
quanto a maior parte dos emprega­
dos restantes são diplomados por 
escolas técnicas. Além disto, a em­
presa possui um amplo programa de 
treinamento, como normalmente é o 
caso entre as grandes empresas japo­
nesas.

Qs menores custos do capital no 
Japão também tornam mais fáceis os 
investimentos em novas máquinas e 
fábricas. “ Se uma empresa japonesa 
paga 10% ou menos por seus em­
préstimos, enquanto as empresas 
norte-americanas estão pagando 
20%, não há mistério em saber quem 
provavelmente irá comprar os novos 
robôs industriais” , assegura Abeg- 
glon, da Boston Consulting.

“ Nas indústrias e economias que 
estão enfrentando contrações, os 
operários têm que considerar que a 
robotização e a automação será tão 
bem recebida quanto uma doença 
desagradável” , comenta Paul Aron, 
professor da escola de administração 
da New York University e ex- 
gerente industrial de fábricas.

Quando lhe perguntam sobre os 
problemas da introdução da automa­
ção em indústrias que contratam os 
serviços de sua empresa, Tsunohiko 
Yamazaki faz uma pausa, olha em 
volta de sua fábrica sem operários 
humanos durante alguns segundos e 
finalmente responde; “ Esta é uma 
decisão muito difícil que a adminis­
tração da empresa precisa tomar. 
Estou cóntente de não precisar 
tomá-la.”
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Um general 
que ameaça 
ressuscitar

Elimar Nascimentc

inandá é um país imagi­
nário do hemisfério sul, 

“ com um regime especial, se 
comparado com os padrões 
‘normais’ do Ocidente” . Para 
lá se dirige um jovem econo­
mista norte-americano, com 
-vistas a elaborar uma tese de 
doutoramento, atraído pelo 
que se chamava na época 
(1970? O Milagre Sinandá. 
Mas, em lá chegando, desis­
te: “ Pouco a pouco, a medida 
que fui vivendo, e falando a 
língua, e conhecendo o povo, 
vi que meu trabalho seria in­
completo se aos números eu 
não acrescentasse a vida. 
Daí, foi um passo para que eu 
visse que num país como Si­
nandá a literatura transcen­
de a história e a economia. 

^ “ E continua. “ Não ganhei o 
doutorado que queria mas 
meu trabalho foi mais agra­
dável... Do ponto de vista 
científico, fiz o melhor que 
me pareceu, um retrato do 

I" que vi e vivi, sem retoques. 
Sem análises, sem modelos: 
uma descrição fiel. Vocês in­
terpretem” .

Foi com este “ retrato 
sem retoques” , em forma de 
livro, que, em 1979 de- 

 ̂ sembracou no Brasil o jovem 
acadêmico, pernambucano , 
Cristovam Buarque, após seu 
doutoramento em economia 
na França. Cristovam escre­
veu A Ressurreição do Gene­
ral Sanchez, entre 1977 e 

(^ 7 8 ,  em Washington,  
rfuando funcionário do Banco 
Interamericano de Desenvol­
vimento, como resposta a 
uma “ necessidade interna” , 
segundo o próprio autor, que 
apresentasse, de forma dife­
rente, o que lhe permitiu ver 
suas viagens constantes pela 
América Latina. O livro, con­
forme diz Êniq ,Silveira, ba­
lança entre a sátira e a fanta­
sia, “ entre o grotesco de Cem 
Anos de Solidão e o trágico 
de A Fazenda dos Animais 
orvelliano” . Uma farsa polí­
tica, portanto, e das melho­
res. Por anos, “ que niilguém 
sabe quantos” , Sinandá - 
corruptela de Assim não dá?

‘  ̂ férrea ditadura do
General Sanchez. O tempo, 
porém, parece ter desgastado 
sua base de poder. As classes 
dominantes tomam, então, a 
iniciativa de processar uma 
mudança, “ para que tudo 
continue como antes” . A solu­
ção: uma abertura política, 
com, a convocação, inclusi­
ve, de uma Constituinte. E 

. por aí segue, a trama de Cris­
tovam, que não podemos dei­
xar de assinalar, possuidora 
de um certo tom profético, 
como a bomba no Rio C... 
desculpem, no Mercado Cen­
tral, e tudo. Nela encontra­
mos a revelação de uma rea­
lidade corrompida e putrefa­
ta, que nos é transmitida 
entre situações embaraçosa e 
engraçadas. Pois se a litera­
tura é a forma que Cristovam 
escolheu para nos fazer che­
gar a esta realidade política 
dolorosa, ele o faz com maes­
tria, e sobretudo, sem chati­
ce. Tenhamos a posição que 
tivermos - direita, centro ou 
esquerda - estamos em Si­
nandá, nas situações insóli­
tas que lhe são peculiares, in­
clusive o próprio autor. Ele 
se retrata num personagem - 
esta é nossa interpretação - 
que chega na abertura políti- 

 ̂ ca de Sinandá com um livro 
denunciando que a abertura 
é uma farsa, e que, a “ fecha­
dura ” já está planejada, sem 
deixar,  no entanto ,  de 
candidatar-se e ser eleito. O 
retorno do autoritarismo será 
uma outra profecia que dará 
certo? Esperamos que não, e 
conosco, o próprio autor de A 
Ressurreição do General 
Sanchez, com quem teremos 
- todos os interessados - opor­
tunidade de discutir em sua 
passagem por Campina 
Grande, terça-feira, ás 18 ho­
ras, na Livro-7. •

Carlos Anísio & Odair Salgueiro

A música para 
“Elngenhos & Senzalas”

Entrevista a 1
LUÍS CARLOS DE SOUSA

S e um diretor de teatro precisasse 
musicar um espetáculo encontra­
ria em João Pessoa gente que rea­

lizasse esse tipo de trabalho? À exceção 
de três ou quatro nomes, entre eles Pe­
dro Santos, José Kaplan e Carlos Gal- 
vão, a resposta seria negativa. No en­
tanto, hoje em dia, já se pode contar 
com novos valores, frutos do movimen­
to musical do Estado.

Um bom exemplo disso é o traba­
lho que vem sendo desenvolvido pelo 
percussionista Odair Gomes Salgueiro 
e pelo oboísta Carlos Anísio de Oliveira 
e Silva, que começaram a compor jun­
tos música popular e, de repente, se 
lançaram nesse ramo, compondo, sob 
encomenda, a trilha sonora da exposi­
ção Engenhos e Senzalas.

Segundo explicou Carlos Anísio, 
inicialmente o convite foi feito apenas 
a Odair, que o estendeu até ele. “ Após 
esse entendimento, compomos, grava­
mos e entregamos a música em 15 
'dias” .

- E por falar em gravar - disse ele - 
essa é uma das grandes dificuldades 
para esse tipo de trabalho. Se você faz 
um trabalho assim fica sujeito a um es­
túdio razoável, só existente em Recife. 
Esse nosso trabalho mesmo está cheio 
de deficiências porque não dispomos de 
um estúdio.

Odair explicou que, por exemplo, 
no caso da exposição Engenhos e Sen­
zalas, “ nós compomos a partir das fo­
tos.- O fotógrafo cria a sua maneira, 
dando sempre um enfoque artístico. 
Nós apanhamos as fotos, estudamos 
um pouco História e escolhemos o en­
foque. Para Engenhos e Senzalas, nós 
demos um enfoque social, mostrando 
as diferenças culturais, o problema do 
negro com o branco” .

A partir dessa concepção e da es-" 
colhg[ do enfoque, Carlos Anísio ,e Odair 
estruturaram a música “ como um so­
nho, onde aparece um cantador que co­
meça a contar uma estória” . A músi­
ca mostra o choque entre as culturas 
ocidental e oriental de uma maneira 
romântica.

Mas, para Anísio e Odair, o traba­
lho de concepção não é o mais dificil - é 
até simples. “ Dificil é a execução. Para 
realizar esse trabalho, precisa-se de no

mínimo 30 músicos, de estúdios e de 
equipamentos.”

Citando um exemplo das dificul­
dades, eles mencionaram o caso dos 
músicos. “ Se não houvesse a receptivi­
dade que houve por parte dos professo­
res do Departamento de Música da 
UFPb, nós não teriamos feito nada” , 
lembrou Carlos Anísio. “ Os músicos” , 
acrescentou Odair, “ se propuseram a 
trabalhar num esquema que não estão 
acostumados: sem remuneração e sem 
equipamentos” .

Para realizar esse trabalho num 
estúdio com todos os equipamentos e 
remunerando os músicos razoavelmen­
te bem, segundo Carlos Anísio, se teria 
gasto no mínimo Cr$ 250 mil.

PLANOS
Agora que já deram o primeiro 

passo, Anísio e Odair têm uma única 
pretensão: expandir o mercado, que 
hoje está ocioso. “ Para se ter uma 
idéia” , afirmou Odair, “ só essa música, 
feita despretensiosamente, despertou a 
atenção de muita gente que trabalha 
com música. Uniu muito o pessoal” .

Os planos vão desde a composição 
para peças teatrais, filmes e exposi­
ções, até a elaboração de musicais, 
como será feito brevemente com o tema 
ãe.Engenfiosg Senzalas queserá coreò* • 
grafado pela professora RosângelaDi 
Leo.

-  E o mercado não para ai - disse 
Carlos Anísio - ao lembrar que se pode 
trabalhar ainda com o teatrólogo Fer­
nando Teixeira e para o Quinteto Ita- 
coatiara.

Atualmente o trabalho que está 
sendo desenvolvido pela dupla é na 
musicalizaçâo da Batalha de Oliveiras 
Contra Ferrabrás, de Waldemar Solha.

C arlos 
Anísio 
e Odair 

Salgueiro 
acham que, 
a partir 
da trilha 
sonora 
de
“ Engenhos 
& Senzalas” , 
há maior 
união de 
“ eruditos”
e “ populares”

Segundo Carlos Anisio, a única di­
ferença que há nesse trabalho é que ele 
é fruto de uma equipe. Odair esclare­
ceu que ele ficou responsável pela parte 
de música oriental, enquanto que Car­
los Anisio trabalhou em cima de temas 
ocidentais. “ Mas em nenhum momento 
isso ficou nitidamente separado em 
partes do trabalho. Às vezes houve até 
coincidência de eu escrever um tema 
oriental para certa parte da composi­
ção e Carlos Anisio escrever um ociden­
tal. Não houve problemas, pois juntá- 
vamos os dois e trabalhávamos sobre 
eles” .

-  Mas a tecla certa para se tocar 
não é essa - disse Carlos Anisio para 
mais uma vez falar sobre a falta de ma­
terial. “ Antes” , lembrou, “ a gente pen­
sava que se fizesse um trabalho desse 
não teria músico para executar. Muito 
pelo contrário, pois músicos de alto ga­
barito se dispuseram a tocar. O que fal­
ta mesmo é material” .

Da parte de recursos humanos, 
Odair disse que “ talvez eu esteja sendo 
até pretensioso”  mas esse trabalho des­
pertou o interesse de muitos músicos e 
está ligando o músico popular ao músi­
co erudito. “ Basta lembrar, disse Áni- 

» sio,” quÉ^essa experiência levou um 
. músico jji^uUr a toca^ em orquestra e 

nos mostrou o profissionalismo dos mú­
sicos eruditos e o nível de coleguismo. 
Esperamos um dia retribuir” .

“ O que nós esperamos agora” , fi­
nalizou Anísio” , é continuar a fazer 
mais trabalhos desse tipo e que mais 
gente se envolva para que tenhamos 
cada vez mais forte o movimento musi­
cal do Estado” .

SH O W

Dércio & Dorothy
no

lim a  
Penante

D ércio Marques e Dorothy 
Marques, estarão se apre­
sentando no Teatro Lima 

Penante, terça e quarta-feira 
próximas, às 21 horas, com in­
gressos custando 300 cruzeiros.

Dércio Marques gravou 
Terra, Vento e Caminho, pela 
Marcos Pereira. Este disco é 
uma proposta de trabalho conti­
nuo, com interpretação, compo­
sição e escolha de repertório de 
maneira uniforme, não havendo 
valorização do trabalho por fai­
xas carros chefes. O lançamento 
Copacabana tem uma canção 
adaptada de Sílvio Rodrigues e 
faz do poeta cubano o seu anseio 
e posição para com a arte: 
“ Pobre do Cantor de nossos 
dias/ que não arrisca sua corda/- 
prá não arriscar sua vida/pobre 
do cantor que nunca sabe/ que 
somos a semente/ e hoje somos a 
vida” .

Dorothy Marques, sua ir­
mã, recebeu a influência da mú­
sica do campo, de raizes serta- 
nejati Iniciou a sua carreira pro- 
fissifinal aos 17 anos, fazendo 
música folclórica, cantando em 
todo o Brasil. Desde o início de

Dércio Marques

sua trajetória sempre estiveram 
presentes os seus irmãos Dércio 
e Darlan.

No período de 1960 a 1963 
os três irmãos divulgaram a mú­
sica popular no Uruguai e após 
esta excursão, Dorothy fez pes-

Mineira 
filha

de uruguaio 
e brasileira'
, Dorothy 
Marques 
é considerada 
por alguns 
como uma das 
melhores 
cantoras 
do pais

quisas sociológicas e artísticas 
nas villas portenas, favelas ao 
redor de Buenos Aires. Estudou 
s o b r e  o f o l c l o r e  l a t i n o -  
americano, e fundou um grupo 
de teatro com o qual trabalhou 
durante dois anos, composto por 
operários e garimpeiros do Esta­
do de Goiás

Seu primeiro LP, Semente, 
tem o homem como fator mais 
importante em todo o trabalho 
de arte, o homem oprimido. 
Nele estão juntos o maior núme­
ro de cantores possível, Elomar 
canta Parcelada e é autor de 
Umbuzero, junto com o Quinte­
to Armorial; Mineirinha, ■ de 
Raul Torres é a música sertane­
ja; além disso, Dorothy Marques 
fez arranjo para Lua Sertaneja, 
Cavalo Cansado (de Sérgio Ha- 
bide).

Zeppelin 
em  reprise

Sílvio Osias

N um momento em que não 
há grandes lançamentos 

na área de música pop, as ree­
dições certamente chamarão 
atenção. Aliás, deve ser por 
causa da ausência dos grandes 
lançamentos que os lojistas es­
tão recorrendo aos discos de 
catálogo, àqueles mais notá­
veis e que sempre vendem. O 
ouvinte de música pop encon­
trará atualmente em João Pes­
soa muita coisa interessante, 
como grande pate dos primei­
ros discos dos Rolling Stones, 
um disco muito antigo de Bob 
Dylan, o primeiro disco do gru­
po do guitarrista Carlos Santa­
na, entre outros, e as célebres 
coletâneas, outro sinal de que 
não há muitas perspectivas na 
área do lançamento.

Devido à união da Odeon 
com a WEA, os discos de catá­
logo da última estão reapere- 
cendo nas lojas com prensagem 
da Odeon. Um dos primçiros soli­
citados pelo lojista pesseonse já 
está no mercado local: é o 
álbum-duplo The Song Re- 
mains The Same, com a trilha 
sonora original do filme Rock é 
Rock Mesmo, estrelado pelo 
grupo inglês Led Zeppelin, 
Trata-se de um show gravado 
em Nova Iorque e lançado ori­
ginalmente no Brasil no início 
de 1977.

O álbum mostra um Led 
 ̂ Zeppelin criativo, vibrante, 

apresentando alguns dos seus 
grandes êxitos e ostentando 
um guitarrista do nível de Jim- 
my Page e um cantor do nível 
de Robert Plant. São nove fai­
xas em dois discos que regis­
tram, na íntegra, um show de 
um dos melhores grupos de 
rock ingleses dos anos setenta, 
agora desfeito.

O show c o m e ç a ,  com 
Rock ’n Roll, que logo na entra­
da (o solo de bateria de John 
Bonham) cita um dos maiores 
criadores do rock’n roll primi­
tivo, Little Ricgard: o ouvinte 
notará  que a abertura  
de Rock’n Roll é muito seme-, 
lhante a Keep On Knockin, de 
Richard. De início, será fácil 
perceber também uma falha 
de gravação que se estenderá 
por todo 0 show. Provavelmen­
te devido às precárias condi­
ções acústicas do Madison 
Square Garden, a voz de Ro­
bert Plant ficou baixa, cons­
tantemente encoberta pela 
guitarra de Page. A acústica do 
ginásio já prejudicara, anos 
antes, a gravação do Concerto 
Para Bangladesh, organizado 
pelo ex-Beatle George Harri- 
son.

O Zeppelin prossegue seu 
show com Celebration Day, 
onde Page faz o primeiro gran­
de improviso do disco. Na fai­
xa-seguinte, Plant cumprimen­
ta a platéia e apresenta a mú­
sica seguinte: The Song Re- 
mains The Same. A canção 
permanece a mesma, diz a le­
tra. Rock é rock mesmo, em 
outras palavras.

O lado dois do primeiro 
disco é todo dedicado ao blues 
Dazed and Confused, indis­
cutível exibição do talento do 
guitarrista Jimmy Page, um 
dos mais vigorosos e inventivos 
do rock. São vinte e seis minu­
tos dedicados à execução pri­
morosa de um blues que abre 
espaço para longas e generosas 
improvisações de Page e belís­
simos solos ” Ocais à Janis Jo- 
plin - de Robert Plant.

Um momento mais melo­
dioso, menos pesado, é a faixa 
Stairway to Heaven, uma das 
mais conhecidas canções do 
grupo, que no filme serve para 
a sequência do cantor Robert 
Plant. O filme se divide no 
show e em fantasias com cada 
um-úos membros do conjunto.

Outra faixa que merece 
destaque é Mobby Dick, pe­
queno tema instrumental que 
abre espaço para um longo solo 
do baterista John Bonham, 
morto tragicamente em 1980, 
vítima de uma dosse excessiva, 
Em mais de dez minutos, o ba­
terista faz uma improvisação 
de grande movimento, que no 
filme é utilizada como pano de 
fundo para a sequência a ele 
dedicada.

Whole Lotta Love, um dos 
primeiros sucessos do Led Zep­
pelin, encerra o show. A pre- 
sentação é longa, muito maior 
do que a do estúdio e nova­
mente revela não só um grupo 
entrosado, mas sobretudo um 
guitarrista excepcional.
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Carlos Romero

A  Moreninha de Ontem e de Hoje
H oje, faz cem anos que morreu o fundador do romance urbano brasileiro: Joaquim 

Manuel de Macedo, autor de A MORENINHA, romance que empolgou os leitores 
da segunda metade do século XIX. Se houvesse IBOPE naquela época, o dr. Mace- 

dinho ostentaria uma popularidade que faria inveja a Jorge Amado e a Roberto Carlos.
Joaquim Manuel de Macedo formou-se em medicina, mas não a exerceu, embora de­

fendesse tese de doutoramento, sob o titulo “ Considerações Sobre a Nostalgia”.
Retratando, com fidelidade, a sociedade burguesa de seu tempo, com as suas conven­

ções, os seus esteriótipos, as suas hipocrisias e trivialidades mundanas, Macedo, con­
quanto não fosse um escritor consciente de seu artesanato, da chamada carpintaria do ro­
mance, soube cativar o seu numeroso público. Como salientou Ronald de Carvalho, 
“compreendeu admiravelmente as tendências da nossa alma popular”.

Já Werneck Sodré, apontou-o como abridor de caminhos. Na ótica do critico José 
Guilherme Merquior, o criador de O MOÇO LOIRO, “conseguiu dar respeitabilidade ao 
romance folhetinesce”. E enfatiza: “se Alencar inventou o mito heróico, o Índio cavalhei-, 
resco, Macedo engendrou um mito sentimental: o da mocinha brasileira, a sinhazinha ro­
mântica” .

Joaquim Manuel Macedo, natural de Itaborai, Estado do Rio, era dotado de forte 
sentimento telúrico. Ao contrário de Machado, ele refletiu em seus romances a paisagem 
natural do Rio de Janeiro. Falhou, todavia, na análise psicológica de seus personagens. 
Preocupou-se muito com o enredo, o suspense, o desfecho convencional da história.

Escreveu 17 romances, afora peças de teatro e poesia. Seu propósito era satisfazer o 
gosto popular, o que faz lembrar os nossos modernos novelistas da tevê. E foi sincero 
quando confessou: “não escrevo para sábios”.

Suaobra principal - A MORENINHA - andou, outro dia, no video, o que evidencia a sua 
atualidade, embora o Rio atual esteja muito longe daquele retratado pelo escritor. O seu- 
Moço Loiro, hoje, seria um eximio sufista e a Moreninha, a romântica Carolina, estaria, 
.sem dúvida, se esquentando nas areias de Ipanema, com suas pilulas anti-concepcionais e 
.suas atitudes nada convencionais...
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OS LIVROS MAIS VENDIDOS

A Cultural Livros Paraibanos, do livreiro Luiz, localiza­
da na Galeria “Augusto dos Anjos”, informa ao colunista os 
livros mais vendidos, naquele setor:

Nacionais

1 - Prestes: Lutas e Autocríticas - Moraes Viana - Vozes 
. 2 - Não verás país nenhum - Loyola Brandão -
3 - Hóspede da utopia ■ Codecri Gabeira - Nova Fronteira
4 - Escândalos Financeiros no Brasil - Bueno'- Vozes.
5 - Cordeiro de Farias - Camargo Goes - Nova Fronteira

Estrangeiros

1 - O criminalista ■ Bittencourt - Nova Fronteira
2 - Jano - Arthur Koostler - Melhoramentos
3 - 1964: A conquista do Estado - Dreifusa - Vozes
4 - O Desafio Mundial - Jacques - Sehreiber - Nova Fronteira
5 - A momenklatura - Voslensky - Record.

E N C O N T R O  D E  DOUTORES EM  
LITERATURA NA ACADEMIA 

PARAIBANA DE LETRAS
O Compromisso do 

Escritor é o título do dis­
curso com que Edilberto 
Coutinho se empossará, na 
A.P.L. próximo dia 30 do 
corrente, na cadeira que 
tem como patrono José 
Lins do Régo, e Fundador, 
Juarez Baptista.

O escritor Edilberto 
Coutinho, nome bastante 
conhecido no cenári » lite­
rário e jornalístico do Pais, 
é doutor em literatura, ti­
tulo que conseguiu o ano 
passado, através de con­
curso público.

O novo imortal parai­
bano será saudado pela

professora e escritora Eli- 
sabeth Marinheiro, tam­
bém doutora em literatu­
ra, cuja tese A Intertextua- 
lidade das Formas Sim­
ples, desmontou e analisou 
a Pedra do Reino, de Aria­
no Suassuna.

Elisabetb, oue é uma 
estudiosa da filosofia da 
linguagem certamente, fa­
rá um belo discurso de re­
cepção ao seu colega, a 
que não faltarão os “ sin­
tagmas e os paradigmas” .

Será, sem dúvida, um 
encontro de doutores em li­
teratura.

A EDITORA UNIVERSITÁRIA 
NA CIDADE DE GUARABIRA

egur
0 jornalista Alarico, Dire­
tor da Editora Universitá­
ria; na-cidâde-tle^Guarabi- 
ra, a Faculdade de Filoso­
fia contará com um Posto 
de Venda da Editora Uni­
versitária da Universidade 
Federal da Paraíba, o que 
possibilitará aos seus pro­
fessores e alunos a aquisi­

ção de obras técnicas, cien­
tificas e literárias com des­
contos de até 30 por cento.

Vale salientar que a 
Editora Universitária colo­
ca à disposição do público, 
livros de s,ua própria edi­
ção e também produzidos 
por outras Editoras Uni­
versitárias e até particula­
res.

“ A A V E N T U R A  DO AMOR ATONAL 
OU A SÍNDROME GENITÁLICA’ ’

O titulo acima não é 
de nenhuma tese de dou­
toramento ou de mestrado. 
É do próximo livro do jor­
nalista e cineasta Wills 
Leal, cujo lançamento está 
previsto para dentro de 
breves dias.

Wills, embora soltei­
rão, faz uma abordagem 
profunda sobre o tema de 
amor em todas as suas fa­
cetas, privilegiando toda­
via o amor a que ele chama 
atenal.

“ A REVOLTA DOS RENEGADOS”  
EM RECIFE

No próximo dia 24 do 
corrente, na Livro 7 do Re­
cife. pela manhã, o escritor 
e jornalista Walter Galvão 
estará fazendo o lança­
mento do seu livro A Re­
volto dos Renegados, que 
vem liderando nesta capi­

tal, a lista doti mais vendi­
dos.

A Revolto dos Renega­
dos é úma coletânea de en­
saios críticos em torno de 
temas sócio-culturais bra­
sileiros, em que o Autor 
contesta situações e propõe 
soluções.

As Novidades 
das Livrarias

Insegurança 
diante dos 

problemas da vida
A Melhoramentos está lan­

çando Inverno de Ilusões, de Su- 
zanne Goodwin.

Lettico. uma grande atriz de 
teatro londrino, casada com um 
famoso ator. e Isabelle, casada 
com um aristocrata inglês, sào ir­
mãs. mas seu relacionamento é 
abalado pela distância social dos 
ambientes em que vivem. Em co­
mum, as duas apresentam inse­
gurança diante dos problemas da 
vida.

O que signifíca edu­
car uma criança?

Outro lançamento da M e­
lhoramentos é Filhos dos Ou­
tros. Trata-se de um relato pro- 
fundamente humano e emocio­
nante de quatro crianças espe­
ciais: Lori, uma linda menina, 
com sete anos e com incapaci­
dade para a alfabetização; 
Boothe, com sete anos ecom um 
grave problema de autismo; To- 
maso, de onze anos, um garoto 
de temperamento excessiva­
mente violento, e Claudia, de 
doze anos, que não apresentava 
qualquer sintoma de anormali­
dade, apenas uma gravidez pre­
coce.

O livro responde á pergim- 
ta: “ o que significa educar fi­
lhos dos outros?

Os fantasmas 
da mentira 

e da opressão
Nas livrarias, o livro de Sin 

vai Medina - Cara Coroa Cora­
gem. Trata-se dê um lançamentq 
da Nova Fronteira. A história tem 
como, pano de fundo a cidade de 
São Paulo em meados de 70. “ O 
autor une sua experiência pes­
soal, subjetiva , e um agudo senso 
da realidade social e política, e 
constroi uma linguagem onde co­
ragem e lucidez se mostram inse­
paráveis do rigor formal com que 
a ficção é reafirmada como o me­
lhor meio de tirar da sombra os 
fantasmas da mentira, da injusti­
ça, da opressão,”  - Eis o que in­
forma um tópico da Editora.

Denúncia contra 
a violência

A Codecri está lançando, 
como a mais quente novidade, o 
romance Eloy, de Carlos Dro- 
guett.

O autor vive na Suiça e seu 
livro foi editado na Holanda, 
Dinamarca e França. A temáti­
ca do romance Eloy aborda a 
margitialidade e faZ uma de­
núncia contra a violência e a 
falta e liberdade na América 
Latina.

CORRESPONDÊNCIA:

Carlos Romero - Av. N. 
S. dos Navegantes, 792 
Tambaú - Joáo Pessoa 
Paraíba - Telefone 226- 
1061

A VERDADEIRA 
VERDADEORA

Eu escrevo humor para os hu­
morísticos da Globo. Tou evacuan­
do pra quem não acreditar. Meu 
nome não aparece, porquê os homi 
num querem. E sei das coisas, ‘sa 
semana batendo caixa com um dos 
caras que sabe tudo de lá, soube do 
seguinte: Gerson saiu da emissora 
de Boni, porquê faz publicidade 
(ou fez) dos cigarros Vila Rica, da 
Tabacaria Reinolds. Aí, a Souza 
Cruz deu em cima. E o gaguinho 
teve de sair, apesar de ser o melhor 
comentarista do país, em que pese 
a gagueira. Mas ele sabia o que di­
zia, pois jogou futebol uma pá de 
anos. Só que a toda poderosa Sou­
za Cr inho pro
Boni ameaçanao tirar toaa publici­
dade, se Gerson continuasse. No 
lugar dele, colocaram um tal de 
Márcio Guedes, um tosta, um ber- 
da (alô revisão...), pior de que 
qualquer comentarista local.

ENTREVISTA COM
p a s o l i n i

P - Porquê o senhor faz cinema? 
R - Eu não faço cinema...! Eu faço 
filmes...! Eu não sou engenheiro...! 
P - O porquê dos personagens de

Uma censurada, índa mais oom fiscal 
ao lado.

seus filmes andam tudo cem tudo 
de fora?
R - Calor. Muito calor. E safadeza 
também...
P - O senhor tá gostando de more, 
digo de morrer?
R - Adorando! Aqui, não é peca­
do...!
P - Qual 0 seu filme preferido?
R - Tarzan! Ai que eu me arrepio 
todinho! Chau que eu vou pro 
Céu...!
P - Chau, seu Pasó...!

SACÇÃO DE UMBANDA

Saravá zifio! Vamu pegá o ca­
valo de Oxulu e enfiá no batêtê. 
Sacudir a poeira de balalau, e cu­
tucar a chaga de maratu. Pegar o 
peruado de tigregê e danar no ma- 
rafo de Pai Bichão. Alozar o mara- 
catu de zifio nó agogô de Pai de 
Nóis. Vamu babangar o patrititi de 
mariote e fecindar o trigote de bu- 
lulu. Saravá zifio! Vamu pegar o 
caruru e enfiar no culovate pra 
Omulu proteger a gente...

POEMA DA TV

Quando o 
gago Gerson 
começa a gaguejar.
A imagem do meu 
Semp, começava 
a tremelicar...

DOMINGO DE PÁSCOA
Estou feliz por estar vivo pra 

ver Jesus ressuscintando mais uma 
vez. Pra vê-lo alegre e sorridente 
entre nós. Pra vê-lo, invisível, en­
tre nós, indo a cinema e Teatro. A 
festas e mil coisas mais. Sede ben- 
vindo, Jesus. Estamos de braços 
abertos pra ti. Comemoremos mais 
esta Páscoa.

SIN O P SE  DE FILM E  
CENSURADO

Entra Tremelicão com um re­
vólver e diz assim: “ Machou, mor­
reu... “ Vai que é mole, diz: “ Vou 
tirar a roupa todinha e ficar pela­
do...” E fica mesmo. Entra uma 
mulher vestida e os censores fazem 
“ Ohhhhhhhh” . Um escândalo! De­
pois entra outra mulher vestida.

Uma verdadeira caborel. Todos se 
despem alegremente e vão ao chu­
veiro tomar uma dicha, que é o 
mesmo que ducha, em filme censu­
rado. Mangeroba diz que o Brasil 
vai ganhar a Copa. Dinat, ou me­
lhor, diante de semelhante bestei­
ra, os 120 milhões em ação, ou em 
assâo, como escrevería o Ibrahin, 
botam o rabo entre as penas e saem 
a andar pelas ruas da cidade...

PAPIM DO SITIO DO  
PICA PAU

EMiLIA -  Vocês viram a sabugosa 
do Visconde?
BENTA -  Cala essa boca, Emília, 
Fala com a outra...!
PEDRINHO -  Inda bem que hoje é 
dia de acampamento de escoteiro. 
Vou trocar figurinha...!
RABICÔ -  Figurinha??? Ram, 
ram...! Eu sei...
NASTACIA -  Quero tomar um 
sarro pro meu cachimbo... 
EMILIA -  Torar um sarro? 
BENTA -  Cala essa boca. Emí­
lia... Fala com a outra...!

COMPOSIÇÃO  
INFANTIL 
O GATO

O gato é um bichim, que 
quando a gente puxa no rabo dele, 
ele faz GRAUUUUU. Puxando 
noutras partes, eu num sei como 
ele faz. Acho que faz grau também. 
Minha mãe tem raiva, quando a 
gente amarra jornal velho no rabo 
do gato e toca fogò. Num sei por­
quê, pois jornal velho todo mundo 
já tem lido. O gato dorme mais do 
que acorda. Bichim pra dormir tá 
ali. Uma ferinha de sono. Num 
gosta de cachorro, por causa da 
peça que escreveram: “ A Inteiga 
do cachorro com o gato” . Uns da- 

■' nadins, esse pob, digo, povo, pra 
escrever besda e tosta...

D E B A T E S  DE  
ASSEMBLÉIA

1 - Questão de ordem...
2 - Eu proponho...
3 - T u  propõe nada...
4 - Eu sou um sarrador da humani­
dade...
5 - Eu proponho...
2 - Tu propõe nada...
1 - Eu num ia propor nada...
7 - Tá encerrada a secção de perdi­
dos... '

KRITICA LITERÁRIA 
A PAIXÃO DE CRISTO

Cristo num era apaixonado 
por ninguém. O livro começa a 
mentir daí. Modos, que pra mim, 
perdeu todo valor. Outra mentira: 
Cristo num era herói de história em 
quadrinhos, como quer insinuar o 
filme. Era um sujeito muito do re- 
tado que dava mil e uma chibata­
das nos ambulantes, inaugurando 
assim 0 rapa. O livro tem 35 pági­
nas, impressas (é claro) e prá mim, 
num custou nada, uma vez que foi 
a Editora que me mandou. De gra­
ça, claro, ou melhor, claro! Porisso, 
e somente porisso, eu num dif, ou 
melhor, digo que é uma tosta, 
uma lerda...

COMO ESCOLHER SEU 
PSIQUIATRA

1) Escolha um de barrba, com dois 
R. Psiquiatra sem barba é um los- 
ta.
2) Escolha um que conte sua vida 
pra everu body. Psiquiatra discreto 
é um cerda.
3) Pague com  um  chéque fun ­
dos pra ele dizer qual é a sU» doen ­

ça.
4) Morda o bumbum dele Com o 
que você paga, tem direito.
5) Fale da mãe dele. Psi(|uiatra é 
pressas coisas...

Dua.s musas inspiradoras nesse domingão...

NOVAS CORES 
LANÇADAS

1) Azul gritante
2) Amarelo boca de sino
3) Verde avermelhado
4) Vermelho averdado...

ERRATA

Em nosso número anterior, 
onde se lia, “ Pois bem” , passe-se a 
ler, 0 seguinte; “ Pois bem uma tos­
ta, que eu tou aqui morto de fome, 
e ninguém repara nessa minha 
vida de Senador, ganhando uma 
porcaria, e passando aperto aqui 
em Brasília...”  Perdão leitores 
Jesse jornal e de outros...

FÁBULA: O RATIM E O 
ELEFANTIM

O ratinj viu o elefatim. Disse 
assim: “Tu sois?” O ratim, ou me­
lhor, o elefantim, disse assim - 
“ Mas quem não é” .
MORAL DA HISTÓRIA -  TODO 
MUNDO QUER IMITAR CHICO 
ANISIO

DO ANEDOTÃRIO  
PULARPO

Tava aquele bando de rema­
dor, remando na barca da Rainha. 
Todo mundo, morto de morto, de 
cansado. De repente, a rainha diz 
uma coisa no ouvido do feitor. File 
sai morrendo de rir, e diz pros es­
cravos:

- Tenho duas notícias pra vo­
cês. Uma boa outra má...!

- Diz logo a boa...!
- Hoje todo mundo vai jantai 

faisão...!
- Agora a má...
- Vamu remar bem depressa 

que a rainha vai querer fazer esqui 
aquático...!

COMO EVITAR FILHOS

1) Impermiabilize o balandrau
2) Torturize o estrogonofe
3) Martele o bicão
4' \nde vagando pelo olfato 
5) Oligarquize o beócio...

Vamu brincar, gentes finas...
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A PÁSCOA
S ua origem é incerta. Não se 

sabe exatamente quando, 
nem mesmo onde começou. 

Um aspécto aparece, no entan­
to, em todas as versões, pesqui- 

,sas, tradições ou mesmo lendas.
- o significado da Páscoa, como 
uma festa universal, na qual os 
homens, independente de credo 
e origem aproveitam para come­
morar e louvar o próprio fenô­
meno da vida.

Assim, através dos séculos, 
todos os homens preparam-se 
para, nesta época do ano, uni­
versalmente render homenagens 
á ressureição da vida. Mas se o 
sentido da Páscoa é o mesmo em 
todas as regiões do mundo, isto 

. não ocorre em sua origem, bas­
tante diversa não só quanto a é- 
poca em que começou a ser fes­
tejada, mas também em relação 
a seu significado inicial.

Entre informações históri­
cas e um número infinito de 
lendas, conseguiu-se estabelecer 
que a primeira Páscoa foi ce­
lebrada no século XIII a. C.'pe­
los hebreus. Esta é também re­
conhecida como primeira versão 
da Páscoa com um sentido reli­
gioso... Moisés, antes de lançar 
a última das sete pragas sobre o 
faraó, ordenou que cada família 
hebréia tomasse um cordeiro ou 
um cabrito e o sacrificasse no 
dia 14 do primeiro mês de cada 

^ n o .  O sangue do animal deveria 
ser espalhado nas portas e a car­
ne, assada, comida com pães 
azedos e ervas amargas. Com is­
to, a festa tomava um sentido de 
libertação da opressão do faraó, 
e sobretudo de uma nova era 
para o povo hebreu, do Pessach,

] a passagem.
Bastante diversa, mas tam­

bém muito difundida, é a versão 
de qu e a Páscoa iteria

Esta
iconog r̂afía
tendo
a “ Ültima-
Ceia”
como
tema teria
longa
duração:
Cristo,
com Pedro
ao lado.
Judas
do lado
oposto,
e os
outros
apóstolos
reclinados
em volta
de uma mesa
semicircular.

origem entre os povos nórdi- . 
COS, não com um sentido religio­
so, mas como uma manifestação 
coletiva de agradecimento à ter­
ra pelas colheitas e, ao mesmo 
tempo, um festejo à primavera 
que se aproxima, nesta época, 
naquela região. Sob esse aspéc­
to, seria então a Páscoa uma fes­
ta pela prosperidade e, em sínte­
se, pela própria vida, consubs­
tanciada na íntima união entre 
o homem e a terra.

Outro povo que há milênios 
comemora a Páscoa como uma 
festa de prenúncio da primavera 
ê o chinês, que seria também o 
criador do costume de se dar 
ovos como presente de Páscoa, 
significa, desse modo, a renova­
ção da vida. Mas, como em rela­
ção à Páscoa várias são as expli- 
caíções e lendas, há também 
quem afirme ter surgido o costu­
me de se dar ovos entre os egíp­

cios e entre os povos teutônicos- 
povos germânicos da região do 
mar báltico.

De qualquer forma, essa 
tradição atravessou séculos e o 
ovo passou a simbolizar a Pás­
coa, como origem da vida, como 
a libertação do bomem, da pró­
pria vida.

Para nós ocidentais - esta 
versão é a mais aceita o costu­
me dos ovos de Páscoa teria sido 
trazido por missionários que vi­
sitaram a china, onde há muitos 
séculos já existia o hábito de 
presentear os amigos com ovos 
cozidos e coloridos, na Festa da 
Primavera, exatamente na épo­
ca em que comemoramos a Pás­
coa. Desse modo, os ovos eram 
enfeitados, a partir do cozimen­
to junto com ervas que soltavam 
tintas fortes, entre as quais a 
fruta do tojo, que lhes dava uma 
cor amarelada.

ESSÊNCIAS FLORESTAIS
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REFLORESTAMENTO
Um grave problema que ocorre 

em quase todas as regiões do nosso 
Pais é a exploração constante e de­
sordenada das nossas reservas flo­
restais, sem que seja feita a sua de­
vida reposição.

O homem, em sua atividade ex­
ploradora, atua predatariamente 
sobre essas reservas, em vez de fazê- 
lo ordenadamente, restituindo ou 
permitindo que se reponha natural­
mente e parte que retira dos maciços 
florestais.

O desaparecimento de nossas 
florestas, gera o desequilíbrio ecoló­
gico, o desequilíbrio climático local, 
a consequente redução das chuvas, o 
decréscimo do volume de água dos 
rios, o empobrecimento do solo e 
condições favoráveis a erosão.

Conservar nossas reservas flore- 
tais, renová-las e introduzir espécies 
novas e adaptáveis as nossas condi­
ções, é algo que precisa começar a 
ser feito com urgência, para que pos­
samos manter em equilíbrio a econo­
mia e a natureza, ou seja, para asse­
gurar a continuidade, no futuro, de 
uma atividade básica para o desen­
volvimento do pais.

O reflorestamento assume 
maior importância ainda, quando já 
se pensa em utilizar as árvores como 
fonte de energia em processos tais 
como; A queima para combustível 
nas usinas de energia, a bioquímica 
da formação de oleorresina nos pi­
nheiros e a bioquímica da celulose 
convertida em gás metano.

O aumento do consumo da ma­
deira como matéria-prima de diver­
sos processos industriais e os incen­
tivos fiscais existentes em nosso 
Pais, são outros fatores que estimu­
lam o aumento das áreas de reflores­
tamento que não podem,ser esqueci-. 
dos.

ORIGEM

Podemos classificar as essências 
florestais que permitem um bom re­
torno do capital investido, princi­
palmente quanto ao aspecto, idade 
de corte e de acordo com o local de 
onde são originárias:

Sérgio Barbosa de Almeida, 
agrônomo

ETAPAS DE 
REFLORESTAMENTO

NATIVOS

ná)
Araucária (Pinheiro do Para-

Quando se deseja efetuar um re­
florestamento, em plantio direto 
quando pelo processo de sementei­
ras, deve-se observar atentamente 
as seguintes etapas:

. Araribá 

. Pau-Marfím 

. Pau-Pereira 
. Jequitibá

Plantio Direto:

IMPORTADOS

. Eucalipto (Austrália)

. Pinus (América do Norte e 
América Central)

. Kiri (Japão)

. Acácia Negra (Austrália)

GENERALIDADES

Podemos citar como principais, 
em ordem decrescente, de importân­
cia e quantidade de mudas planta­
das em nosso pais, as seguintes es­
sências florestais:

. Eucalipto;

. Pinus;

. Acácia Negra (principalmente 
no Rio Grande do Sul).

Estas três essências florestais, 
dentre outras, apresentam as se- 
Suintes vantagens:

. Bom retorno de capital;

. Quantidade considerável de 
P̂ '‘ 'dutos e subprodutos:

. Rusticidade;

. Precocidade;

. Menor exigência de tratos cul­
turais.

. Escolha das sementes (Boa 
Procedência);

. Escolha da área;

. Limpeza da área;

. Aração;
. Gradagem;
. Marcação das covas;
. Coveiramento;
. Adubação das covas; 
..Plantio;
. Tratos Culturais.

Plantio de Sementeiras:

. Escolha das sementes (Boa 
Procedência);

. Tratos culturais das sementei­
ras;

. Escolha da área para o plantio 
definitivo;

. Limpeza da área;

. Aração;

. Gradagem;

. Marcação das covas;
. Coveiramento;
. Adubação das covas;
. Transplantio;
. Tratos culturais.
As operações de limpeza da á- 

rea, aração e gradagem, devem ser 
efetuadas de acordo com as condi­
ções locais: quantidade de material 
indesejável a ser retirado do terreno, 
textura e estrutura do solo, etc.

A festa 
da Páscoa
começou 
entre 
os judeus 
que
celébravam 
a passagem 
do
anjo de 
Yaahvé, 
libertando 
os hebreus 
do jugo 
do faraó.
O pintor 
Bouts 
fez este 
quadro:
“ A Páscoa 
Judaica” .

D a escravidão para a liberdade

A Páscoa, enquanto celebração e 
realização da passagem do povo 
hebreu da escravidão para a li­

berdade, foi um movimento de nature­
za política e religiosa. Ele se repetiu 
muitas vezes através dos séculos em­
bora nem sempre tenha sido visto sobre 
o aspecto religioso. Os povos fizeram, 
em geral, suas campanhas e empreen­
deram suas lutas de libertação. No 
sentido estritamente político,- o colo­
nialismo está quase extinto no mundo. 
É verdade que existem ainda formas 
diversas de colonialismo, tanto externo 
como interno, que estão a merecer ou­
tras tantas páscoas de libertação, há 
outros tipos de opressores sobre os 
quais importa invocar “ as dez pragas 
do Egito” para que deixem partir livres 
os oprimidos. Deus fez os homens para 
viverem como irmãos em sociedade. 
Deus os criou livre se não os quer escra­
vos em nenhum sentido. Por isso Ele 
está sempre no âmago de todas as lu­
tas pela independência apesar das am­
biguidades e erros que possam cometer 
os líderes dos movimentos de liberta­
ção nacional.

Combater o colonialismo, seja ele 
político, econômico, cultural ou outro é 
obra agradável a Deus e quem se em­
penha nessa causa, torna-se, conscien­
temente ou não, um aliado de Deus. 
Felipe dos Santos, Isidoro o mártir, Pe. 
Malagrida, Frei Caneca, Tiradentes,' 
para só citar alguns dos nossos, fazem 
parte dessa pléide luminosa de colabo­
radores de Deus para a libertação de 
seu povo. O grau de consciência dessa 
colaboração com Deus varia , muito, 
desde aquele que chega a negar a exis­
tência de um ser supremo até os que 
têm certeza, como Moisés, da missão 
que receberam do alto. O povo hebreu 
sabia que o Senhor o elegera e o desta­
cara entre muitos outros povos para 
servir de modelo e de ponto de referên­
cia a todos os que se empenham com 
idealismo e coragem na transformação 
global de uma sociedade mais huma­
na. Cada esforço e cada conquista nes­
se terreno é uma páscoa ou passagem 
da escravidão para a liberdade.

Mas a Páscoa, a passagem não se 
faz de uma vez: é um processo, uma 
caminhada. O que, em determinado 
momento, pode parecer uma realiza­
ção plena não passa de uma etapa. A 
saída do Egito, a Lei dada no Sinai, as 
lutas e vitórias no deserto, a travessia 
do rio Jordão, a conquista de Canaã, a 
.instituição da realeza, a construção e

consagração do Templo são páscoas 
que custaram sacrifícios de lágrimas, 
suor e sangue a muitos hebreus. Era 
passos em direção à libertação total 
que só se efetivará no encontro defini­
tivo de Deus com seu povo.

Nessa caminhada, nunca faltaram 
os contratempos, como a falta d’água 
no deserto ’ a reVolta de grupos insatis­
feitos, derrotas frente aos inimigos. 
Não faltaram vícios e pecados que pro­
vocaram a ira de Deus ao mesmo tem­
po que iam desfibrando as energias do 
povo que terminou caindo cativo dos 
reis da Babilônia. Isso levou os mais 
atentos a entenderem que, se a liberta­
ção política é importante, ela não é a 
libertação. Cativeiro não é só o do Egi­
to ou da Babilônia, não é só a perda 
dos direitos políticos, não é somente a 
pobreza, o analfabetismo, o subdesen­
volvimento econômico... Sem esquecer 
estes, há outros cativeiros maiores de 
que precisamos nos libertar como povo 
e há uma casa do Pai aonde devemos 
chegar porque foi lá que o Cristo nos 
preparou um lugar. Somente Jesus 
Cristo dá o verdadeiro sentido da Pás­
coa. Ele é a nossa Páscoa porque só ele 
reconciliou o mundo com Deus, só ele 
vai libertando continuamente os ho­
mens do egoísmo e os vai reunindo em 
Igreja para caminharem juntos em di­
reção ao Pai. E assim, a Páscoa que 
originariamente é luta. política de li­
bertação, torna-se um movimento reli­
gioso ascensional para Deus.

Estes dias de Semana Santa, é 
sobretudo essa dimensão religiosa que 
ocupa nosso espírito e nos reúne nos 
templos para a celebração do grande 
mistério. Todas as celebrações se com­
põem de dois elementos principais: a 
palavra de Deus e a Eucaristia. A pala­
vra recorda-nos acontecimentos dos 
tempos dos Patriarcas, dos Profetas, 
de Cristo e dos Apóstolos. Ela nos aju­
da a fazer a passagem para a história 
contemporânea, a história de cada 
povo e até de cada pessoa, a nossa his­
tória: a páscoa vai se realizando em 
cada homem. A Eucaristia é a ação de 
graças a Deus pelas suas maravilhas de 
ontem e de hoje. Como os hebreus co­
meram 0 cordeiro, nos aproximamos 
da mesa daquele que foi proclamado o 
Cordeiro de Deus, o Cordeiro que car­
rega o pecado do mundo. Assim, a Pás­
coa, para nós, além de ser uma come­
moração que se insere na história da 
Salvação, é também e sobretudo, uma 
nova intervenção libertadora de Cristo 
em nossas vidas.

‘ ‘Sinais divinos, magia e culto de Satanás”  
150 ANOS DA MORTE DE GOETHE
Bonn - Os alemães de leste e 

oeste estão honrando mais uma vez o 
seu maior poeta, Johann Wolfgang 
von Goethe. Comemora-se o 150’  ani­
versário de seu falecimento. Na Ale­
manha Ocidental, declarou-se o ano 
de 1982 Ano de Goethe. Inúmeras são 
as. atividades culturais organizadas 
para comemorar o evento. Isso in­
centivou algumas vozes criticas, que 
deploram a comercialização excessi­
va do grande poeta. Critica-se sobre­
tudo que o esforço feito para inte­
grar a obra do poeta nos meios de co­
municação de massa se tenha redu­
zido a shows televisivos e que não se 
tenha facilitado o acesso ã obra pela 
sua leitura.

Cerca de 60 editoras em lingua 
alemã - as editoras de Goethe - pre­
pararam um catálogo completo com 
“ Edições Comemorativas” , “ jCdi- 
ções Especiais” , “ Edições para Pre­
sente” , “ Edições novas, revistas e 
aumentadas” . Apesar disso, neSsa 
avalanche de publicações há algu­
mas que se destacam. Aqui apresen­
tamos algumas dçlas. Goethe Dese­
nhista, por exemplo, é um livrO a 
preço módico que dá uma visão geral 
da obra pictural do poeta.

Walter Michels e o escritor Her- 
bert Heckmann tentaram uma mo­

nografia de Goethe na qual se salien­
ta a obra no contexto das condições 
locais, que leva o título, Francoforte 
na Visão de Goethe - Esse Mundo Vi­
vaz dos Sentidos. Porém, a contri­
buição mais brilhante ao Ano de 
Goethe é a tentativa do germanista 
Albrecht Schone de “ dar uma nova 
dimensão ao texto tradicional que 
ele intitulou Sinais Divinos, Magia 
. Amorosa, CuUo de Satanás. Compa­
rando as publicações editadas 150 
anos depois da sua morte, poder-se- 
á, concluir que hoje em dia, mais do 
que nunca, é maior o interesse pela 
vida do que pela obra do poeta. - (A. 
R. Gartner).
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A Grã-Bretanha, no último 
dia 2, foi ferida cruelmente 
pela ocupação militar ar­

gentina das ilhas castigadas 
pelo vento no Atlântico Sul, 
que durante 149 anos tinham 
sido um colônia da Coroa Bri­
tânica.

Negligenciando as respon­
sabilidades na Otan, no Atlânti­
co Norte e no Mediterrâneo, a 
Primeira-Ministra da Grã- 
Bretanha, Margareth Thatcher, 
ordenou a dois terços da frota 
britânica que zarpassem rumo 
ao Sul para ensinar uma lição à 
Argentina.

Segunda-feira passada os 
porta aviões Inuincible e Her­
mes, seguindo a nobre tradição 
marítima do passado imperial 
da Grã-Bretanha, zarparam do 
histórico porto de Portsmouth. 
As Ilhas Britânicas estavam 
agitadas pela febre patriótica. 
Em Buenos Aires, a história 
nacionalista subiu aos céus de­
pois de ter atingido o fundo do 
povo dias antes.

As Forças Armadas argen­
tinas, em uma operação con­
junta, tinham recuperado o ar­
quipélago de aproximadamente 
200 ilhas, que a nação sul- 
americana tinha exigido sem ê- 
xito desde 1833. Poucos argen­
tinos - se é que hâ algum - ques­
tionam o direito da Argentina à 
soberania sobre as Ilhas, que fi­
cam a apenas 650 quilômetros 
das costas argentinas.

Quando a Grã-Bretanha 
pôs em marcha seu plano para 
recuperar as Ilhas, os argenti­
nos se apresentaram aos milha­
res como voluntários para aju­
dar as Forças Armadas a defen­
der o país. Reservista foram 
convocados e blecautes contra 
ataques aéreos foram realiza­
dos.

Com a crise em escalada, o 
presidente Ronald Reagan 
ofereceu-se para servir como 
um “ mediador honesto” na gra­
ve briga entre os dois “ amigos” 
dos Estados Unidos. O Secretá­
rio de Estado dos Estados Uni­
dos, Alexander Haig, foi despa­
chado para visitar a sra. That­
cher em Londres e o general 
Galtieri em Buenos Aires.

Nas Ilhas Malvinas a vida 
mudou drasticamente. A quie­
ta, isolada existência de 1.800 
ilhéus de fala inglesa no remoto 
fim do mundo, rápida e inespe­
radamente se mudou para a 
tensão espalhafatosa de um 
campo de batalha.

O ruído surdo dos pesados 
veículos blindados de transpor­
te de tropas afogou o balido das 
600 mil ovelhas que perambu- 
lam pelos verdes terrenos pan- 
tonosos, semelhantes aos escoe- 
ses, nos arredores de Stanley, a 
Capital das Ilhas, rebatizada 
de Porto Rivero pelos argenti­
nos.

Soldados falando uma 
língua estrangeira deram or­
dens, mudando velhos costu­
mes. Os motoristas das duas 
dúzias de carros das Ilhas rece­
beram a informação de que não 
podiam mais usar o velho siste­
ma colonial de dirigir pelo lado 
esquerdo da estrada e de que 
deviam mudar para a direita. 
Um cartaz foi pendurado no ae­
roporto da Capital dando as 
boas-vindas ás Ilhas Malvinas, 
usando o nome argentino das 
i lhas ,  c o n h e c i d a s  c o m o  
Falkland pelos britânicos.

• • •
Em 1833, tropas britânicas 

tomaram as ilhas de uma enfra­
quecida colonização argentina, 
Uma colônia próspera de gaú­

A Argentina e a Grâ-Bretanha tomaram 
posição para uma grande batalha naval numa luta 

nacionalista: a velha disputa pelas insignificantes Ilhas Malvinas.
A União Soviética, grande sócia comercial 
da Argentina, é o único pais que poderia 

possivelmente beneficiar-se de um conflito sangrento no 
mar entre a Argentina e a Grã-Bretanha, disseram fontes diplomáti­

cas. Frenéticos esforços de mediação 
pelos Estados Unidos, entretanto, dergm alguma esperança 

de que a maior batalha naval desde a Segunda 
Guerra Mundial poderia ser ao menos temporariamente evitada.

chos ilhéus tinha existido ante- 
riormente, mas tinha sido ex­
pulsa em ataque de marinhei- 
ro s  de escumas n o r t e - 
americanps. Desde então, os 
Governos argentinos têm insis­
tentemente exigido as ilhas.

Nos últimos 15 anos, diplo­
matas britânicos e argentinos 
mantiveram conversações para 
elaborar uma solução para suas 
ex igênc ias .  Mas  a Grã- 
Bretanha, de posse das ilhas, 
não se mexeu do lugar. Um di­
plomata britânico disse há um 
mês que “nenhum progresso

que os Estados Unidos já ti­
nham perdido terreno devido a 
disputa.

Em 1981, A União Soviéti­
ca, superou os Estados Unidos 
como a principal parceira de 
comércio da Argentina, impor­
tando 75 por cento das exporta­
ções argentinas de cereais, para 
contrabalançar os grandes défi- 
cits de produção. O comércio 
de 3,4 bilhões de dólares com 
os soviéticos favorece grande­
mente a Argentina, que irppor- 
ta apenas 67 milhões de dólares 
de bens soviéticos. Mas Buenos 
Aires paga o seu déficit de mais 
de dois bilhões de dólares com 
os Estados Unidos com o di­
nheiro ganho com as exporta­
ções à União Soviética. Mos­
cou, entretanto, tem tentado 
pôr os Estados Unidos de lado. 
Os soviéticos também têm es­
tado querendo vender à Argen- 
tina a tecnologia nuclear 
“ sensível” que os argentinos 
não conseguiram obter nos Es­
tados Unidos. Uma fonte diplo-
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substancial”  tinha sido obtido 
nas conversações. As conversa­
ções nem mesmo caminharam 
para o nível de negociações.

O Governo de Galtieri, as­
sombrado pelo desemprego, re­
cessão e inflação, no fim de fe­
vereiro propôs vigorosamente 
que as conversações no passado 
anuais, fossem ao contrário 
mantidas a cada mês; para ace­
lerar “ ao máximo”  a entrega à 
Argentina. O regime militar 
advertiu, que, se sua proposta 
urgente não fosse aceita, se re­
servava o “ direito de escolher 
livremente uma solução para a 
crise que melhor sirva a seus in­
teresses” .

Fontes do regime militar 
tinham repetidamente dito 
que a Argentina não deixaria a 
questão protelar-se além do 
150" aniversário da ocupação 
britânica, a 3 de janeiro de 
1983. O fusível da paciência ar­
gentina queimou ao mesmo 
tempo que a posse do poder 
pelo regime militar, mantida 
há seis anos, começou a camba­
lear.

A 30 de março sindicatos 
peronistais marcharam exigindo 
“ paz, pão e trabalho” na histó­
ria praça.  ̂diante do Palácio do 
Governo. Milhares de policiais 
anti distúrbios com capacetes 
de aço, cassetetes, chicotes e 
fuzis, atirando balas de borra­
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cha e bombas de gás lacrimogê­
neo, interromperam a marcha, 
prendendo mais de 12 mil pes­
soas e ferindo dezenas. O ho­
mem da rua, o transeunte ca­
sual, reagiu asperamente à 
ação da Polícia.

“ Ao invés de expulsar o 
povo das ruas, por que vocês 
não expulsam os piratas (bri­
tânicos) das Malvinas?” , per­
guntou uma senhora de meia- 
idade à Polícia Montada.

Dois dias depois estava em 
marcha a operação para ocupar 
as ilhas. Os seis anos de regime 
militar não tinham trazido ne­
nhuma vitória. A inflação su­
biu a pelo menos 143 por cento 
ao ano, os .‘■ilários foram conge­
lados e um desemprego de pelo 
menos 13 por cento aumentava 
a cada dia e a economia estava 
mais morosa. A única vitória 
fácil à vista era uma tomada 
das Ilhas, defendida por 78 fu­
zileiros navais britânicos, a 13 
mil quilômeros das Ilhas Britâ­
nicas.

“Todo mundo na. Argenti­
na crê que as Malvinas são ar­
gentinas, mas isto é um circo” , 
disse uma fonte peronista pró- 
ocidental. “ Quantas vezes as 
guerras surgiram da miséria e 
do sofrimento do tipo que esse 
regime nos trouxe?” . O pero­
nista disse que a disputa com a 
Grã-Bretanha daria origem a 
“ um conflito entre o Oriente e O 
Ocidente” , no qual a União So 
viética iria, pelo menos, rapida­
mente expandir sua iníluênciâ 
no continente sul-americano.

“ Seria do interesse soviéti­
co que haja instabilidade, con - 
flito na região” , disse uma fon­
te diplomática. A fonte diss^

Ontem, em Buenos Aires

mática disse que pensava que 
os soviéticos tinham também, 
sem êxtio, oferecido armas.

• • •
Os regimes de austeridade 

da Grã-Bretanha e da Argenti­
na, apesar dos perigos do con­
flito, mergulharam de cabeça 
nos preparativos de batalha, 
ameaçando levar seus países a 
bancarrota - disseram observa­
dores políticos.

Uma batalha naval deixa­
ria gravemente enfrequecidas 
ambas as Marinhas, no caso da 
Grã-Bretanha uma parte vital 
das defesas do Ocidente, segun­
do os observadors.

“ Qualquer espécie de con­
flito reál produziria circunstâii- 
cias indesajadas e imprevis­
tas” , disse uma fonte diplomá­
tica. “ Acho isso na verdade as­
sustador” .
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